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REVISTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 
F U N D A D A K M 1014 P O K 

V t R Q I L I N A DB SOUZA S A L L E S 

P U B L I C A Ç À O M E N S A L 

Rcdacçio: Rua Conselheiro Chrispiniano 

TelepHone cidade 6659 

SÃS P A U L O 

N. 1 

E X P E D I E N T E 
Um linno . 24$00l> 

A S S I O N A T U R A S Com registro. no$(mu 
Extnmselro 40?ü00 

As 11 ss!Í.-1111 uriiH podem ser tomadas cm qual-
quer mez. terminando um nnno depois no inez 
correspondente, sendo o sou pagamento feito, 
udcantadamente, ou á redaeçiio, ou As nossns 
Kliiliitlxntrlz, paru leso devldiniente autoriza-
das. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A ^ S P O N D O „ R A R . 
HI 111 como íi remessa de dinheiro em vale postal 
ou carta roírlntracln com valor declarado) de-
vem ser endereçadas ú Secretaria «Ia Revisrn, 
Avellna d»« Souza Sallos. 
A N N U N G I O S Preços por v e z : 

1 pagina • . . : too*ooo * a s 8 C ^ \ / Í l i r -
1:2 " . . Í50$000 í 1 " , A c h a d o » e 
114 « . . 75Ç000 V u l a -Femlni-
ljs. " . .. 40*000 mais 20 

cento. : : : : : : : 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - « F N ^ -
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S s a s leito-

ras, g o sa-
rflo das regalias que lhes offerecetnos com esta 
secçflo. Toda e qualquer encommenda de compra 
nesta capital deverá vir acompanliadn da res-
pectiva importancia ( em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado). Quando feitas 
por intrmedio da snossas Embaixatrizes. o paga-
mento poderá ser fe i to apfis a entrega da en-
commenda. Todos os pedidos de informações 
devem vir acompanhados do sello para a. res-
posta. Chamamos a attençflo das leitoras para 
N noticia que em outra parte inserimos sobre 
as vantagens da secçflo de compras e remessas. 

— A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S — 

As assignaturas cujos prazos estiveram venci-
dos, pedimos encarecldamente. p i ra regularida-
de da remessa da Revista, reformar suas assl. 
gnaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
troslm, caso mudem de residencia. participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NO88O DEPARTAMENTO DE 
COMPRA8 E REMESSAS 

Continila á disposiçflo das nossas lei-
toras o nosso departamento de compras 
e remessas de qualquer objecto, dentro 
do mais breve prazo possível. Toda cor-
respondência que com este serviço se re-
lacione. deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço "Rev is ta Feminina" — Secçflo de 
compras — Rua Conselheiro Chrlspinia-
110. 1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao orçarmos, em boa hora, 
esta secçflo, que ella fosse prestar tantos e in-
1111 meros serviços Tis nossas leitoras de todo 
Brasil. Com ef fe i to , raro ó o dia em que ao 
nosso departaeento de rodpras e remessas nflo 
cheguem dezenas de encommeudas de toda es-
pécie. quer sejam de perfumarias. ou de armari-
nho. quer de medicamentos ou hrinsuedos. ou 
objectos do arte. E atudo e a todos attendemos 
com a marima presteza e de nceôrdo com os 
desejos das solicitiintes. Para conseguir tal f im. 
mio medimos sacrifícios nem despezas. 

E nos damos por bem pngos de todo tra-
balho. sft com o apreciar a utilidade de nossa 
secçflo e o sedviço que prestamos a 'milhares de 
leitoras do interior c dos Estados. Poupamos-
llies, com a nossa iniciativa, uma série enorme 
de aborrecimentos e contrariedades. Atrasos na 
remessa, objectos inutilizados pelo máu neoiidi-
cionamento. desvios e mil qualidade de merca-
dorias, preços exaggerados. etc. — tudo isto se 
evita, tudo isso evitarflo nossas leitoras fazen-
do suas encommeudas por intermédio da nossa 
bem organizada secçflo. 

Ao auxilio e boa vontade que, sob todos os 
aspectos, nossas leitoras e amigas jámais nos 
negaram, devemos os melhoramentos e as refor-
mas que dia a dia vamos introdnzindo"*na "Re-
vista Feminina, quer sob o ponto de vista reda-
etorlai, quer sob o de imincdiata utilidade, cpial 
este da cre açflo do Departamento de Compras, 
que em seu genero ó o único existente em nos-
so paiz. 

SENHORAS USAE EM VOSSA HYQIENE INTIMA DIARIA 
Inlittpllto O Y R O L Dislnlitlinle 

E M C A I X A S COM 30 P A P E I S 

líemo.lio ef f ienz nos corrimentos fétidos, lnfiam-
maçíies do utero e dos ovados, catarrhos do ute. 
ro, dores diw ovarlos, eólicas Hterinafc e na l)le-

PREÇO DA CAIXA 5$000 A S L A V A G E N S D IAR IA "S 'COM " " Q Y R Ò L " CONSERVA 

SAÚDE DO U T E R O E D O S _ O V A R I O § ^ . 

N O A / O * r^r.^C 
L-.51 / < ? MS C . S D . 
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V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: SCIENCIAS >: LETRAS 

AS TiULETTEü DE MARIA 

ASTONIKTTA 

Consorvu-se ainda no museu na-
cional de 1'aris um estojo coberto 
do pergamiulio verde, que é sem 
duvidu uma das mais curiosas re-
cor<lat;ões possoaies de Maria An-
tonietta. Dentro desse estojo Ii:i 
um caderno de vinte fo lha* de pa-
pel. sobre as quaes estilo coitados 
7li pedaços de seda de todas as 
<-ôres e de qualidades diversas. 
Eram as sedas dos vestidos da rai-
uba. a qual. todas as mnulifls, an-
tes de se levantar, pregava um al-
finete nobre a côr preferida, in-
dicando assim ns vestidos que de. 
sejava usar nesre dia. Incumbida 
da vestimenta da rainha h-ivia li-
ma dama. "dmi ie d'ntnurs". euja 
tarefa consistia em pôr em ordem 
os tecidos, as toilcttes e demais 
accessoriox. tornando nota das dos-
pesas indispensáveis, que liüo po-
deriam ser feitas seltl o sell con-
seutiMento. A quantia annual f i -
xada para catai despesas era de 
lon.ooo franco*, sendo que podia 
haver soturnas addieioilaes. A "da-
lue d 'a tours" mandava vender, em 
iieneficio proprio. os ohjcetos e 
jóias que estivessem fóra da iuo-
d a ; tinha um secretario encarre-
gado da contabilidade e da corres, 
tiouileucia. uma roupeira assistida 
de duas auxlliares. duns criadas 
para escovar. passar a ferro e 
guardar os vestidos da ra inha: e 
o guarda-roupa consisiio em três 
amplas salas eircumdadas de ar-
marios. com grandes mesas para 
estender e dobrar os vestidos. Nu-
ma lista do canhenho verde estilo 
inscrlpto»- os nomes dos priiicipues 
fornecedores com os quaes deve 
tratar u "danie d"ntoiirs~ e entre 
esses nomes f igura o de madomoi-
selle Bertin, fundadora do (írand 
Mogol. casa de modas da rua Saiut-

l loi ioré. A rainha tomara em grati-
do symputhiu e lhe concedia duas 
coiiforeuciiis por semana. Assim 
tue acabava de levantar-se o de 
peutenrse, a ruiulm passava paru 
um gabinete onde jrt a esperava 
mndcmoiscllc l iertlu, que lli«; ex-
punha ou novos o numerosos mo-
doloj» em voga. K eram sempre loii. 
( • > e demoradas escolhas, conver-
sas intermináveis, que acabavam 
geralmente uiigmciitundo conside-
ravelmente a quantia annual f ixa-
da para as despesas com « vestuá-
rio. 

AS CEItlMOXtAS Si rciAES XA 

VIIIX A 

A s cerimonias do casamento silo 
muito originaes ua China. 

Ksias cerliiionias revestem um 
aspecto tão fúnebre como se ira-
tusso de um enterro. 

Tildo chora. eomc<;uudo a laiiieii. 
lai.An pela mãe da noiva. 

A noiva, depois .«Io ter trocado 
os presentes do iiupcitis. veste-se 
ile hrocado de seda vermelha. Pln-
lam-lhe do negro as sobrancelhus; 
pendo-lho de um capacete um gran-
de véu. colloeaiu-lhe sobre a testa 
pérolas falsas. 

Preparam uma Iluda mesa. onde 
n noiva <• conduzida por cinco ra-
parigas. 

Sentam-se todos, mas ninguém 
come. 

o silencio 6 .tumulnr aU* o pon-
to em que a mfle desata num cho-
ro desabalado, no quo 0 secunda, 
do por todos os convidados o pela 
noiva, que rompo em lamenta- lo o 
queixamos. 

Depois de terem apenus olhado 
para todos os acepipes que estilo 
sobre a mesa e que f icam intuetos. 
a noiva dirige-se para um throno. 
seguida pela mfle desalentada. 

Entra então o noivo, que vem 

acompanhado de quatro homens, e 
ordenando quo i.iustrom A uolva a 
nua nova resIdencla, 0 esta levada 
no throno e em procissão percor-
rem todos os compartimeiitos. 

Nesta altura é espalhado, por 
s-diro os noivou, grande quantidade 
ilí» urro», a quo elles attt ibuem o 
coudflo do lhes «lar fel icidade. 

YIVVAK XOS E. UNIÜOH 

Vllla estatística dos KstilduH 
Vil idos demonstra quo uflo 6 ver-
dade que as viuvas vencem as so-
nhorltaa na procura do marido. 

O* algarismos nflo enganam. 
Na união nmorloana as v iuvas 

excederam aos viúvos em mnlw do 
dids milhões do pessoas; porque 
elles casam com mais faci l idade, e 
com solte iras; rnrns vey.es esco-
lhem outra viuva. 

Serfl quo as viuvas uflo queiram 
casar segunda vez, o por quoV 

1'm jornal do Nova York qiiix 
oseJireoer o caso e entrevistou al-
gumas distluctas seiihorai'. 

Mino, Krederlca I I . Kohllisnn. 
graduada pelo Colleglo ilv IMouvil-
lo. o escriptofa que dirige a " M e . 
dlcal Hovlew of I tov low". multo 
iutelligente. bonita o Jovem, .recu-
sa " t omar segundo banho nas 
aguas mutrlmunlavs", porque uflo 
pode amar outra vwt. 

( 'omprehendo quo os homens siYi 
encantadores e com qualquer pro-
flssflo agradam fi mulher. 

El la mesmo tom muitos conhe-
cidos na sociedade que costuma 
freqüentar, som se interessar por 
nenhum para casar ; agrada-se do 
palestrar, damjar, fazer esportes : 
sente o coraqão transformado, não 
d uma sentimental. 

Cultiva a scieucla du psycolo-
gla e trabalha ua pub l i c ado da 
sua revista. 

Pensa que, si "uma viuva casar 
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nutea rio dois anuo» de viuve», dft 
«Igual certo, do que se enganou 
quando acceitou o esposo. SI este 
6 quem se cana antes dou dol» nu-
liou da morte da esposa —- é por 
que nio a estimava." 

Além disto, a "mulher que casu 
irfals de uma ves converte-se muna 
ave*'de mau agouro". . 

A .sra. Wradley Preccott, disso 
4|U6 nunca tornaria a casar, não 
obstante oa.seus vinte e seis an-
uo* de edade; acredita que se nio 
poderia unir com amor a outro 
marido; não espera encontrar ou-
tro Ideal na terra. 

O seu conceito idealista consis-
te na superioridade mental do es. 
poso, que lhe parece sec uma escola 
feliz parq a mulher; e, se esta for 
superior' ao marido, elle terft fei-
to uma loucura. 

Entende que existem mais viu-
va» do que viúvos, por que ha 
maior numero de mulheres do que 
homens. 

Os viúvos que casam com senho-
rltas querem ser seus amo» e 
senhores; têm a lllusão de Inicial-
as no Amor. Preferem, natural-
mente, as "glrls". 

Outra formosa viuva, a literata 
Puth/Waterbury, declarou que n io 
quis casar segunda vez para na» 
l»erder a sua liberdade, tornando-
se esposa incondicional. 

Amava o seu marido e não se 
•ntendia com elle; eram ambos o 
que se denomina em literatura "Au-
(lorinbas de sol". 

Quando solteira, já vivia do seu 
trabalho e s<V tornou a esta com. 
modidade em seguida ao sen di-
vorcio; portanto, nio commette-
rla'mals a aventura de casar-se. 

A sra. Jane Adams llmltou-se a 
responder que não casava nova-
mente para evita*, outra deslllusão. 

A sra. Irma Hopper declarou 
que recelava segundo consorcio 
porque «e arriscava não encontrar 
mn marido que fosse cgual ao pri-
meiro em Intelllgencla c sympa-
thln. 

A MODA K 8EÜS EXAOOEROS 
SOFFREif NOVO OOLPE DE 
MORTE... 

VOMA,*Janeiro (U. P . ) — As 
senhoras da aristocracia italiana e 
as das classes elevadas da Itália 
n io se devem vastir como "estrel-
lns de vaudeville, actrlzes parisien-
ses ou bellezas de cinema." 

Foi essa. palavra pronunciada 
pela baronexa Russl-Ruggi, presi-
dente da Associação Pro.Moda 
Italiana e vice-presidente da União 
das Senhoras Cathoicas. Essa pa-
lavra tras o sello officlal da ap-
provação da rainha da Italla, do 

Papa Pio X* j do cardeal Merry 
Del Vai, protector das senhoras 
cathollcas e do cardeal Pompili, 
vigário de Roma. 

A rainha Helena é patrona da 
Associação Pro-Moda Italiana, r. 
qual como seu nome diz, tem por 
objectlvo salvar o bom nome das 
senhoras italianas da escravidão 
Imposta pelos costureiros parisien-
ses e estabelecer uma elcgancla 
Italiana, combatendo os formas 
vxaggeradaa. 

A baroneza Kussl-Huggi, nu 
qualidade de vice-presidente da 
União das Senhoras Cathollcas n-
cha-se cm dlrecto contncto com. o 
cardeal Pomplll e pfldo pois' ex-
pressar o ponto de vista do Va-
ticano na questão da moda femi-
nina. 

Declarou ella, numa entrevista 

concedida A United Press, que o 
cardeal Pomplll acha-se disposto a 
combater vehcmentemcntc us salas 
curtas, os braços nus c os deco-
les excessivos. 

A Associação Pro.Moda Italiana, 
sob o patronato da rainha Helena, 
apoiada pela sra. D'Ancora, espo-
sa do prefeito de Itoma, organi-
zou uma propagandr. regular con-
tra as modas lmmodestas do dia. 

A Associação tem uma " base 
nacionalista e pretende como seu 
titulo suggere, popularizar uma 
moda Italiana dos vest!dos das se-
nhoras. 

A commissão organizou numero, 
sas escolas para a producção dos 
vestidos artlr.tlcos com uma no-
ta nacional, deixando de ser uma 
môra copia dos franceses. 

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça seu o rganismo 

Augmente seu p e s o 

Com o tratamento pelo Elixir de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a ccr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 



ALLIANÇA IX TERNA CIOSA L 
PARA O tíUFFRAGIO D AH 

MCLHERBB 

Congresso da Alllança. — Pariu. 
— M. Marcl iant membro multo 
conhecido do Parlamento hollan-
dez, e M . Evcret t Colby do» Esta-
dos Unldoc promctteram já assis-
t i r á reunião publica na qual uma 
com missão política de homens, tra-
rá o applauso i.» a homenagem de-
v ido ao snccesso do feminismo na-
quelle paiz. O Senador Lcsl le da 
7rlanda do Norte, c Lord Autor d/i 
Grau Bretanha provavelmente fal-
l a r i o na occasl io . 

Sociedade dou Xaçõc*. — A inau-
guração do ümstltuto de Paris teve 
lugar a 14 de janeiro deste atino 
v a l l i f o i constituída a sede so-
cial da Coinniissão Internacional 
para a Cooperação Intellcctunl. O 
governo f rancez deu generosamen-
te dois milhões de francos e o 
governo polonez 100.000. Este 
Inst i tuto será uiu centro de in-
formações para as intcllcctiiaes 
relações internacionaes. 

Estados Unidos. — Nas eleições 
de novembro, Mrs. P r a t t (repu-
blicana) f o i nomeada a primeira 
mulher "ahler iuan" ( o f f i c ia l mu-
nicipal) da cidade dc Nova York. 

E m Washington sob a dlrecção 
da Secretaria feminina do Depar-
tamento do Trabalho, no dia 18 
ou 21 de janeiro, haverá uma 
confcrencla industrial de mulhe-
res. Os representantes de todas as 
sociedades naclonacs, tomará o par-
te. 

Lithuunla. — Uma senhora, Ele-
ne Jackevrcaite, f o i nomeada juiz 
em Kaunas. A snra. Jackevrcaite 
f ez grandes estudos de direito cm 
Moscou (1913.1918) c 6 uma au-
ctoridade compctentlssima. 

Sova Zclandia — A única mu-
lher candidata nas eleições parla-
mentares, Miss Meivi l ie . não trium-
phou, mas obteve maior numero 
de votos que os outros candidatos 
derrotado*. 

Terra Xora — Pela primeira 

vez aprewntaraiu se As uruns lies. 
te paiz, t:rcz mulheres candidatas 
ás eleições imiuicipacs. Nenhuma 
das irez fo i eleita. 

Tvhcco.HIovaquia, — Como re-
sultado das eleições parlamentares, 
dez mulheres nssentar-seáo na 
Câmara dos Deputados, e cinco no 
Senado. 

O Feminismo rn üalnt ttrivuv. 
— Ume. Chausslf f o i eleita presi-
dente do grupo feminista de Salnt 
ltrieuc, e 6 uma senhora lutelll-
gentissima que saberá dir ig ir o or-
gatilsar a acçáo feminina lio Nor-
te. 

CXI AO m: FRASCK7AS COS. 
TRA O ÁLCOOL 

Tara re frear o consumo de Ini-
bidas coiu álcool, f o i crcada em 
Par is a União feminina contra o 
álcool, cruzada que pretende nt-
t inglr seus f ins, appcllando para 
todos os cidadãos que desejam a 
prosperidade e a grandeza risquei-
1c palz. 

WC1I08 

Mlles. ode t te e Margarida Pau-
verr. duas irmãs, aliimiias brilhan-
tes de M. ll i imbert, foram ailmit-
tidas uo concurso de pintura uber-
to em Itoma e obtiveram o se-
gundo e o quinto lugar, respe-
ctivamente. A Academia de Dei-
las Ar ies , promotora do concurso, 
não designou ainda os laureados 
eiltre os dez coiicurreiites. 

IJM 3ÍIXISTRO I CUIXISTA 

Mr. Anatole de Moiizie, depois 
de ter estado nas Finanças. G a-
gora ministro da Instruccão Pu-
blica. Recentemente era correspon-
dente do "budge t " das Colouias, 
no Senado. 

Ora, por algumas passagens dcs_ 
.sa correspondência, vC-se bem que 
Mr . Monzie é um feminista sin-
cero. Kl le quer a autonomia pa-
ra as colônias mas não chega a 
lembrar-se da franccza eleitora ás 

Indígenas; a esse respeito ei le ex-
priine.se nos seguintes t e rmos : 

— E ' Imprudeute desejar cer to » 
avanços cívicos a populiiçõe* lu-
Hufflclviitenioiite de:-cnvolvJdas. Por 

ontro UhIo 6 cnoriHciHcHte Hlot/ico 
tjuc as mulheres de França #iy/an-
do o eremplo dn maioria das tia-
lõcs que votam, tido tenham aluda 
sido chumaius ás « m a » . . . 

•lOAXXA I.AXintfí 

A snra. .TOHIIIIU Liiudrc fo i ob-
jecto do duas illstliicções que re-
flecteiu no feminismo toilo. 

Itomaiicistn, recebeu do Governo 
a cruz de cavalheiro dn Leg ião 
de oura u isso. na nossa opinião 
6 muito mais honroso que a sua 
nomeação á vlcc-prcsldfcnclu da 
Sociedade de Lettras. 

rr.iuA 
Muito brevemente terá lugar ua 

( 'amara a dihcussíio do projecto 
de 1 • -i conferindo ás mulheres o 
direito do voto. 

Até agora a maioria da Cama-
ra parece hostil a esta lnnovnção 
precoiiisada por um punhado dc 
Italianas das altas vspheras HO. 
chies. I'III membro influente, o de-
putado Acerba, orgunlsou uma re . 
união que obteve optlmos resulta-
dos. em favor do voto feminino. 

A opinião geral é que a causa 
feminina triumphará. 

IICXtlltlA 

O Parlamento húngaro crcoii 
uma H . pela qual IIS mulheres po-
dem apresentar-se ás eleições se. 
liatorhicrf. 

Ti itfjri i 

A 1'niáo das Mulheres Turcas 
apresentou ao Par lamento Mme. 
Nezli ie .Moiihiddiue coiuo caudidii-
ta. 

O .1/017.1/ E V/O SCFFItAiilHTA 
XO ItltASIté 

A - V a n g u a r d a " do Kio abriu 
um questionário que tinha por f im 

Agua de Colonia Reny 
E X T R A P E R F U M A D A 

SUPERIOR A' MELHOR EXTRANGEIRA 
ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM O BANHO 
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Productos dALIM 
Farinha |iara eroanças 

ENTAÇÃO 
BI8COUTOS 

Ghocolalcs o Roubou?. CONSERVAS 
Molhos n moalarilas GELEA8-D00E8 

D U C H E N 
Fruolas 1're.soas <• spccws VINHOS 
Chunipagni! (i Porto LICORE8 

Kltros - CIIAKOUTURIliS 
EXPEDIÇÕES PARA TODAS AS L0CAL.IDADE8 

78, Rua Sio Bento - SAO PAULO • Caixa 497 
PHONES CENTRAL 429 e B190 

manifestar no» seus leitores a opl-
nllo das prlnclpneu personalidades 
brasileiras »;ubro o feminismo. 

A Knrit. Dlvn Nolf NUM rio <IIH-
thicta timftcr do lottras o advo-
gada «MU Nilo Paulo, mandou-nos u 
resposta «|ii«i cila dirigiu A "Van-
guarda", o ipie foi puhllc.idu nos-
ko Jornal no numero do II do fe-
vereiro do 11125. 

Depois do iimii brilhante disser-
liujfio om favor da «>iiiiuiv*lpnr;ilo <la 
uiullior brasileira, a doutourn Di-
va Na<.ii rio olta d l v e m s opiniões 
emittidas iiii inundo inteiro sobre 
N outorga IIOH direitos políticos lis 
mulheres. 

Dcsto documento oxIralilmoH as 
passagens seguintes: 

O suffragio feminino durante 
es teu últimos £T» antios, longe do 
trazer inconvenientes. vem dando 
OH melhores resultados. A liiter-
vcnçA» da mulher contribuiu para 
o affoHtamenlo d » crime, . d a po-
breza e do violo, sem ipte tivesse 
«Ido necessário recorrer a leis op-
presslvas o violentas. A presença 
das mulheres Impôz a or.leui e a 
paz no deeeorrer das eleições; o 
palz todo subiu mais um degrAu 
de civlllwKrilo. 

Nós observa mo» com orgulho 
(pie noa 25 aunos do suffragio fe . 
mlnlno, nito ha mais noa condados 
do Wyouiing as.vloa de Indigentes; 
nossas prisões estilo quaal vaslas 
e os critnoa — «alvo OH perpetra-
IIOM por extrangelros, — desappa. 
receram quatd completamente deste 
Estado. 

O resultado da cxpcrlcnciu é 
tal, que nõs Insistimos junto das 
nações elvlllsadas do mundo para 
que libertem aa mulheres o mala 
brevemente possível. 

(Parlamento rio tintaria de Wyn-
mino). 

' r 
PARLAMENTO W> ti ST A ItO DE 

WYOMISa 

O Senado rejubila-se por ter, o 
* suffragio d.:s mulheres, dado os 

resultados mais satisfactorlos pos. 
slvcis. A mulher hnpôz ordem nas 
eleições, deu maior importancia A 
legislaçfto relativa A situaçilo das 
crean«;as o das mulheres. No do-
mínio de interesse A defesa nacio-

nal e noa Interesses gemes do palz. 
cilas manifestaram tanta elarlvl-
denela e iliHcernimeuto com» os 
homens. A reforma mio tendo da-
do sinüo optlmim resultados não 
obstante a» macabras prophectas 
doa adversados, convidamos com 
fervor todas as nações civlllaadas 
tí-m um governo coiistltiicloirâl, a 
conceder o direito do voto As mu-
lheres. 

AS' MFUIKRKN ti O TR1HVSAL 

Em abril do anuo passado o snr. 
Aí. Maxwell, pronunciou no Cir-
culo Nacional do Hordéua uma 
eonferencin, da qual extraímos a 
seguinte passagem: 

— "Uma outra transformação 
feliz que aqui presenciamos foi n 
apparlçfto de advogadas. 

Foi uma agraduvel surpresa 
post-guerra. 

Eu, em política, sou um femi-
nista fervoroso. 

K* injusto e absurdo quo um 
botnem seja ellc o idiota mais 
consumado ou o mais rcquelmado 
ulcoolutra, possa votar, quando 
mulheres de intelllgencia acima do 
normal e do HlustraçAo superior, 
silo destituída» «lesse direito. 

.IA nos fizeram aqui inesmo u-

iiia conferência a esse respeito. 
Em outros paizes as mulheres sflo 
admlttldas nas urnas. Nos preci-
saríamos de um pouco mais de 
modéstia quando nos qualificamos 
peoneiros do progresso social. 

Eu sou do oplniilo que todas as 
profissões pódem ser franqueadas 
As mulheres e que o Palacio de-
ve-se esforçar para dar-lhes as 
mesmas regalias aos seus confra. 
des do sexo fortes. Tanto uma ad-
vogada como uma secretaria, sSo 
colluboradoras profisslouaes tOo 
úteis como » homem. xVccrescenta-
rei que no tribunal de Bordéus em 
1019 «luas dc minhas confrades 
femininas occuparam o seçretarla-
do do "stoge" e foram admlttldas 
entre <is oradores na reabertura 
dos tribunaes. 

A QUESTÃO fíO VE'0. 

Dizem que em Constantinopla 
no decorrer dum grande banquete 
offerecido por Mustapha Kemal 
presidente da Republica Ottoma-
nn, ao corpo diplomático, as mu-
lheres turcas que estavam presen-
tes, A um «igual, levantaram o véo 
que lhes velava o rosto. Isto foi 
interpretado como um gesto libe-
ral aos preconceitos antigos. 

PÓ DE ARROZ " R E N Y " 
:: : : Adhertnte, Perfumado e Medicamentoso : : :: 

ADHERE MESMO SEM C REME 
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COSTKA O ÁLCOOL 

U Conselho Geral d'Indrc-ct-
Lolrc, apresentou um projeclo de 
iutcrdicção ilc venda de bebidas 
contendo álcool. 

Esse resultado foi obtido graças 
A actlvidade de Unr. Mlchel. de-
legada du Liga Nacional anti al-
coolica e thesorelra do "Grouiie de 
Touraine de 1T. P. S. F." que 
registrou juhiloso esse successo. 

llIRKCTOR.l DE BASCO 

Registramos com» uma victoria 
feminina partienlarmente opportu-
na, a entrada da* mulheres nas 
administrações doa Bancos. Ainda 
uma vez a America do Norte no* 
lera vantagem, eomprehendendo 
melhor que ninguém as questões 
econômica», não hesitando a con-
fiar AH mãos fraseis de uma mu-
lher, — essas inflo» delicadas que 
certo* parlamentares julgam ser 
feita apenas para serem befjadiM 
—- o destino de um Banco. 

E' assim que, a dlrecção da 
"Federal Trust and Savlng* 

Bank" dHollywood, foi confiada a 
Mrs. Mary Mdrford. a celebre ea-
trella cinematographica. 

A escolha não deixa de ser sur-
prehendente... uma cigarra eleita 
para um encargo que requer vir. 
tildes de formiga... 

ALTA IHftTIXCÇÃO. A VMA 
MULHER. 

A snra. Austen fhamberlain. 
acaba de receber a (irnn Cruz. por 
ordem do Império Britannleo. 

Foi uma distinção magnífica 
frita A senhora do grande político 
inglez. 

O HO WS O DAS JAPONEZA* 
Kayabara Azan. um dos melho-

res eserlptores do Japão, narra — 
refere • "BerUmtr Tcgehlatt" — 
çae se encontrava um dia na se-
gaoda classe de aa trem. Era elle 
• «atoa homem entre as viajan-
tes. Deante delle estavam quatro 
Japonesas. Uma, COM a cabeça re-
clin^da na veneziana da jandla. 
dormia; a segunda, que, a julgar 
pela elegancia moderna devera ter 
sabido de uma escola superior, 
dormia tio profundamente que 
chegou a perder a noção da gravi-
dade; a terceira resonava com em-
brulho preso na mio; a quarta, 
emfim. penteada á japoneza, tam-

Adeus Rugas ! 
j r r i s : r j A ^ t t g t t 

— B* taell afctar-aa « » « T a r — f * » « • « • • 

BXPB1MUBNTAB B O J I H H H O O " R U G O L " 

Creme «cientifico, preparado legando o celebre proceaao d » 
famoaa doutora do belUia, mil». Dort. Lagnjr, t » alcanço» o prU, 
melro prêmio no Concorao Internacional de Productoa da Toilatta. i 

BUGOL — Opera em v o u o rosto ama rerdadelra tranaforma-
d o , TO» embellexa e TO» rejnrenaace ao meamo tempo. 

BUGOL — Di f fere compIaUmanta doa ontroa crema», aobre-; 
tado pela ana acção inb-cntanaa, aando abaorrldo peloa p » « a da 
pella o» precloaoa aUmentoa dermlcoa que antram na aua campa-
alcCa* , „ 

3 D G 0 L — I v i t a a prerlna aa ra fas precoce» e páa de gaM-
nha « t a i daaapparacar aa aardaa, panoa, eaplnhaa, craroa, man. 

C h " BUGOL — N I o engordara a palia. N i o eontéu drogaa noclTaa. 
B' absolutamente InoffenalTO. Até ama criança recem-naaclda po-
derá n»al-o. 

BUGOL — Dá ama Tida nOTa á eplderma (laclda. poroaa a ia-
tlisada. empraatando-lha a apparencla real da Jnrentode. 

GARANTIA! — H l t . L«»ar pagar» ai" dolla«a a «ata , m « r w dia 
Mo tiroa completamente « • IUU própria. ragaa e . » doas « ! • • • • » da tra-

II11». Jjtfaj offereee aiU «oliarM, a qoem P « ' « r aa. eil» aio P M » . , 
oito a r i i i t u d. ouro ganhai « a direna» Mpo,iç«e. pela Ma •araTllkaaa 
deaeoberta. 

Idlo. Legoj pagará alada mil « l i ana a «a ta prorar que oa Maa alto-1 
talo» d. corai ala « o .apoataaeoe t aotbentieo.. 

AVI 80 — Depola dwu aaraTllhoM deacoberta laaaairna ialtaiUna 
Idai appanddo de todaa aa partoa do aiaado. Por laaa p n r n l M aa paMtaa 
«aa ala aecalt. rab.tit.to., «Igtndo anapr.: 

RUOOL 

Ibu , Hary Vigier, escreve: 
"Meu marido, qae em sua qualidade de medico, é muito descrente H f 

toda a sorte de remédios, ficou agradavelmeate surpreendido cora as reuni 
tidos que obtive com o uso de BUGOL e por isso também asslgaa • attes 
tado que junto lhe envia. 

Mme. Souza valente escreve: 
"Ba vivia desesperada com as malditas rugas que me afetavam o rosto 

e depois de usar muitos cremes annuncladoa comecei a faser o tratamento pe-
lo BUGOL obtendo a desapparlgão nio s6 das rugas como das manchas mo-
dificando a minha phjshraomla a ponto de provocar a curiosidade daa pea-

Encontra-se nas boas pharmaeias, drogarias e perfumadas. 
Se v. s. nio encontrar BUGOL ao seu fornecedor, queiro cortar • eou-

pou abaixo e nos mandar que immedlatamente lhe reraetteremos um pote. 
Únicos concessionários para a America do 8*1: — ALVIM * PBEITAS. 

rua do Carmo n. 11 - sob. — Caixa, 1379. 
COUPON — 8B8. ALVIM k FREITAS, caixa, 137» — fl. Paslo: 
Junto remetto-lbea nm vale postal da quantia de 15*000. afim de qae me 

seja enviado pelo correio nm põte de BUGOL: 

NOME 
RUA H . G.A 
CIDADE 
ESTADO 

REV ISTA F E M I N I N A . 

PIANOS ALLEMAES DAS MELHORES MARCAS 
José LuochMl Filho» A OlsuCASA LUGGHESI 

Vendas a prestações 
R U A JOSB* BONIFÁCIO, — Ta l ap f c e * : Cabra l 1 4 , 7 

Maalcaa — Cariaa — Ylaüaaa a Accaaaarlaa. 
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P O I L Y 
bem dormia e souliavu. Porque a 
Japoneza — do coiuliçiio nAo Infe-
rior. — tf, no cintanto, a iiuilher 
mais dorininhocH du inundo, por-
que, 6 Knzau quem explica, cila 
iiflo dorme uunen o Hiifficiente e 
soffre a falta de tempo pnrn o re-
pouso. Isto acontece, 6 verdade, 
com as mulheres casadas, qus\ 
Iiela manhS, tfim de levantar-se 
antes do marido, parn se deitar 
depois delle. Mesmo que o esposo 
passe a noite em divertimentos e 
recolha-KC d«*|Hils da inein noite, a 
sua mulher é obrigada a esperai-
o. Quer uma tradição que o marido • 
seja acompanhado ao leito pela. 
consorte e que. sflmentc um<i ou 
duas horas depois delle, p/íde es-
sa se deitar. 

Tal costume é tflo antigo que se 
tornou uma segunda natureza. 

Assim, nenhuma mulher japo-
nesa se recolhe ao leito antes de 
seu marido. 

A Insufficiencla de repouso 6 
pois na Japoneza, não sf> chrotii-
eu, como também hereditária. "A 
mSe, a avó e todos os antepassa-
dos da dona de casa nio consegui-
ram andar com o seu somno em 
dia. Assim, a mulher japoneza 
herda o costume de nio dormir o 
sufflclente. ainda mesmo quando a 
necessidade mio a obrigue a en-
curtar o período normal do re-
pouso . 

A ar Lll Kit CHIXEZA QfEK 
PARTICIPAR. ACTIYA MBSTE, 
DOS XEOOCIOH SAOIONAEH 

(ComtHimícado cpintnlnr da V.P.) 
Também as mulheres da China, 

reclamam direitos eguaes aos dos 
homens. A esposa chiueza submis-
sa c devotada nos tempos idos. 
tornou-se uma "mulher moderna", 
anclosa por ver-se emancipadn o 
influir nos negocios nacionaes. 

Das recentes perturha<j8eg da 
China, surgiu nova organização, os 
"Corpos Xacionaes de Auto-I'ro-
tecção das Mulheres Cbineza*", a 

G» p 
MELHOR AGÜA deCOLOMA I 

re de 
A 

qual teve orlgeni em Shnnghal, ul-
timamente, e propfie-sn alistar as 
mulheres em .toda a China. O seu 
objectivo 6 o indicado no titulo du 
Instituição: a protccção da mulher 
e o proposIto (iddielonal de obter 
um governo ordeiro em todo o 
paiz, mediante a participação da 
mulher na política nacional. Ain-
da não foi adoptudu uniu ducisão 
nobre o programam definitivo que 
deve ser seguido inus algumas das 
leaders recomtnendam uma organi-
zação tendo em vista os princípios 

EIXfR DE NOGUEIRA 
Preparado cujo IUO-^-^ 
cesso é reconheci-
do, quando e m p r e - | 
gado contra a 8 Y - | | j 
PHILI8 e suas ter-
ríveis eonsequen-
cias. 

militares, afim de combater o mi-
litarismo nas províncias da China. 

No decorrer dos últimos nnnos, 
observaram-se muitos Indícios do 
rápido resurgimento da mulher 

« chineza. Ha dez ou quinze annos a 
mulher na China não merecia o 
respeito nem os serviços de nin-
guém da família, a não ser da n6-
ra. Nunca uma mulher chineza to-
mava parte nos negocios commcr-
ciaes; e até nos serviços domésti-
cos a sua funeção era a de lavar 
roupas e tomar conta das crean-
ças, sempre sujeita As ordens dos 
creados de outro sexo. Actualmente 
ellas desejam governar o paiz. 

A rapiüa transformação é at-
t i ibuida (i propaganda e a inf lu-
encia dos missionários e ao exem-
plo das mulheres chlnezas educa-
das na Amer ica do Norte . Agoru 
as senhoras chinezus formadas em 
medicina praticam a profissão ein 
.Shanghai e ein outras 'c idades. 
Nesta cidade existe um banco f e -
minino, organizado por mulheres, 
administrado por el las e todos os 
empregados pertencem ao bello se-
xo. A direetora 6 uma mocinha di-
plomada pela Universidade de 
Nova York, seccão "Adminis t ração 
e Negocios 

O elemento feminino encontrou 
também um 1-gar na política. Em 
Cantão, desde algum tempo, as 
mulheres tomam accentuado inte-
resse pelas questões administrati-
vas e muitas collaboraram' no go-
verno de fae to do fal lecido dr. 
Sun-1'at-Heii, occupandu importan-
tes postos. Também, em outras 
purtes du China, a influencia fe-
minina f a z sentir-se intensamente. 
Um exemplo i jóde encontrar-se a 
sra. Fang-Yu-Using, esposa do fa -
moso general chrlstão, que demons-
tra um interesse constante pelos 
negócios pol i t icos do paiz. ' 

Em muitus partes da China j f i 
existem org.inizacões que propu-
gnum pelo su f f rag io feminino, mas 
os seus esforços até agora foram 
annuiludos pulas perturbações que 
se produzem uo paiz . 

A s mulheres chinezas tencionam 
desenvolver act iva campanha a fa-
v o r da egualdade Ce dlçpltos po-
l í t icos e sociaes reconhecidos na 
constituição. 

A f e l l i n s F o o d 
o al imento que nutre 

Preparado para o uso contem todas as substancias ncccssarías 
para uma perfeita nutrição inclusas as vitaminas csscnciaes sem as 

que nenliuma criança pode prosperar. 

PERFEITO SUBSTITUTO PARA O LEITE MATERNO 
Mf.finM.Hn o jon.1, PKM> iMAni c bibliwphii a Cra*U«r & C* 

. SB.Oanbc. Rio do Jwiio: H. Vdb « • » . . C.iu 711. São P.nlo: 
Fnsiáa & Indrinn. 23. n . COMIBUÍTO Dwu,. BabU: 

. a M i . ' . M U d . . LOWIIM. S . E . 15. ( I M U U R . ' . 





A b i f a i attrahe todos os e l l i r t s 
Pannos, Empigcns, Espinhas, Vermelhidõesi, Cravos, Cutis em« 
baciada, Asprozas, Pelle. gordurosa, poros abortos o, sobretudo, 

as Rigas, dosápparocorio completamente com o uso do 

"POLLAH" 
Crênie sc i ent i f i co da Aniorioan Beauly Aoademy 
— 1748, Me lv i l l e - Av . N . Y . City - II. S. A . — 

Acabamos de receber esta carta : 
Verdadeiramente feliz com o que obtive UMIIIKIO o maravilhoso "Creme Pollah" — envio a 

certidão de meu agradecimento. — Desesperada por vêr minlm cutis cheln do inanchsa pardas, 
cravou, luatrosa, com os põros muito ahertos, considerava-me horrível. — Recorri n tudo quanto 
me indicaram e -todos os profisslonaes, sem obter o menor resultado. —r Finalmente, lendo o 
vosso annunt-io, ocmocel a usar o "Crínie Poliu h", fazendo também uso da "Farinha de Amên-
doas Pollah", paru lavar o rosto, em substituição no »;nbonete. 

Desde os primeiros momentos, comecei n vfcjp minha pelle branqucar. ficar macia, e dentro 
em pouco, as manchas, cravos, tudo tinhn desappâreeido como um ínilajçre — tornando.se minha 
pelle t io lisa e de cAr tão agradavel, que minhas amigas imaginavnm que nu; pintasse. 

Conlentíssima com tanto beneficio, fiz votos de fazer que •>« benefícios que colhi, pudessem 
ser por outras aproveitadas, razão pela qunl autoriso esta publicação. 

U R A N O A R A M O S . 

FARINHÍA 
Para evitar os estragos da cutis pelo sabonete 

Para fac i l i tar os e f fe i tos rápidos <1» C R Ê M E P O L L A H , chamo a atteução 
para n acção nociva da maioria doM sabonetes, que é bastante prejudicial. 

O que niiecede aos tecidos de Ifi. que ao eoataeto da agim com sabão enrugam 
e arrepiam, «ucccde íi entis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete. 

O sabonte, ant igamente, era pouco usado e aluda l ioje as oricntacs rossuem 
a » entis mais lieilas do nitinilo. porque não a « estragam com aicálls, gorduras maté-
rias primas de qualquer sabão. 

A F A R I N H A " P O L L A H " é inegunlavel. Limpa perfe i tamente a cutis e ev i ta 
im es t rago ! produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, Françu e Estados l"n!dos se faz da F A R I N H A D E 
A M Ê N D O A S " P O L L A H ' ' , prova a exoellenciu ila mesuiil. 

Para e f f i eac ia do Emprego do "Cr f lme Po i l ah " , enviamos gratuitamente a 
quem nos env iar o coupon abaixo o l ivr inl io " A r t e da Be l l eza " , nelie fie encontram 
todos os conselhos para byg i ene e embel iezameuto da cutis e dos caliellos. 

( R . F . ) — Cõrte este " c oupon " I' ' remeihl nos Srs. Representantes d-i 
"Amer icnn Heauty A c a d e m y " — lttia ltiachucio 114 — Iíin lie .laneiro. 

N O M E 
RUA ' 
CIDADE 
ESTADO 
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f j yg i ene ôo ^eceronasciòo 
Pela justeju do ternio " re -

cemnascido" tal qual o interpre-
ta a lei e o nttestam provas 
scientificas eomprehende-se a 
criança durante um período as-
sás approximado do nascimento 
que permitte asseverar que ella 
perdendo os seus caracteres fe-
taes se adapta á vida exvra-ute-
riua. E u]>ós controvérsias che-
gou-se geralmente ao accõrdo de 
considerar o sétimo dia da vida 
como ternio da condição de tv-
cem-uascido. prazo dentro o qual 
o novo ser perde o cordflo umbi-
lical e já deve ter a sua existên-
cia notorla. Isto é. a inserlpção 
no registo c i v i l . 

A s attenções dispensadas ao 
recemnascido marcam sem duvi-
da uma das mais bellas conquis-
tas da « leis humanas. No periodo 
barbaro elle não tinha defesa e 
chegou, como uma posta de car-
ue, a servir para armadilha de 
feras quando não devorado pelos 
proprios paes e tribus houve em 
que os primogênitos, qualquer 
que fosse o «eu sexo, eram sa-

crif icados na crença de que não serviriam para 
a vida como os primeiros frutos de uma arvo-
re. Todas as sociedades pr imit iva i se mostra-
vam pouco cuidadosas da vida humana; se os 
seres fracos, as mulheres e as crianças, eram 
desamparados das leis, os costumes mostravam 
a mais completa indif ferença pelo produeto da 
concepção, despido das expressões mais fortes 
com que a vida era encarada. Houve entre os 
egypcioK i» os cartlia-ginezes o infanticidio reli-
gioso que iminolava as crianças para pasiguar 
a cólera dos deuses of fendidos. Entre os proprios 
judeus é conhecido o sacrifício de Abrahão. 

Xa Grécia coineçoli-se a proteger o recem-
nascido ordenando todavia as duras leis de L y -
curgo o sacri f ício dos fracos e dos aleijões. Xos 
primeiros tempos de Roma quando uma criança 
vinha de nascer era levada á presença do P a e 

que a erguia nos braços ou a deixava deitada; 
no primeiro caso devia o recemnascido viver, no 
segundo caso era sacrificado on rejeitado. E o 
pae. considerado como juiz supremo na famíl ia, 
podia in f l ig i r a pena capital atô que o f i lho com-
pletasse o terceiro anno de existencia. 

Aos poucos se foram os costumes abrandan-
do, permittiudo entretanto que os paes de re-
cem nascidos mal conformados os expuzessem á 
porta da casa onde morriam de f r io ou de f ome 
se um transeunte o não acolhesse para del le 
dispor ao seu talante. E esta dura pratica que — 
talvez pela resignação com que acceitoii a vida 
do seu século — o espirito superior de Seneca 
achou natural, sõ f o i mais tarde interdictada 
pelo imperador Constantino. Ella se coinprehen-
de pela pouca attenção que dispensava á crian-
ça na antigüidade. Logo ao nascer, narra Tácito, 

P A T A A S D o e n ç a s d o 
E S T O M A G O 

Colicas, Kmpuchumcnto, Fal-
ta de Appetifc, Enjôo do mar. 
Enjôo da gravidez, Palpita-
ções. Enxaqueca, Vomitou. 
Tonturas, Gazes, Prizfio de 
ventre, Mal estar depois da 
comida, etc. 

De effoito infcllivcl nas mo-
léstias do F í g a d o , D a ç o 
e I n t e s t i n o s . 

IIM MII.IlAO ilf i-urad<tf! 
Ao alomrr ik> totl« «ligibeira! 
1'reniHilo tom MEDALHA DK OUKO 

n« Kxp. Inl«-r. ilc Rnnm 1923. 
App. D S. S. P. Em M-Wlí, 

ella era entregue ás mãos de uma miserável 
escrava grega á qual se dava ajuda dos mais 
vis companheiros de serviço, os mais incapazes 
de qualquer outro m i s t e r . . . E assim não admi-
ra que Cícero referindo-se ao neto que perdera 
o comparasse a um aborto, allegaudo que "qtiun. 
do um f i lho morre criança, consola-se facilmen-
te ; se morre ainda no berço nem merece que 
delle se occupe.M 

O christiauisnío cuidando da alma tratou 
de proteger todos os seus envoltorios terreno* 
e referindo-se ao fe to Tertuliano avançou o pr »• 
ceito de que " H o m o est qui fnturus e s t " . E 
com os progressos da civilisação vieram pouco 
e pouco as leis de protecção e os preceitos h.v-
gienicos dispensados ao recemuaseldo que. na 
sua fragil idade, é qualquer coisa mais do qu«» 
nós mesmos pois que representa a continuação 
da vida — o legado eterno e precioso sle que 
somos ephemeros, depositários e que triumplio 
ou fardo nos cumpre passar a d i a n t e . . . 

FUNÇCÔES O R G A N I C A S 

Xo momento em que o feto deixa o rrgaui"-
mo materno para v ir ao muudo as eondiç^es d.i 
sua existencia se mudam de chofre. Pouco an-
tes -e l l e estava isolado da atmosphera. cercado 
do liquido amniotico sob a temperatura mater-
na, respirando e alimentando-se pela piareu*a (• 
bruscamente el le passa para o ar f r io e é sub-
mettido As variadas influencias do mundo .xto-
rior é dos micro-organismos, 6 agitado por im-
pressões absolutamente novas para os seus sen-
tidos emquanto que a respiração. : l .•irculai.no 
e a nutrição so f f rem transformações funda meu-
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tae*. Xos primeiros segundos nós o nascimento 
n sangue contein ainda quantidade de oxygeiilo 
bastante para que a respiração não seja excita-
da ; supprlmlda a placcnta a provisão de ox.v. 
goalo (' logo esgotada e o sangue torna-se escu-
ro e a pelle arroxeada. A ininiediata excllação 
dos nervos eutaneos solr a forma das classlcas 
palmadas provoca a Irritação do centro da' me-
dullu alongada c dá-se o primeiro movimento 
resplratorlo. O recemiinseido grita e o ar entra 
na caixa thoraxka e dilata os pulmões cujos al-
veol is se despregam. E por causa da pequenez 
doa pulmões c da Intensidade das trocas o nu-
mero de respirações í <le 30 a 50 por minuto no 
IMMO que no adulto oscilla entre 10 a 18. K 
sendo pelo nariz a respiração do rccemnascldo 
deve-se prestar attenção no canal nosopharynsco 
cuja obstrucçSo píide ser causa tio embaraço da 
rcspiraçio e da sucçHo. 

A primeira respiração determina por mia 
vea a interrupção da circulação, fetal , cessa a 
communtcaçflo, entre as metades direita e es-
querda do coraçffo e o apparelho circulatório 
passa a funcclonar como o do adnlto. O « u m e r » 
de pulsações ao nascimento regula de 120 a 150 
IMir minuto e desce rapidamente a 100 nas lio. 
ras immediatas para «ubir novamente no dia 
seguinte. A causa dessa diminuição passageira, 
reside n a b a i x a de temperatura que se segue 
ao nascimento. 

Graças £ nutrição placentaria o sangue do 
feto recebe sem trabalho e sob uma forma dire-
ctamente assimilarei todas as substancias de 
que eile necessita; « o receninascUlo entru em 
acção o trabalho complexo do tubo digestivo 
cujos fermentos necessários Já estão presentes 
para a s transformações do leite. Em compensa-
ção a secreção da saliva é escassa e dalil a 
dlff lculdade até o quarto mez da digestão das 
f a r i n h a s . 

As primeiras fezes expulsas oito ou dez lio-
rn« depois do nascimento recebem o nome do 
"meconio" composto principalmente de cellulas 
que forram as paredes lntestlnaes, de niuco, de 
gordura e de pigmentos billares. 

A o nascimente o conteu'do Intestinal é es-
terll e a primeira porção do meconio expellido 
não revela a presença de germens. Momentos 
depois os germens da atmosphera penetram pe-
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MEU F I L H I N H O ? 

CÜHONILLINA 
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EVITA OS ACCIDENTES DA 

da D E N T I Ç A O « FACILITA 
? SAHIDA DOS D E N T E S . 
tjn todas as P/jar/7taciQ6 

BORBA, MIRANDA & CIA. 
ÚNICOS D E P O S I T Á R I O S : 

DROGARIA "ORION" 
R U A DO CARMO, 35 

S. P A U L O 

riiiiiiiiniiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiniiiiuiiii? 
In boccu com o ar. A proliferação dos primeiros 
invasores 6 limitada em parte porque o conten-
do do intestinal é improprio para supportar uma 
larga população de bueterias e em parte porque 
a sua maioria não se adapta ãs condições do 
meio. A partir do terceiro dia quando em regra 
o leite suhstitue o colostro opera-se uma mudan-
ça .notável na flora intestinal que passa a de-
pender directamente dò typo de alimentação. 
Esfca condição é muito importante nos proces-
sos digestivos e cliama a attenção para o pés-
simo hál i to das misturas assucaradas, chá de 
herva doce. xarope de cliicorea, etc. todos elles 
meios propicios á fermentação e ú conseqüente 
proliferação de microbios em logares prejiuli-
claes como as primeiras porções do intestino del-
gado . Ao recemnascido durante as . primeiras 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 
MANCHAS DA PELLE 

I N F A L L I V E L 
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vinte e quatro horas sc não deve dar coisa al-
guma alrMii de agua ferv ida. O mesmo se diga 
do vezo de purgativos nos primeiros d ias ; o lei-
te materno inicial tem por si só esta proprie-
dade. 

A seereção urinaria 6 fraca nus primeiras 
vinte e quatro horas; oscillu de 20 a (10 e . c . 
para subir rapidamente de 100 a 400 e. e. no 
termo do oitavo dia, quantidade que se avolu-
mam principalmente de accõrdo com o liquido 
ingerido. 

A albuminuria dos rccemnascidos poucas ve-
zes persistindo além da. segunda semana, G um 
plienomcno senão physiologico pelo menos des-
tituído de importância. A icterlcia freqüente em 
mais de 80 ojo dos rccem-nascidos e sobre vin-
do em regra entre o segundo e o quinto dia da 
vida e durante ulguus dias e As vezes semanas 
é um processo sem importaucia e -considerado 

CONTGA TODOS OS 
MALES DAm 

DENTIÇAO 
c o i n o s e j a m , • . - g a s t r o -
e n t e T ? l t e , d i a i ? i ? h e ' a s , v o -
m i t e s , m e n i n § i t e ~ q u e 
& o resultado d a B a s t r o -
e n t f i P L t e e d a s d i a p p h é a s 
m a l G U P a d a s — p ü S í n d i -
d e s t o e s G e m . t o d a s a s 
F E B R E S Q U E ACOMETTEM 

A S C R I A N Ç A S . 

A'S DONAS DE CASAS 
Appaivceu o livro "UU1A I - I IAT ICO I ) E 

M E D I C I N A D O M E S T I C A " , d " prof. TMvarex 
iln Silveira, d » Escola cie Pharmacia de Ouro 
Preto. Obra Interessantíssima, como ninguém 
jamais fez outra Igual. Feita para o nosso 
1-alz: de accordo com o nosso clima, a » n o n a » 
doenças o as nossas necessidades. Eserlpta cm 
linguagem simples, ao alcance dos leigos. Com 
o sen auxilio pode-se tratar dc todan ns molés-
tias vulgares, com reduzido arsenal therapeuti-
co de « M s e n t » e pouco» medicamento» al lopa. 
thicos e caseiros, com cerca de 20(1 formulas 
i d en t i f i c a » , porém singelas, organizadas com 
esses sfis medicamentos. Descreve os remédios 
e a « doenças; ensina a formular e aviar as re-
ceitas em casa, tilo liem corno na pliarmnela; 
dá Suuuineros conselhos ulels soliro li.vglone. pro. 
phylnxln pediatria, enfermagem. ele. De inte-
resse aos pharmaceutlcos obrigados a clinicar 
onde não ha medico, e aos proflsslomics forma-
dos recentemente c ainda sem a pratica. Ut l l 
c Indispensável nas fazendas, casas dc famílias, 
coilegios, seminários, onde quer que possa al>-
parecer uma doença longe de promptos recurs. 
sos e que precisa de ser aendlda por pessoas 
leigas, para não deixar o doente perecer ú min-
gua. I )e valor inestimável í . « jovens mães senr 
pratica de tratar, eomn deve ser, da criação de 
seus fillitsilios. Pedidos só a Empresa Editora 
" O Industrial ' ' , Sta. Itita do Sapucaliy, Sul de 
Minas. P reço : — 12$o00. Pelo correio, sob re-
gisto, mais l$oo0 . ltemette.se para todo o Bra-
sil. Cuidado! Não tem revendedores cm parte 
alguma. I-orisso, quem comprar ffira desta Em-
presa, seWi logrado, não comprará a mesma 
obra, porque lia contrafactores que jil estão 
sendo perseguidos. Peçam dlrcctanicutc. (Man-
dar o dinheiro registado ou em vale postal. Che-
ga seguro e rápido ) . 

um plienoineno normal. Xão parece dependente 
de uma concentração de pigmentos ldllares : 
antes, conseqüência de uma alteração da per-
meabilidade dos vasos da pelle e desconhecida 
em sua natureza. Deve entretanto ser d l f feren-
ciada da fíirma grave, enfermidade rara e eni-
gmatien que ataca alguns ou todos os f i lhos de 
uma famíl ia. 

B A N H O S E CUIDADOS DE H Y G I E N E 

E' um velho liabitr» e predominante cm 
quasi todos os povos o banho do recem-naseido. 
Ult imamente porém alguns parteiros, observan-
do a reducção (la porcentagem de Infecções da 
ferida umbilical nas maternidades em re<- n-
miscidos afast.-irdos do banho, geral até a eleatri-
sação do umbigo e diaute do resultado compara-
tivo chegaram á conclusão que elle deveria ser 
substituido pela esponja hnmedecidn. O que se 
passa no meio hospitalar é d i f f e rente ffíra del-
le. onde os riclpientcs são de uso individual c 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do estô-
mago. Utll no crescimento das crianças. 



mala « o abrigo das contaminações. Nada assim 
invalida o habito l iyglenlco dt> 'banhar-se o re-
ceninaseido tomadas as precauções de f e r ve r a 
agua e " í l a m b a r " o recipiente que sirva de ba-
cia, isto deitar um pouco de álcool e nc-
cendor. A agua deve ter a temperatura (le ííü.o 
ou JJ7.0 e o banho deve ser de alguns minutos, 
tendo-se a precauçno de sustentar o recemnascl-
do pela uucu. O sabão será usado nos casos de 
cnduto sebaceo que cobre a pe l le . 

Aprts o banho dev.e ser renovado o curati-
vo do cordílo umbilical com gaze asepticn pós 
seccativos como ox.vdo de ssinco, talco, e t c . 10' 
necessário prestar attenção As fendns que se 
formam da união entre a epidermo e o cordílo 
e que podem tornar-se poria (1o entrada As in-
feeçõos. A quóda do toco do cordão dA-se entre 
o quarto e o sétimo d ia . As hemorrl ingias um-
bilicacs .precoces correm cm regra por conta da 
ligadura mal fe i ta do cordilo; as que se proces-
sam mais tarde, isto é, por occasiilo da quéda 
do toco, decorrem em regra da hemophil la. da 
artorite s.vphilitica ou da infecção umbil ical . 

Os olhos devem ser lavados com agua (lis-
tinctn da do banho, de preferencia agua borica-
dn. Logo -;io nascer se deve Inst.illar nos olhos 
d«» recem-nascido lima «gota da solução de nitra-
to de prata a lo|o ou de argyro l a 20 o jo . Esta 
pratica (•> obrigatória nos Estados TTmlklos. sendo 
nassivel de multa a enfermeira que a in fr ing ir . 
Entre nrts 0 commum e pratico o suco de l imão, 
processo também usado na França. A immediata 
deslnfccção oeular previne a ophtalmia purulen-
tn, complicação de graves conseqüências para o 
recem-nascido. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Deve.se abster de toda a limpeza a cavi-
dade buccal, não só supérflua como perigosa pe-
las possibilidades de IesÒes da mncosa e forma-
ção de apthas. 

Os rocem-nnscidos devem ser tomados nos 
braços somente nos momentos precisos para o 
banho e para al imentação; no mais devem per-
manecer no berço, sendo levados pela primeira 
vez ao seio no dia seguinte ao do nascimento. 
Elles executam as primeiras manobnífl de um 
modo tnuito diverso; uns chupam immediatamcn-
le cora v igor e habilidnde ao passo que outros 
requerem varias tentativas. Com paciência e 
perseverança não ha criança em condições nor-
maes que não acabe por aprender a tomar ° 
seio, mesmo que o recuse nas primeiras quaren-
la e otto horas. 

Os mnmmiferos recemnascidos não alcan-
çam produzir calor suf f ic iente para manter a 
sua temperatura normal e so f f r em logo apfis o 
nascimento um brusco resfr iamento que lhes 
vAm da mudança de meios. Na criança tres ou 
quatro minutos após o nascimento a tempera-
tura inicial de 07.o,G baixa a .30.o, 35.0» pari» 
elevar-se novamente de 30.o5 a 37.o depois do 
segundo ou terceiro dia. 

Com a estatura de meio metro o peso dos 
recemnascidos normaes oscilla de 3 a 3 1'2 ki-
los. Aquf-m e além destes algarismos se podem 
dar variações consideráveis e que não estão- de 
ncoôrdo com a estatura e o peso da mãe. Nos 
primeiros dias observa-se uma diminuição phy-
si.ologiea do peso. variando i le 100 n 200 gram-
mns, queda totalmente compensada no termo de 
uma a duas semanas. 
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T I N T A F Á C I L E B A R A T A 

E ' uma opt ima tinta, para madeira princi-
pal im-n to. a de le i te e clmeuto. 

Pene ira-se o c imento e se procede como 
com a caiaçâo a cal. empregando o leite desna-
tado ou nSo, em vez de agua. e o c imento em 
vez da cal , inexendo-se repet idamente. K ' pre-
fer íve l preparar pequenas quantidades no mo-
mento de appl icar. Pega 1 em na madeira já pin-
tada <111 mio. concorrendo para a sua conserva-
- l o . como na pedra, no f e r r o ; impcrmonbilisu 
paredes e o chão ladri lhado com t i j o l o » eom-
11111118. Se rve p:ira ca la fe tar tullias, forrando-sc 
as parede» de taboa com aninhem commum e 
dando diversas mHos. precisando que a primei-
ra seja rala, para enxarcar a aniagem, fazen-
do-a co l iar á parede. U m bom forro ó a i i i i geu i 

O leite puro deve ser levemente a m a r e l l a d » ; 
Se IHMII branco, ou azulado, levou agua . 

Pomlo-se algumas gotas numa placa de v i -
dro. espalhando, e olhando contra a luz. se ap-
parece azulado, -amarelio. rosado ou ave rme lha-
do. 6 de vacca doente, o que também ('. se v is . 
coso. Sc escorrer no vidro como agua. 0 que fo i 
" b a p t i s a d o " . 

O cheiro também denuncia se é f resco ou 
ve lho, puro ou impuro. Sc iusipido. «'• que levou 
bicarlNunito de soda. o se adocicado, assucar . 

Para ver i f i car o " bap t i smo " . tome-se uma 
agulha de " t r i c o t " . l.em areada. lavando-a em 
álcool e enxugando. Mergulhe-se perpend>ular -
meute no le i te e, ao ser retirado, se todo o l e i t e 
que nella ndhcriu pinira « e m deixar s ignal . o 
le i te :'» puro : se f i car na ponta da aculliu uniu 
gotaziuha adherente. 0 que levou agua . 

W.. D E L L A 

[1>-Y BKLLA ÍIòR ó. sem duvida alguma, a loção da 
moda. usada por Iodos as pessoas de apurado gosto 

SÃO AS SEGUINTES, AS SUAS VANTAGENS: 
1.1 — Com quatro applícaçOes, desapparccem as caspas, tornando os cabe l lo » 

macios e ln í t roso» . . 
2.a — Com seis applicaçõ:'*. f a z brotar novos cabcllos na mais antiga ca lva. 
3.a — Com dez appl icaçõe» o » c i b o l l o » branco* on grisalhos, vilo ganhando 

r ida nora , e a sna côr natural pr imit iva. , se jam louros, castanhos ou negros 
4.» — O sen per fume t muito agradave l . O seu emprego muito slmpliw, e 

pode ser usada por todas as pcssôas em todas as Idades. 
Bella côr é o verdadeiro mensageiro da eterna moc idade : t o melhor 

f i c o indicado i m t i a t o d a » as moléstias do cwtro cabelludo. 
tapeei- / 
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Progeu l t o r e » lia que se possuem de orgu-
lho re fe r indo o peso n u m e r a d o com qile volu 
ao mundo o sen rebento. E ' uma lliusflo. Xin-
guem lucra com esta robustez inic ia l : a luile 
s o f f r e os trabalhos do parto penoso, cujas mano-
bras repercutem «obre o recemnascido. A de -
ra do parto e necessarla Interveuçílo ilo forceps 
produzindo compresslio sobre HS regiões cere-
üraes do f e t o podem oecasionar defeituosa evo-
biciio das mesmas e que se mani festar* mais 
tarde na criança. Xão (• sem razüo que os par-
teiros moderaos, no duplo e loavavel propósito de 
amnte lnr a inãc e o f i lho, aujeitam as snas cli-
entes ao exercício s i s t emát i co a A a l lmen tac í o 
regnlar isada. E uito silo o » rcceninascidos pe-
» « u d o 5 kilos qne se criam mais f ac i lmente . 

Receitas praticas 

pregada nos calbros. bem estendida e pintada 
com varias uiilos dessu t i n i » . 

Heeca rapidamente, sendo de ama boniln 
côr cinzento* rsverdea da. 

Para estrebarias, estabiilo* c carraes. mol-
riles de cerca c porlclras. carroças, iustruiueu-
los agrícolas, ele., tem a vantagem de dar um 
bcllo aspecto, podendo fazer-se fac i lmente as 
pinturas para ler o asse i " . 

Te lhados de zinco, como os de telhas com-
IIIUIIS. novos ou vc l l os , pintados ( o tinta 
de le l le e ciinenlo. adquirem um >0111 axpecto . 
Com O alto preço do oleo de lliiha<:a. as re fo r -
mas geraes se tornam caríssimas, e essa t iniu 
substitiic per fe l lamente as de oleo. Nilo (• d l f -
f l e l l exper imentar, e Iqneiu o fi i íer. mio ma is 
deixarll de einpregnl-a. 

M O D O S U M M A R I O DE E X A M I N A R S E O 
L E I T E FOR " B A P T 1 S A D 0 " 



APPROXIMA-SE O INVERNO 
e toda senhora elegante deve visitar o mais beilo sortimento de pelies 

legitimas que se encontra em 8. Paulo que 6 na 

PELLERIA W U L F F 
DE 

Wulff&Cia. 
Rua Barão de Itapetininga, 

— N. 75-B — 
Te lep l ione . : Cidade 3809 

VENDAS POR ATACADO E A 

VAREJO 

— SÃO PAULO — 

RECEBEU RICO E VARIADO SORTIMENTO PARA A ESTAÇÃO 
— — — — — INVERNOSA. — — — — — 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A — 

De Pel ies legit imas, Escousk, 

Pulois, W i zon , Tope , etc. — 

Permanente s tockde capas, ca-

saquinhos e estolas de Pel ies. 

Confecções sob medida re-
formas e concertos. 

SERVIÇO G A R A N T I D O 

Ult imas novidades em som-
brinhas o guarda chuvas 

STOCK P E R M A N E N T E 

A melhor e mais garantida casa no genero. • Acceitamos pedidos 
do Interior. 

QUEIRA NOS ESCREVER PEDINDO PREÇOS E CATALOGO QUE COM 
PRAZER ATTENDEREMOS. 
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NOVA SEIVA 
f\ Moral na M e . 

E' o mal» interessante, 6 o mal* utO, « o mal* Initructiro dos livros teatinados ás nossas 
escolas. J 

-Nova Selva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e 
recreativas, 6 a selva da alegria que trará á alma da nossa mocldade. 

Podemos affirmar sem temor de engano nem medo de sermos ímraodestos, que r\ "Nova 
Selva" é nm livro nnlco no genero. tendo sõmente como emulog esses bello* livros que se publi-
cam na Hespanha e na Italia, e que Jámais tiveram similares no palz. 

A literatura Infantil, sadia, moral, Instrnctlva, resentla-se da falia de um trabalho bem 
feito, bem Impresso, ricamente lllustrado, que levasse á cultura da nossa mocldade, além dos 
ensinamentos de honra e de bondadt, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral escrl-
pto em língua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da linguagem. E os 

brasileiros devem selar contem poraneamente do seu espirito e do sen idioma. 
A influencia que os contos tfm produzido na formação do espirito da mocldade é tio gran-

de que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organização de livros da especic deste 
que hoje annunciamos; entre nõs esse cuidado falhou e é poir isso que no» nossos lares, o que 
se lê, são lamentarei» historias da "Carochinha", quando nio sio os "Testamentos dos Bicho./ 
e outras leituras desse Jaez. 

Aleitada com taec trabalhos, a infancla, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos cm papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executados, mais pareciam garanchos e borrõea. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravun-s magníficas, 
-traçadas nelo pincel e pelo lapls do/ maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente es-
criptos s3o-altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por 
Palm, 6 uma esplendida trichromic, executada por mio de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recltatlvos pro-
prios para serões. Imagine-se o prazer de nma roa mie amorosa, ao vêr o seu terno fllhlubo, en-
saiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara e ingeuua; o 
bem que d*ahi resulta 6 enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-
lhe a memória e a Imaginação. 

Se os contos da "Nova Selva" são dedicados á mocldade brasileira, JSo bem feitor, sio elles, 
tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 'tíicsmo para os adultos. 

A edição é da "Bevista Feminina", que se esmerou em apresentar ás soas leitoras um 
trabalho digno da attenção .que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Selva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que desertam os seus 
contos e novellas, pela graça das tuas narrações, pelos ensinamentos que contém, é nm livro 
que pôde scr lido, com encanto, pelos proprlos adultos, principalmente moças «t mies d<. família. 

Sftí 

PREÇO: 5S000 — CORREIO REGISTRADO, MAIS i f o » 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, cama a iciva 
aa f iaalaa, ha de trazer alegria aa vaaaa lar. 
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Noções Sobre Agricultura = 
A SOJA 

Planta da família das leguminosus, da sub-
faiuilia das papilioiiaccas, do gênero glyeinia. 
Existem varias especies nu China, no Japão u 
na índia, onde são cultivadas em grande escala. 
E* uma das poucas plantas não sujeitas a pra-
gas. Adaptavel a todos os climas o terras, onde 
cresce o milho, alcança um metro e pouco dc 
altura. Dá a semente mais rica em proteína "Uru-
tu, entre todas as usadas na alimentarão do 
gado, sendo muito digerivel. Para vaccas leitei-
ras. «'• ração superior á de farinha de torM de 
caroço di» algodão. Xa Estação Agrícola do Wis-
consln ficou constatado influir no crescimento 
dos bezerros e garro tos. sendo a ração de soja 
e milho superior á de aveia e milho. Coutem 12 
a 13 o'o de agua. íil a Í12 ojo de matérias azu-
ladas, :!1 a 32 o o não azotadas. 14 a 10 ojo d " 
óleo, 4 a 4 1 2 o'o de fibras e 4 a 5 ojo «1** 
cinzas. Pode-se extraiiir de 11 a 12 o'o do oleo. 
restando uma preciosa torta para forrarem, 
quando o oleo não •*• extrahido por dissolvenle. 
As sementes para as vaccas. bezerros e cavallos 
devem ser inofdas: para porcos e carneiros não 
6 isso necessário. Planta-se milho ou soraho " 
soja em carreiras para ensilar junto, na ;>'< por-
ção de !» a 4 partes de milho ou sorgho para 
uma de soja. sendo tal sllagem muito rica em 
matérias nutritivas. Deve-se sempre ensilar plan-

tas leguminosas de mistura com milho, sorgliõ. 
capim elephante ou outras gramineas r»cas ein 
assiitiir, pelo facto das leguminosas serem po-
bres desse material, que é a base de fermenta-
ção . 

E' em tildo superior á hervilha de vaeca 
( cow-pea ) . 

Xa China, no Japão e na índia, milhões do 
habitantes alimentam-se quasi que exclusiva-
mente com o " f e i j ão -so ja " ou " s l v a " . A Mand-
chtiria exporta grandes quantidades desse feijão, 
para delle serem extrahldo o oleo. e as tortiis pa-
ra forragem e pura adubo, quando nessa extrac-
ção são usados dlssolventes chi micos, 

Xa ITungrin. eiuprega-se ess,. fei jão como 
succcdaneo do cafó . 

Dizem os velhos servios, povo criador de 
porcos, que "tudo que para a gente" 6 lom co-
mo alimento, melhor c pura o porco. e. vice-ver-
sa. "dizem elles", como alimento, bem entendi-
do. não como petiscos, naturalmente. . . 

A soja é um optimo alimento pura o ho-
mem. ali- para o civilisado com todos os enjoa-
mentos <• complicações dieteticas que a medici-
na. de um lado. aconselha, e de outro, desacon-
selha c o «pie a moda impõe. 

Da semente da soja faz-se o leite vegetal, 
<»m grandes e pequenas porções, idêntico no va-
lor nutritivo ao de vnoca, podendo ser transfor-
mado industrialmente em pó para facilidade dn 

Mtte. Rosa 
e 

Mme. Sabína 

Rua Arouche N." 26 
Telep. Cent. 844 — S. PAULO 

rrernlcmcntc «•IK-B«'I'> >!:• Kiiruim. 

Atelier de alta costura — Confeccio-

na Vestidos finos e Chapéos — 

Roupas Brancas e Cintas Elasticas. 

— Ks|irc iu l i i l t i ( l i ' c m " i n a i l l n t s " - -

Fino sortimi-litu «lc> clmpcus —• Acceitain-

sr i'ii>'i>uiiui'liilii<- •!" interior — l"rci;i>s 

Itiizimvcis — A|iroiii|itn luto nu 24 horas 

— Kxrctilii.se iimlliiticr tiiuiiflti com i>rt?s-

tezn r perrrlyíln. 
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longa conservação, transporte e uso pareeliado. 
E* nm alimento de primeira ordem para crian-
ça*. velhos e doentes, principalmente para <>< 
diabéticos. 

Kis a composição comparativa entre os 
dois leites: 

Ag iu . . : 
Matérias: 

azotadas. . 
gordurosas . 
assuca radas, 
minera es . 

S7 

:»..i a 
.'!.."» a 

4 o ( o 
5 o ' o 

ÍMI a 112 o «i 

-I 

o.."» a 0.75 o o 0.5 a «,75 « o 

Tem gosto agradavel, não eoiilendo os p« -
rigosos micro.organisiiios que o leite de vaca 
IMMIÍ conter. notada mente o da tubcrcii'os««. nem 
sendo meio propicio ás cnlluras miíroliianas. A 
si:n fabricação é faeiiiuia: o feijâ:» de soja *• 
JM»sto de molho em agua potável s:t» eiiliimecer. 
e depois moido. addicionado de ;iirn-i p.issaiid" 

iK»neiras para separar as c « « a s e « « em-
hryões. O bagaço é nm cxeellente alimento pa-
ra os bezerros e outros aniniacs. Pode ser pre-
parado grosso, como leite c«ml« usado. Item 
grosso é tuna verdadeira manteiga para o pão 
i- para guisados, como para creme, e se pre-ta 
á fabricação do queijo vegetal pejo mesnío sys-
tenia usual da falricação do queijo commnm de 
leite de vaeca. 

O pão de soja é minto vos toso contem 
três vezes mais azoto do qiie o pão de trigo, 
oito vezes mais de gordura. menos agua e ni"-

tade da matéria amilaeea. Não é nina "bucha 
mata-fome" para eneher o istomago como «» 
pão de farinha d(> tri^o sem farelo. 

Na China preparam o "Miso" . que é uma 
.«•opa de soja c arroz e o "Ta fu " . qne é uma 
especie de mitiga u de soja soceada e sal. Faz-
se também um molho para mesa. usa Io na Eli-
t opa. 

Nos Estados Cuidos. a cultura de soja se 
vae estendendo cada vez mais pela rusticidade 
da planta e pelas muitas vantagens que apre-
senta . 

Seria o caso de se fazer c i t re nós. um des-
ses chamados campos «li hortos de experiên-
cias. dos qiiaes só teiu noticias Iclcgrapliicas «' 
photographicas. experiências praticas e que não 
ficassem "clandestinas". 

Da Escola Agrícola de Piracicaba, ultima-
mente tão apagada, e in lifferciitc. onde ha es-
paço Iuxu"»'os lahoraiorios. imponente queija-
ria .silos (. não poucos profissionaes de valor, 
poderiam, como do Instituto Agrouninico de 
Campinas, ha tanto tempo em modorrento des-
canso iha trinta auiios!) sahir dados úteis e 
até mesmo sementes das melhores espcch-s, ex-
perimentadas para determinados fins. 

Vem ao caso relatar que ha dois annos. por 
mais que nos esforçássemos, não foi possivel 
conseguir sementes em S. Paulo e uo Itio pa-
ra uma experieiicia pratica. Já fóra de tempo 
da plantação conseguimos mvÍM*r. da Bahia, 
dois kilos. porém, velhíssimas e imprestáveis. 

E* uma cultura que deve ser experimenta-

I 

ROSITO 
0 

O MELHOR AZEITE 

Únicos Representantes para o Brasil 
ROMANI, SIMONINI, TOSCHI & Co. 

Rua 2s de Março, 107 
Caixa Postal, 1440 - Tel. Cent. 1811 

S. ? A U L 0 
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da. Nada se perde da soja: 6 rústica, pouco 
exigente quanto ao terreno, produz grande mas-
sa de ramagem e de vagens; as sementes, co-
mo dissemos, tGm muitas applicaçôes. Uma pro-
paganda pode vir a substituir em parte o trigo, 
entrando de parceria com a farinha de mandio-
ca, que não contem azoto nem gordurosos, na 
alimentação das populações "ankylostomndas". 
Na época de miséria de alimentação, que vae 
pelas nossas cidades grandes, a soja poderá en-
trar 110 sustento diário do homem de trabalho, 
<01110 um alimento quasi completo e barato, e 
o leite vezetal, na alimentação das crianças. 

Estamos certos de que entre os nossos fa-
zendeiros adiantados, alguns se atirarão á cxpc-
ricncias. fazendo vir sementes, plantando soja 
nos cafesaes novos ou associada ao milho para 
ração e para colheita. A industria, desde que 
haja abuiidancla, encarre«ar-se-á d e . . . falsif i-
car a farinha, o pão, o leite, a manteiga c o 
queijo de soja. se a fiscalisação fechar os olhos, 
popularisaudo esses produetos. 

O COMPOSTO 

Uma superfície impermenldlisada. ladrilha-
da, cimentada e coberta por um ranchão de ola-
ria. algum gado, um camarada e uma carniça, é 
o necessário para reunir numa fazenda 11111 co-
iosso d(> material para produzir, num anuo, uma 
quantidade incalculável de optimo adubo. O 
monte de composto ú o cisquciro, o monturo de 
tudo que fôr varredura da mangueira, da estre-
baria, do chiqueiro, da colonia, dos terreiros, 
dos caminhos, da horta, da cozinha e ainda com 

Mme. C. 
Debatín 

Chapéos Mode-
las — Toilettes 
de Baile — de 

passeio. 
Manteaux, etc. 

Grande ate-
ller de cos-

turas. 

Itecelic mensal-
mente as ulti-
mas crcaçõcs 

1'arisienses 

Preçofl Módicos 
IMiouc (Vntml. 

2 0 S 4 

Rua da Liber. 

dade, log-A 

S. PAULO 

Xarope Gloria 
o melhor remedio para a tosse-

Verdadeiro especifico contra 
a coqueluche 

Indicado, também, com efficacia nos 

casos de bronchites agudas e clironicas, as-

thuia, bronchites arthmaticas e todas as 

affecçõrs do apparelho respiratório. 

Approvado pela Directorbt Geral da 

Saúde Publica. 

Este xarope teve seu apparccimento em 

i s s » . contando hoje 40 annos de progres-

sivos successos!! E ' uma das mais antigas 

especialidades da pharmacia brasileira. O 

aiigmeiito prodigioso do «eu consumo é a 

prova mais evidente de seus maravilhosos 

ef feitos. 

A ' venda em todas as boas pharmacias e 
drogarias. 

o que se puder carregar de terra de brejo, casca 
de café, caliça e barrode alguma casa que se 
desmanchar, tudo emfim que puder ser reu-
nido. Conforme a quantidade de cisco, detrictos, 
palha de café, que o fazendeiro calcular poder 
reunir, fará o ladrilhado e o rancho, já com 
disposição para uma camada' de um palmo de 
lixo da colonia,o esterco da estrebaria, o do 
chiqueiro, o do curral, mais ou menos mistura-
dos. coberta por um palmo ou dois de palha de 
café. sobre esta outra repetição da primeira ca-
mada. para ser coberta com um palmo de ter-
ra. melhor da de brejo, se houver, espalhando 
sobre essa terra 11111 dedo de grossura, de cal. 
Nova repetição da série, sobre a camada de 
terra de cobertura, outra vez cal e assim p»r 
diante, até fazer 11111 leirão de uns dois metro< 
de alto, com a base que convier. Quando já está 
«le 11111 metro de altura, molha-se bem, sem que 
escorra, e assim vae crescendo o monte, que, de-
pois de attingir a altura conveniente, ê cober-
to. todo. com terra para servir de coberta absor-
vente dos gazes que escaparem, e o leirão vae 
ser augmentado. pois, um monturo numa fazen-
da nunca é grande demais. 

Em terreno com declsve poderão ser feitos 
os paredões necessários para descarregar <» lixo 
do alto. Não convém ser uma caixa, porque, 
passados seis mezes, 6 necessário revirar e rea-
niontoar a "terra gorda" que num anuo, ou an-
tes, está transformada em composto, podendo 
ser uni adubo completo, combinado para d.ida 
terra e certas plantas, com addiçáo de adubos 
chimicos. Esperar um a n u o ! . . . E* a exclamação 
que estamos ouvindo. l )e facto. esperar uni an-
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n«i paru nunca mais aOflbar de ter adubo 
• >-. anno- seguintes: '.r tirando Iggulf lamento •• 
.s«-§ii3|Smeiite juntando. 

\*a«—se accnnftflando. ás camadas. tudo M"" 
ta«- sendo transportado. p "ivnd«»-se já ir espa-
Jhando. sobre a «'Minada d»* tèrra que «-obrir 
«ia uma da " co lhe i ta " semanal, pó de osso. ou 
cal. L'»»r <-XCÍÍI!M.. crescendo em comprimento. 
j 'oderú Hc;«r com - 0 . -'50 011 õ'» metros de com-
prido. " J serem feito-- doi l ou trc-s. um u par do 
outro. 

D e vez em qnajídò dá-se uma molhadeln. 
cuidando sempre não deixar que seque. 
sados seis mey.es. revira-sc*. isto é, f'iv:i-.-i- " 
mente de alto a baixo. refazendo o leirão nova-
mente. ra irás ou para o Iad«». eobrindo-o com 
rerr.í nova e molhando. 

\es*sa reviração dá-se a mistura de todo o 
material que vae continuar a se « leçompôr. 

O melhor seria dar outro t «min», com nova 
amoirajnca«;. •* outros sei» mezes de d«\-«'ans<.. 
mas não ha logar que clieaue para tanto mate. 
risii. nã-i • «{••«» já se vá fazendo monturos m» 
caft-saí. o que jií seria mais d i f f ie i i p»;i:, lado 
«le r.-r de carregar a ir ia. para mantel-o.s hiimi-
dos mas. Jniveria u vantagem do estrume f icar 
encostado aos taihões a adular . Tudo é quest?i«« 
«ias disposições Jecaes. I'ode-se. em vez •!«• ca ' . 
« « Idieionar certa quantidade de farinha «!«• os-«» 
ou outro adu.ii'» piiosphori« o. Experimente qnal-
«|ii« fazendeiro mamlar juntar lixo. terra solta, 
esrerco. toda a varn-dura. em f im. durante um 
mez. por um ••amara ia que junta e o-itr«» que 
haldea. numa carroça, para <» monte. para v«*r 
a quantidade que reúne: inacreditável. 

He não «ijiizer fazer o rancho, pi«de-se cobrir 
a leira com mais terra, plantando al»oh«»ra «»n 
n«» tempo, melão «!«• S . r^etano. para manter 
fresco «» monte, «• não pt;«-'cisão muitas molhada* 
ra| na secea. O melhor tempo para revir-ir o 
monte é o inverno. A palha do eu fé . :ipo<l:e<*: 
da. eiii contacto com a terra «• «'•»m algum es-
te"e«». )•« obra <{e valor, in Io para o «-af sai. n»« 
ponto «!«• começar a ser aproveitada «• sem t'« r 
perdido nada. Se se quizer fazer render «< IJIOJI-
le .*|«.ve plantar-se ervilha «le vacea ou oiilra 
b luminosa : ou. então, vao-so buscar sainam-

MARCA REGISTRADA 

LOÇÃO B0R0-I0D0 SIUL 

Poderoso microblcida, antiseptlco 
desinfectante e seccativo 

V E R D A D E I R O M E D I C A M E N T O P A R A 
USO DOMÉST ICO 

Não é cáustico, irritante, nem venenoso. 
Não mancha a pelie e nem a roupa. 

A P P L I C A D O COM Ü R A N D E S L C C E S S O 
NOS S E G U I N T E S C A S O S : 

Frieiras, Queimaduras, Darthros, Fer idas 
recentes ou antigas, Ulceras, Fistula, Cas-
pa da cabeça, ou tinha, Pu rgaç i o dos ou-
vidos, Faunos, Manchas, Sardas, Signaes de 
bexiga e espinhas no rosto, Trachoma-bie-
pharites - Conjunctivites e Ophtalmias, 
Aphtas, In f lamaç io e feridas da garganta , 
Flores brancas, Ozena, mau hálito, Sarna, 
Blenorrhagias ou gonorrhéa. 

baia. ou limpar campo, carregando cupis. tou-
eeiras de tudo arranca «Ias a enxadão, terra da* 
valeta* «le «•scoanicuto. barro «ia- estradas, tu* 
«5o. emf im. procurando, desde logo. ir misturan. 
«Io. mais ou m«'iio< no monte, ás camadas. 

I " qi.estão de encaminhar «» serviço. No >*.•• 
virar o monte, podem-se a«l<li«-iouar adubos 
ph«»spiiata«|os. potass>o< <• mesmo sal.tre. eoti-
f«»rine convier. Nas fazendas «jiie t iverem eannu 
tines. o monturo pode t<«rnar*s«. um colosso. IP< 
f im «!«• um iiuno. 

LARGA-ME! 
DEIXA-ME GRITAR! 0 «Xarope São João» 

I " O MKMIOK i'.\tt.\ 'JllS.SK !•: t»OK.NV.\S IM» 

1 'K tTo Í'OAI o s t : r r s o I :K I ; I ' L . \ R : 
1 " A OISSI- 1'cssn r>i|dihiiii(<iilf. 
- As r̂l|>|M-s. «'oiistl|i;i',-'~ii'i< mi «Influxos, «-iili-iu 

«• «•«>!» «-lias ii. «|.".r«s «I» |* •la- «-.islsis 
::.*• Aljviion-si- |tri»iii|>tiiin<-iiif «.- «TIWH nifflic-

«:'*"'si «Jiis iisiliiiiiiticitfi <• t,s iii-«-«>xiii,s tia «•«»• 
«|ii«'liH'lii'. i«r»Hii«l<tx(> mui- iimplii miiive 
si ri-.«|iinn;A«». 

I." A- liMixliiti-K ci>«|i<m i<imv«-iiiciiii*. assim 
mu as iiifhiintiiiK.-iics iln pirumila. 

."»." A iusiimiii». a f«'l»r«* «• SII.>S«-S iinclnriins 
«l<'sii|t|ui ri-ccin. 

A«'«'"imiam m; f..r«.-ns «• iim-miili^im.si* as 
riiin-«:»*i«'s «i«.s nrt.'fl««s r<'M|»irai«>ri»H. 

<» " \MítH'i: S. ./o.ro" •Micontru >•«• nus 
lilinrtiiacinH 
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I " ao pequeno lavrador que mais convém 
o aproveita meu to das varreduras e do lixo, por-
que para elle nada é diff ieil, como para os gran-
des fazendeiros que são "administrados" pelos 
administradores, que sempre acham tudo diffieil. 

O composto é um adubo formador de hu-
niust age eomo o es terço curtido na estrumeira. 
é rico em bactérias e provoca a multiplicarão 
das existeutes na terra do eafesal. rode ser en-
terrado em sulcos, a qualquer tempo. Nas pas-
taria* deve ser espalhado com ehuva. addiciona-
do de adubos ehimicos. Como foi dito. pode ser 
completado eom adubos ehimicos. de fôrma a 
b vnr "saldo" do que faltar na terra e .pi • mlle 
não vá em boa quantidade e em melhores c»n-
liiçòes do que o estéreo eurtido de e-trumdra. 
Pode engudir adubos de ef fe ito len»o tomo fa-
rinha de ossos verdes ou cinza grossa •!» :issos. 
chifres, unhas, cascos nioidos. pello* e couro, 
ou escorias, ou mineraes pulverisados como o 
pó de rochas phosphatadae. ete.. para. em conta-
d o eom a terra e com as niatcrias organicas hu-
medeeidas. tornarem-se de fácil assiindaçRo. Na 
Alleinaiiha ehama-se ao composto de "Sparbae-
ehse des Laiidwirts" a caixa das economias do 
lavrador. 

AS TUMBAS 

Para multiplicar o estereo de curral, já cm 
meia fermentação em esterqueira. ou no monte. 

ou mesmo fresco, faz-se uma tumba com lerra 
de preferencia de brejo, tirada em tempo de 
seeia. ou qualquer terra, misturada em partes 
igtiaes eom palha de café: 30 carroçadas de ter-
ra e palha á razão de meio metro cúbico cada 
uma. dez carroçadas de estéreo t. 30 alqueires de 
cal tudo bem misturado e coberto com uma ca-
mada de um palmo de terra que vao sendo en-
grossada á proporção que a casca do monte vae 
rachando e abatendo. Pode-se dar uma "virada" 
mudando a tumba de logar, cavando-» a enxa-
dão, depois de um. dois ou tros mezes e de ter 
apanhado, umas boas chuvaradas. molhando 
bem o monte. Km seis mezes estará em estado 
d»» ser enterrada essa terra 'gorda. Se rezar a 
mistura de terra, palha e cal, ao fazer u tum-
ba. com o caldo da esterqueira e innntel-a líii-
medecida, forma-se um verdadeiro composto. Ha 
vantagem nessas tutuhas por poderem ser feitas 
ao eafesal mesmo. 

Não conseguem adubo orgânico em grande.» 
quantidades para a estrumação hasica dos cafe. 
saes. para ser completada <'0111 adubos chimicos, 
sómente os atracados que não sabem organisar 
um serviço novo, fóra da rotina earrança. esses 
que fazem tudo di f f ie i l . 

o composto e a terra gorda das tumbas re-
solvem. na lavoara do café. o problema da quan-
tidade. 

O. F. 

A AFAMADA FABRICA 

C. r. EOERZ - BERtlN 

Novidade! 

para satisfazer o dese jo 
de muitos dos seus ad-
miradores resolveu ajro-
ra fabr icar também um 
apparelho com "foco" 
f i x o " , tendo esta camara 
uma ohjecliva " Q o e r z " 

não é para admirar que custe mais do que os appare lhos 
com ob j ec t i va in fe r io r . 
H | | M T C l I P n D x " l ' r o , l t : l r " (eom 2 olijeetivas) urna lento ile apprnxtmaçílo 

B U A " I f c N b U R " " l>nrn retratos, supp»rio pura tripe A K5$0(M). nas tioas easas iln 
ritmo. Apparellio para Rolllilms. 

Pe jam catalogo* aos Representantes geraes: 

TMEODOR WILLE & C.|â 
Caixa do Correio N.o 94 S. PAULO 
QUANDO FIZER SEU PEDIDO FAÇA O FAVOR DE C ITAR O NOME DESTA REVISTA. — 

Photographia tirada com Box 
Tengor 

da competênc ia 
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BIBUOTfjECA DA "REVISTA fEMININA" 
Em ioda a estante de ama senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obrai 
instructlva*, moraes e de alto valor artístico, 
como «Ho as que temos á venda em nossa rc-
dacçilo e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepç5o podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais riglda morai, 
á mais escrupulosa e racional seleeçfio. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA " R E . 
V ISTA F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1020, 1021, 1022, 1023 e 1024. 

As pessoas que niío collecionaram os nume. 
ros da nossa revista referentes aos annos aci-
ma, e aquellas que tenham icteresaae em conhe-
cel-os devem adquirir estas magníficas collec-
ções que formam grossos e ricos volumes en-
cadernados em percaline em varias cOres e com 
dizeres a letras douradas. Todas estas lindas e 
utilissimas colleções representam um bello e 
delicado presente de anniversario, além de ser 
completos e esplendidos repertorios de tudo o 
que interessa nüo s6 a uma boa dona de casa, 
como toda a senhora de fino gosto e esmerada 
ctdturc. 

Preço, 30$000 cada collecçlo. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos pa-
ra creanças, escriptos em linguagem simples e 
fluente, de absoluta moralidade e altamente 
interessantes, sSo estes contos de NOVA SEI-
VA a express2o do que melhor temos no gene-
ro. Edição luxuosa, própria para prêmios esco-
lares, e para presentes. GfOOO. 

A ESPOSA DO SOL. romance de GastSo Le-
rouç, traduzido pela nossa distineta patrícia Nl-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo In. 
teressantissimo, este bello romance vem alcan-
çando um ruidoso successo. 

A traducç&o rigorosamente estylizada 6 sim-
plesmente impeccavel, pondo em evidencia os 
méritos da nossa inteligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, GfOOO. 

FLORES DE SOMBRA, bellisslma comedia 
em tres actos, de Cláudio de Souza, o festejado 
comediographo nacional. E ' uma das modernas 
peças de nosao theatro, que maior successo al-
cançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel " g l a c é " com bellas lllustrações e capa em 
trichromia, 3$500. 

QUARTO L IVRO DE LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nu-
merosos estabelecimentos de ensino. E' um li-
vro que se recommenda a todos os professores, 
pela clareza de sua exposição e perfeito metho-
do evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$500. 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza, um dos maiores sue-
cesso* do theatro brasileiro, .no genero brilhan-
te. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A F I L H A DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande e * 
criptora allemã, baroneza Fenlinan vou Brackel. 
A sua leitura empolga de principio a f im. Tra-
ducçíio portugueza p-imorosa. Ediçíio de luxo, 
Um grosso volume de cerca de SOO paginas, ni-
tidamente impresso, próprio paru presente. . . 
10*000. 

MAGNA PECCATRIX . : Neste magnífico tnu 
balho a illustre eecriptora baroneza An na' ,von 
Krane, estuda de forma adinirnvel o espirito v 
os costumes do tempo de Jesus Christo. L ivro 
que pelo interesse que suscita prende a attençKo 
do leitor de principio a fim, nfio deve faltar em 
nenhuma bibliotheca que se prese. 

Preço pelo correio, 7$000. 

O L A R , magnífico romance' de Paulo Keller, 
autor dos mais conhecidos e estimados na Alie-
manha. A tradueção portugueza do Justlno Men-
des é perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro, 4(500. 

gooooooooooooooooooooooooooooooooot 

'Lactoi i ' I 
Preparada para pro. 
duzir, auffmentar e 
fortificar r secreçio 

láctea. 

— Poderoso fort i f i -
cante dos otcot — 
Aconselhado nos ulti-
mo, d l u de gravidez 

e depois do pjrto. 

— Annl.vsado e ap-

prova'!o pelo depar- | 

taineulo nacional da 

saúde publica n. 1307 

— 10-0.102.1. 

Formula ila pliariiia-

eeilllca Anua Mldlet ! 

— X. PAPLO, ! 



REVISTA FEMININA 

A V E N T U R A S DE U M A A B E L H A , l ivro ma-
gnif ico de Waldemar Rourels, que alcançou- na 
Allemanha cerca de 400 edições. Obra do gran-
de valor moral e altamente lnstructiva. Um vo-
lume luxuosamente encadernado, 4*500. 

O S IGNAL MYSTERIOSO. Po r M. P . Wag . 
ann. E* um lindo e empolgante romance, eecrl* 
pto de maneira verdadeiramente superior. Sob 
o ponto de vista literário, como por seu entre-
cho interessantíssimo, é um livro que nenhuma 
pessoa amante da boa leitura deve deixar de 
ler. Preço 6*000. 

A NOVA CRUZADA DAS CREANÇAS. Nin. 
guem desconhece o nome illustre de Henry Bor. 
deaux, o autor deste magníf ico livro. Basta es. 
ta consideração para termos a certeza de que ae 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. 

Preço, pelo correio, 5*500. 

CHRISTOVAM. Eis um delicioso livrlnho 
que muito recommendamoe ás gentis leitoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e cia. 
ra, o sen custo é uma verdadeira insigniflean. 
cia pois enviamoLo pelo correio mediante a Im-
porta ncia de 2$500.. 

O M A R T Y R DO DEVER. E ' um empolgan. 
té drama hlstorico, em cinco actos, onde o seu 
autor, profundo conhecedor da pátria como da 
technica deste genero literário, apresenta SOD 
um novo aspecto a f igura de Calabar. Preço, 
5|500. 

A F R E Í R I N H A . Ninguém desconhece esta 
bellissima e empolgante obra devida â pena 
brilhante de M. Delly e traduzida primorosa-
mente por Ferníío Neves. E ' um esplendido vo-
lume, nitidamente impresso, que pode servir, 
também, como adorno de uma bibliotheca. Pre-
ço, 4Ç000; pelo correio, 4(500. 

O T E R R O R DO REI , admiravel romance da 
baroneza Von Krau (Anna ) . E ' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A ncçffo de Inten. 
Ba dramatlcldn de passa-se n»\ epocha de Hero. 
des, o terrível e sanguinário tetracha da Gall-
lea. Perfeitamente moral, pôde ser lido por qual-
quer senhora. Um elegante volume, ricamente 
encadernado, pelo correio, registrado, 6*000. 

A CASA ASISOMBRADA, magnífico trabalho 
do notável jesuíta P . Francisco Flnn S. .T. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu estylo e ao impressionante de seus 
episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro, 6*000. 

JOSEPHINA, lindo romance de Franz von 
Scebur. SSo bellas paginas, da mais escrúpulo* 
sa moral, suggestiva e profundamente pensa, 
das. Uma perfeita traducçSo portugueza põe em 
evidencia oa méritos desta obra conhecida em 
uossa litteratura sob o" titulo de o " Ly r l o do 
Valle." 

Um artístico volume, luxuosamente encader-
nado, Incluindo o registro, 6*500. 

G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Slnzlg, 
onde o autor ao lado de epieodios.commoventes, 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama que foi 
a guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encaderna-
do, 7*000. em brochura, 5*500. 

O PR IMO GUY. Outro esplendido e Interes-
santíssimo romance de H. Ardei, que nenhuma 
de nossaB amigas deve deixar de ler. A traduc-
çBo simplesmente primorosa, e a impressão 
magnífica, em fino papel. 

Preço, 4*000; pelo correio, 4$500. , 

A D A L I U S — Interessante llvrinho contendo 
grande quantidade de receitas de cozinha e de 
doces, todas experimentadas por hábil cozinhei, 
ra. 

Preço, registrado pelo correio, 2*000. 

MESA E SOBREMESA — Encontram-se nes-
te livro multas e variadas receitas de doces e 
salgados, além de varias Indicações utels ás 
boas donas de casa. 

Preço: encadernado, 8*500; edlçSo de luxo, 
10*000. 

Pela m i o de uma menina — Interessante ro-
mance brasileiro, de auetoria de fre i Pedro Sln-
sig. Obra altamente moral, aconselhada prlncl-
palmente ás moças e amantes das boas leltu-
ras. 

Volume lllustrado com lindas gravuras: Pre-
ço, 7$500. 

Curso de Córte — Consideramol-o o melhor 
trabalho at6 hoje publicado no genero. Redigi-
do com clareza, contem innumeros çllchGs ex-
plicativos da vasta matéria que insere. 

Preço: 21*000, incluindo o registro do cor-
reio. ud 
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CHAPÉUS MODERNOS 

ICxponius liii deparlumiMilii de cliapeiis. ricus modelos |iuru 
a estação uelual. 

-Xrsla exposição a|iresi>iilum<>s linda variedade ilr modelos 
muilo graciosos para senhoras e mocinhas. 

CHAPÉUS DE FITA 
admiravolinenle confeccionados o graciosos. modelos ude-
quados u qualquer loi lel le. lindas eòres (Ia niiida. 

CHAPÉUS DE PALHA 
lormalos completamente novos, alias largas ou cslruilus, 
ligeiramente guarnecidos. porém com ninilu disliuevão. 
recebemos modelos em pulha lianckok. palha crinol. pulha 
picol, pullia inariilha. 

CHAPÉUS DE FELTRO 
são ainda os preferidos: recebemos lindo sortiniculo em 
dif fercnles modelos e cores. 

Schadlich, Obert & Cia. Rua Direita, 16=20 
a M O M O O W O O M O M O M O M f l g M M I » ^ ^ 



S . P A U L O — N U M . 1 4 a A N N O X I I I M A R Ç O D E 1 9 2 6 

hundada por V I R G I L I N A 

O 1.» Congresso Bras i l e i ro d e .lorunllstns 11.. 

declarou que a " K e v l s t n F e m i n i n a " 6 j 

um mudelo d igno de ser Imitado. >| | 

DE S O U Z A S A L L E S 

Sun Miuiiici:<-ln o Cardeal Arcoverde a f f l r -
inii que a "Kev la tu Fem in ina " é re-
digida com elevw;í lo (lc sentlmentoa e 
inrgneza de v istas. 

M A R C O 

I S 

II >.[<• .'nlln-»c demais. 
FMrt:iirj«»nT«' se H-m :'nlhnlo 

II.IS t rojos f emin inos •• «los costu-
III'"! C inlUllporilWOS. Se||| «|UO IlilIgUCIII SI' 

lembro i|c executar « s lln'nri:is. A nceupnçfto ex-
clusiva <IM mulher netiml •• In. eelcbriiilM. «Io. 
sojniln. o .-idillirl 1. Nus .•estiinrios do nossas nioilormis. 
n tl i-soiira i : i u d i n n i í ' s .illiiiiiis vi-rh-bras. d i w o b r i u 
os j i i f l l ios . o ••ii.'i'ii:iiiu MS mangas seguiul'! os }m-
rlsb-nsi-s f igur inos. A i s snns oplleptlens do " jnzz-i ininl". 
11*1111111 niMlInn l i 'I • ,i iniiMilc is nrmail.is d e guizos. recos-
recos. lnTns \o!has. f r ig ldo lrns •• p-des raoliailos. dali-
-um MS nossns i i l l ins :is «IÜIIMIS •.irimitlvns «los nossos 

IIMIIOS. Ninguém iiinis d«-sfru«-t:I n serena ventura <los 
ant i gos tempos. MA-s <1- nniilln. nttrahhlas poln volupti iosbln-

de iln viiln moib-riiu «• i-iifurn 'ailas pelos nocivos exemplos extrn ligei-
ros. i-olcgnm os f i lhos n .s cuidados morccmirios «!•* " i i iprcgi idns pune 

cscrupii losus. «• LI-nlMiii ••»«•:• 11 i rnr nn nsíitin.-ão I-III que se INIK.iiin. 

Iiió«litas. <> luxo exige ninho- luxo. o pruxer iiuilur requinte violo mais ex-
cesso: só U virtude si- busta porque F-m «MM si mesma O S«-II pr«'inio. K SI «*• verdade 

(|ii«> não ha i'ffoito sem musa. ipm'. .-crá n cansa «!«• scmi-lliaiites oflVttosV — SerA que 
mnrcliumos pura o mnteriniNmoV •— Será que M civlllsin.-flo eorromnou <. homem tornando-» 

ambicioso <li< 11111 poder som limitei Será qui>... Todns essas perguntas. u"m fatalmente res-
postas negativas. K n despeito lisl 111:11 ahi «-slâ n nos porlurbur o espirito. u • nvcneiinrnos 
» corpo. IOstn cm. laia «Ia »!il'la«:ra"fl-» Knropó:i. \ principio potisiivii-so «pio so tratava, apenas. • 
«Io 11111.-1 explosão lotou •!«• ali".*; u do mim reneção enorme, cnrn-spoudonio á travessia «Urflcll 
dos quatro lonuos nntios d*> s.iflriinento «• guerra. Mus bem depressn sumiu «-stci liypiiliioso. 
!•;• que o templo «IM nossa mornl antiga foi Invadido pidit onda dos "IIOIKOIIUX riclio*" do ruim 
. , l r i > :in«|u<-cidos as pn.-.-»s na luidiunlla «In Conflngrni.-An Kuropéa. E. si. no dizer de um 
giaiido'' escrlplor 1'raiiecz. tml" jiódo ser comprado COIISCIOIICÍM. lionrn. n-ilgião. opinhVs. di^ni-
dados. •• nti- respeito. - essejí "noiivoaux riche". no Imli-flo «Io suborno. 
i n d i c i a m a humaiihhnle. Assim. "H 1'iííuriiios são traçados por costureiros, su-
liorimdos por itidusi riaos glgauiosei s. ijin- pretemloni passar puni o nn-rcailo os In «>u nquolla In-
ilustria. A desnMcloiiMlisní.-ão «los m.ss>s costumes siihiuerglu-uos 110 miiifriigio europeu. Kssn 
mniiin do oxtrHiigoirisimis. coiilnniinou a mora: brasileira. K «-sso cosntopolltIsmo brasileiro, ô. 
Iiumoristicamoiili', por b uras oxirangeirns. cluimudo «Io iiiariniiiixiiiu. Aqui nu torrn «los mu* 
cneiis. >•*• tem vnlor o «pio o eximligeiro ensina. K este o único pn'/. do mundo cm que a irro-
Mexão dooiitiu «los t.ncioüa.-s. lom de>sis anomalias. D franco/, cidebrn a Fram.-n, MS SIUIS creu-

«;ôes. os SOIIS proiluetos: o iii'_'le/. Iiiliii da Iliglalorra pai/, de l!1; •rdnilo e iusth.-M. «Ias suas 
itidiisirliis. d» sou IMokens. d • seu Snlisbur.v: o Italiano cinta a Ilalla immortal. os 

seus nu-uiiiuciitos. IIS suas praias, os seus museus, o seu Dauto, o seu Mussollui; 
o allemão ennhece a .Mleiiinnliii. ms sons moclmiiisinos, as ••uns luvoii«:òos. 

IIS sutis indiisliliis. o seu W ig.ier. o seu (ioetlie. • - K liósV Nós :'nlln-
MIIIS 11*111 o reliMixiltllos lllilo o qtle é nosso, e paru «-olU os prodllctos 

lirasileiros usamos da pócha iiinln patriótica «Io "mio priniu, / y j 
imfi/iir •' iiui-hniiil" - CiiupéiisV Só llorsnlinos: tecidos só ^ \J 
de Lyui : inoil is do l'aris: cachoinlras do l.omltos: 
«Iroims Io líetllm: írnetas ile Madrld. o até iar.n.las 
da soiiioiitos foram oxporlnilns dn 
KIIIIIM. Se isso não •• um oluru symptoma de dogeui-
roscctichi — 11a pliraso do um ps.vchologo «Io nota. • -
(> joio liiouus. lllii ihwilhlo Iniueiltave] que deve ser 
curado com urgência. Nacloiiallseiuos, o que é nosso, 
gostemos «Io «pn* ó nosso a "oino«;ar pelas '-ousas 
miuimas. :'i não tivéssemos .1 maula do adoptar os 

costumes, os mijes, os gestos, as Idéias o as opiniões úo outras rn«:as. talvez uflo tivessem-»* de 
IMIIIOIII-II- ii-ije a avaria «los costumes brasüolrus. (.'ada gorneilo tom suas luetas, o «;s sons suores. 
A vós. patrícias minhas, cabo a missão 1I0 luornllsnr .1 nossa patria. O chrlstiaulstuo . sogiiudn 
1 Sitlzot. - ô no mund >. 11 ose-da mais completa <pt-> so tom pr«'seiichido do moral - do respeito. 
Tra«,-ao ahi <• vosso pi-ograuima. O Papa L'lo XI rccehondu om audiência ospoclal os intdros In-
ctitiibldos do pregar os sermões da quiirosnui. reiMiumondou-ilies qno '-ouib-mui ui om suas itrodi-
«-us os vestidos indocelilos das tiiltllioros. pois. na phrase de Sua Suutldndo. ~as uiodis actuuos 
são uma v i - r g o n h a q u e r sob o ponto do vista «-lirlstilo, quor sob o aspecto humano". 



R E V I S T A F E M I N I N A 

§m appello ás lies paulistas 
que todas as -Brasileiras pédem attenáer 

Traiiscirmiinx com toda n satisfacijõo a seguinte carta publicada no "tintado dr Silo Pauto" 
por ver tio seu contexto um rehrmrnte e com mo redor nppeUo «v eoravdn dr todas as mdrn 
brasileiras. 

E x m o sr. reduetor. 

Saudações. 

Tendo acompanhado com o mais v i vo inte-

resso a idéa generosa da subscripção em pról 

dos f i lhos dos lazaros, mngnnnímaniei ite aberta 

em vossa fo lha, 11 hoje a carta que rccebestes 

dos pães de Guapira. 

E ' tão sincero aquelle Irado. 0 tão doloroso, 

ê tão l iorr ivel , qu e meu coração de mulher e de 

mãe, ao lel-o, se dilacerou de (lôr. A principio 

meus olhos se humedeeeram de lagr imas; mais 

a lgumas l inhas e ellas rolavam, incontidas, peias 

faces e. na ultima parte, quando as criancinnas 

num gr i to de angustia appel lavam para os nossos 

corações de mãe, não pude mais l e r ! . . . chora-

v a . . . chorava convulsamente ! 

E , phenomeno curioso, com d se pela primei-

ra vez visse claramente., tivesse consciência do 

so f f r imento dessas criaturas, horrorisei-me com 

o meu descaso, com a indi f ferença de c ida uma 

de nós. mães venturosas. ante o qua lro dautesco 

que aquel las l inhas evocavam aos meus olhos 

espavoridos. 

E não me pude conter que não pusesse aqui. 

desal i i ihavadas, num turbilhão que me sá P do 

aniago da alma estas palavras do appcl lo âs 

mães brasileiras i * mães paulistas. 

M ã e s ! não seria preciso dizer m a i s ! Mães 

pau l i s tas ! ! t a a h e m rés . W H H «MI. se lestes a -

qnel las l inhas, chora st es. estou certa disso. E . 

vossos corações, ctrafrangendo-se d e ;lôr pelo--

f i lhos alheios tampem se amit iv iaram. num pre-

sent imento nezro pela sorte d « s vossos. que são 

f " l ' z c < : — Deus! preservae-os da dõr aos que 

sfio meus ! 

Mas , se por alguns momentos dado vos f os 

se o dom do milagre, correrieis pressurosas a le-

var Aquelles desgraçados o balsaino da ventura . 

Xão nos é dado t a l . . . 

Façamos pois o que está ao nosso alcance. 

Mães paulistas, sèm distineção de classes, 

nem de f o r tuna ! Chamne os vossos f i l l i inho* « o 

pC» de vós, contae-lhes do sof f r imento daquella'< 

criancinhas e perguntae-lhes se não querem dar 

a lguma coisa a esses infel izes. E, estou certa 

que. nos corações tenros onde jorra " o leite dn 

humana bondade" , aclmreis fceo ás vossas pa-

lavras. 

Que de amanhã em diante as columnas do 
" E s t a d o " s:1 encham dos nomes de nossos f i -
lhos. contribuindo todos, todos, com um obi:!o. 
pequenino que seja para mit igar a (lôr daquel les 
que s o f f r e m . 

Que se não acanhem d e dar pouco: ei isi-

nae-lhes que a esmola não vale pelo que se dá 

mas pelo que remanece . 

Pobres e ricas (mas são todas ricas as cri-

anças que tem m ã e ! qual o ' e r ç o de ouro que 

valha o rega<;o materno, qual a joia que .pague o 

bei jo de m ã e ? ! ) crianças de S . Paulo, ide h o j e 

mesmo levar o vosso quinhão para aquella obra 

h e m f a z e j a ! 

Que em todos os lares da cidade amanl iau. 

a voz materna desperte iio coração da ínfancia 

o sent imento da car idade: que as pequeninas 

mãos se abram generosamente, mostrando que 

os brasi leiros sabem desde cedo cumprir o seu 

deve r . E ' um dever moral o que cumprirão com 

esse gesto. 

Mães paul istas! ouvi este appello que vos 
fa z uma infle f e l i z que viu. apavorada, que era 
ego í s ta ! E i o i s m o inconsciente... porque a f e l i -
c idade muita vez nos torna egoístas, sem que 
nos apercebamos disso. 

S r . redactor. peço-vos que façaes mais este 
appel lo ás mães paulistas, em nome de uma mãe 
f e l i z . 

f » vosso gesto nobre, magní f ico , abrindo es-
sa sul scrlpção cm vossa conceituada fo lha, vos 
torna mcr.-cc.lor da uratidão de todos os bra-
sileiros. de todos os sentimentos generosos o 
nltrnistleos que sempre animaram os dignos di-
rigentes do " E s t a d o " , p i lad ino da imprensa bra-
sileira. orgulho dos fi lhos, da terra dos b» i ide l -
r Miíes. de quem vô< sois representante que nos 
honra. 

Testemunhando-vos toda a sua grat idão, i.e 
t !verdes a bondade de ouvil-a. euniprhnenta-vos 
uma Paul is ta . 

São Paulo. 0 de Fevere iro de 11)20", 

R E V I S T A F E M I N I N A 

E i s como os láp is f r ancezes 

p in tam os ricos ex t range i ros 

argent inos . 

D e duas, u m a : ou o carica-

tur is ta t e v e muita imag ina-

ção, ou os argent inos en t r e gam 

a roupa aos a l fa ia tes thea-

t r a e s . . . E ' d i f f i c i l saber a ra-

zão , porque o r ico capi ta l is ta 

argent ino , a luga o auto P O R 

S E M A N A S . 

Os 
extrangeiros 

nos 
boulevõrds 

de Paris 
Dize'me como te vestes 

E eu te direi quem és.,. 

Es te 6 um T O U R I S T E 
russo do novo reg imen 
bolchevistsi. O caricatu-
r ista av isa que ninguém 
d e v e f iar-se nessa cleri-
cal indumentár ia porque 
pôde bem occultar uma 
d y n a m i t e ; as paginas 
do " b a e d e k e r " encerram, 
seguramente , cem pro-
c lamas communistas. 

Nos turistas a l l emães nota-
se, depois da guerra , uma ex-
t ranha d ivergenc ia entre es 
gostos e os sexos. 

Emquanto os homens 
adoptarain at t i tudes f emin i -
nas, as mulheres optaram pe-
la sobr iedade varoni l . 

Diria-se que na crise eco-
nomica P O S T - G U E R R A , os ho-
mens I f izeram roupa nova e aa 
mulheres aprove i t am as rou-
pas dos mar idos . 

Os norte-americanos não sabem andar 
por Par is , si n i o l e vam como gu ia uma 
" m i d i n e t t è " genuinamente f r anceza , c om o 
duplo interesse de conhecerem os recantos 
d a grande capital e de aprenderem a lin-
gua . 

Adoptam a seguinte d i v i s a : " N ã o ha 
c o m o pagar tudo pela me tade " . 

Nos .turistas br i tânicos n i o se nota ne-
nhum ves t í g io da g r a n d e catastrophe mun-
dial. Apparecem pelos " b o u l e v a r d s " com a 
mesma roupa que t raz iam em 191:3, o que 
demonstra a bôa qual idade dos tecidos iu-
g lezes . Car regam t a m b é m a mesma edição 
do " b a e d e k e r " . 

Sobre ' os ing lezes os annos não passam, 
entre outras razões porque é muito d i f f i c i l 

. advínhar- lhes a edade pela cara. 
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Pas ta para papeis ta-
lhada em couro, mui-

Apresentamcs outra série de trabalhos de 
crivo e lapidação em couros e metaes, que p6« 
dem ser fe i tos fac i lmente , no i momentos de 
ócio/ e que contribuirão enormeniente para a 
elegancia da casa. Entre elles destacamos por 
sua faci l idade e e legancia um original " s t o r e " , eu-
j a explicação damos detalhadamente. 

" S T O R E " O R I G I N A L 

Para o trabalho do mez apresentamos o 
store abaixo, constituído por duas carreiras de 
f ran jas f i l ias de couro, entre as quaes está es-
tendido o tulle. A f ran ja superior 6 mantida 
por uma armação de arame em cujo centro se 

to or ig inal , ornada applicará um medalhão de col:re ou bronze, re-
com f lô res de pellica presentando uma f igura de bailado. Esta f igura 
ibranca sobre fundo deve ser em relevo, e o resto do espaço do 1110-

escuro. dallifio deve ser cr ivado de buraquinlios para que 

a f igura appareça nítida. O medalhão é f e i t o 
lo in suniino cuidado, sendo os re levos levantados 
com um bilro f ina. <> as partem entrantes mo-
deladas com espatula. tendo-se o cuidado de ali-
sar os contornos cada vez (pie se levante um re-

levo. para que o metal não se enrrucuc. -O contorno da f igura f» f e i to 
com um só traço para que não s(» prejudique a graça do per f i l . An te * 
de applicar az inhavre no medalhão, é necessário l ivra l -o de toda sujidn-
dade. pulil-o muito bem. e quando seccar o li<|Uido passar-se novamente 
o poiidor nas partes salientes para lustrar, deixando o az inhavre sóiiien-
t(> nas partes baixas do medalhão. 

Por ult imo, deve-se passar verniz transparente para preservar <> me-
tal de ox.vdação. As f ran jas do inverso e da parte in fer ior do " s t o r e " 
são em couro curtido de carneiro, ou camurça, couros que pódem ser co-
loridos. antes de serem trabalhados, em cores harmoniosas e várias, ou 
em mat izes de uma só côr. Para os recortes usar-se-á thesouras bem 
af iadas . o nos ornatos muito f inos, canivet inhos especiaes parti couro. 
Os cortes do couro devem ser fe i tos com extrema habi l idade para quo 
não f i quem dentados. O patino do " s t o r e " pôde ser de tulle. de seda f ran-
zida oít *lo qualquer outro fazenda cul«» Ar combine com o interior da 
sala a que destina este singelo e original " s t o r e " . 

Aba t - j cu r para 
mesa ; applicaçãss 
de bronze o seda. 
O pé 6 pintado 

com esmalte . 

Appl icação para 

pertas ou move is 

orty lo romano com 

armas e animaes 

estyl isadcs. Ser--

viço em madeira. 

" B o m b o n . é r e " de 

madeira envern i » 

zada, ornamenta* 

da com appl ica-

çCes de estanho-

lapidado, côr de-

prata anti\a. 

Abat - jour muito 

e legante para sa -

la de jantar em 

metal trabalhado, 

com fundo de se. 

da e applicaçftes 

de couro, sendo 

suspenso por fi-* 

nos cordões dou-

rados com contas 

de madeira omcô*> 

res diversas. 
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Modas & Elegâncias 
As rendas - As ligas - O que va i lá por fora 

....A noxxa It cr In tu rui eonauixlaiido dia a dia ux malorex simpatia» entre ux nossas irmds dc 
Portugal. Iloie é Mario de /•/<;«, a elegante cranixta de mudax feminina» que enceta d MUI gra-

eloxa eoluboruvdo na ItfíV/STA FfiMIXIXA. Xdo (• nina crônica de moda», é uma' crônica de. 
grar.u exfiixiante, de ironia lere e, de. espirito, que bem rerela o parcntexco prorimo que a nossa• 
nora amiga teve, com o grande romancista morto, Eçu de, Queirós, honra dos poros lusíadas de 
aquém e alem Atlântico. 

.Maria de Eva gusa em Portugal duma xltua<:iio prcrUcgladu pelo prestigio do xeu nome, 
pois é filha do falecido general iluxtre Antonlo Pereira de E<;a, que xalrou Angola nox anox ler-
ilreix aa fírande (luerra, numa acedo Ido rlolenta e forte que o colocou^ a par don grandex 
heróis do guisado; c prima direita do consagrado escritor Júlio banias e sobrinha do dlxtinto 
diplomata Armas de Uma aelaalmente na Legando do Vaticano. Duma grande cultura, adqui-
rida nox Urrox e nax riatjenx, a nox tu nora colabnradora é dax figuras de maior elegancia de. 
Unhou, xvndo ux xnax oplniôex lidax com multo apreço em Portugal. 
.... Dando-lhe ux bOax rlndux auul lhe rexrrramox um cantinho bem mareado c liem proprUn 
e.perando que ndo nox falte nua apreciada companhia. 

Vol tam de novo a ser moda as rendas. 
Inci inemo-uos d iante da reapar ição do mais be-
lo ornamento da mulher. Durante dois anos fo-
ram votadas as desprezo tis l indas rendas ; não 
se v iam. nem mesmo na lingcave que elas tão 
1 em adornam, tornando ma is bebi a pe le lumi-
nosa que ve lam. Este v e rão começaram a apa-
recer t imidamente , ^uarneceudo a roupa, e açora 
adornam tr iuufa lmcutc os vest idos de bai le e se-
rão ti mais graciosa guarnição dos l eves vest i-
dos de v e rão . E para os espír i tos apa ixonado* 
d » belo é esta uma moda encantadora. A s ren-
das furam sempre a pa ixão das mulheres : e co-
mo tornam deliciosos os v es t i dos ! So são bran-
cas. ornam-nos como de uma l ige ira esouma : 
sendo pretas, dão um ar de re t ra to de Velas:|ttez 
á e legante que as usa : de prata «u de ouro 
tornam sumptuosas as to i l e t tes e. as modernas 
rendas de côr. que conservam a unidade do co-
lorido. são aimla adoráve is . T ina renda fnz-m«> 
sempre a impressão de uma coisa m iravi i l iosa 
e l e va -me a pensar na sua o r i g e m . A s mais be-
las rendas veem sempre da be i r a -mar . Ser iam 
as on Unas. nue. nas noites de l"- ir . s<> outrotôm, 
tecendo os f i os d e cristal que f a z e m parecer a 
espuma do mar uma renda que o adorna, que 
as ensinaram a f a ze r ás f i lhas da terra? A >na 
or igem ó ccrtnuicute sobrenatural e mis ter iosa . 
E que marav i lhosas rendas há pelo mun Io. As 
de Bruges. de A lençon. de Chant iUy . o v m t o de 

Ing laterra . as rendas de Veneza , e não s-
qnecer as nosstis. as boni tas rendas de Pen i -
clie. de Vila do Conde e de V iana «lo Caste 'o . 
as de toda a nossa casta. tão portuguesas •« lin-
das. Eu tenho vista muita coisa bela. mas nun-
ca posso esquecer umas rendas ant i gas «me vi 
numa sala do Museu de C lmiy — êsse verda-
deiro tesouro de ant igüidades — num» v i t r ine 
quo tem uma gola o canhões de m u l a para um 
t ra jo do homem, do f i m do sécu 'o X V I I . E* uma 
verdadeira maravi lha fe i ta em Ing laterra . Pare-
cem tecidas par dedos de fadas, cor.: f ios lumi-
nosos de uma f inura. de uma ' oleza de desenho 
que me f i caram marcadas na memór ia . «»' ve jo -as 
sempre. E\ pois. bem vinda uma moda. «pie nos 
fará admirar tanta be leza, e só para lamentar 
a careslia «bis rendas, tornando-as acessíve is 
unicamente ás fe l i zes , a f o r tunadas (pie as podem 
c o m p r a r . . . 

A s l i gas — A li. 'a é um ob jeo to de toSíet*': 
de uma ant igü idade enorme, que a galanturia de 
Eduardo I I I de Ing la te r ra , f a z endo rti l iga, que 

deixára cair dançando a oondessa de Sallsbury, 
urna ordem tão venerada como o O a da Jarre-
teira. tornou quasl respei táve l . No entanto a 
sua divisa. Honni soit qui mal y pense, mostra-
iios bem quanto C: in t imo ôste acessório, e. quan-
to deve ser recatado o setj uso. podendo levar 
a maus pensamentos o gesto genti l de um rei. 
numa ôpoca de tão requintada galantar la . A 
coquetterie da mulher tem-na l e vado a adornar 
os mais pequenos detalhes da sua to i let te . As li-
gas são actnalmente de um requinte extraordi-
nár io : mete-se o elást ico em f i t a s de seda. de 
todas as córes e tão en fe i tadas a rosinhas ro« 
cócô do mais gracioso e f e i t o : outras ornadas 
com rosêtas cabecinhns de pierrot teem um ar 
provocante, l i ge i ramente carnavalf-seo. A s mais 
belas em veludo preto, com um arosiuho etn pe-
dras. e a inicial da sua possuidora, são de uma 
elegância muito distinta. Eu aprovo o requinte 
em tudo: portanto, não posso deixar de aplaudir 
Oste cuidado nos pequenos deta lhes de toMette 
que demonstram o bom gôs to de uma e legante . 
Mas. se não era tão genera l i zado, êsse roquint• 
existiu sempre na mulher verdade i ramente apu-
rada em e lezãncia . e não era para o mostrar a 
toda a gente. Coincide esta moda tsín espalha ( l i 
da liga chic com a moda das sais e x a : orada men-
te curtas (> eu acho uma verdadeira fa l ta de 
pudor esta é ta lage da livra chamando a atenção 
par i o que dev ia estar escondido. E* pre fer íve l , 
quando a mulher eéga pela moda e sem discer-
nir até onde deve ir. mostre a l iga. ao menos 
que mostre uma liga discreta e não espalhafosa 
atraindo os olhos de todos . M a s o que seria 
ainda mais aprecia vel era «pie as não mostrasse 
e usasse as saias um pouco mais eotnuridas. re. 
servando o chic das suas l i gas para a sua inti-
midade. Podendo então (lar la rgas a t ida a sua 
f a n t a s i a . . . 

O que va i lá por f ó r a — Itninn nfio é so-
mente a c idade das ruínas marav i lhosas do tem-
no d i Impér io Romano , nem das galerias de es-
cultura e pintura, que nos l e vam aos mais altos 
c imos da A r t e o da Inte lectual idade. A l ém do 
Vat icano e das pompas re l ig iosas, que nos trans-
portam ao verdade i ro reino de Deus. tem uma 
intensa vida de sociedade. E* mesmo uma das 
cidades do mundo em que essa vida 0 mais a-
srradavel. dev ido á g rande s impl ic idade e gen-
tileza da aristocracia romana. Ha la i l es luxuo-
sos cm salões cujos tectos sfio pintados por An-
tilbale Caracci . Domenich ino e f lu ido Kenl . mas 
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não 0' a essas festas qiit» me vou referir, mas 
Mim As elefantes caçadas á raposa, que silo uma 
das mais distintas manifestações sportivas da 
sociedade elegante de Koma. Este ano teem si-
do eoncorridissinios os rendez=vous d(» Tor di 
Quinto, e do Divino Amorc de omle partem sem-
pre as alegres cavalgadas. Uma das mais assí-
duas freqüentadoras, foi este ano. antes do sou 
recente luto. a princesa Yoianda, hoj,. cundessa 
di Caivi di Itcrgalo. mas entre as denodadas 
amazonas salienta-se sempre a marquesa (íodi 
di (íodio. em solteira nr.ss Violet Key, uma de-
liciosa poetis'1 inglesa que se tornou uma ver-
dadeira romana desposando o marquês (Jodi dl 
tiodio. Há três anos que esta gentil amuzer.a 

não acompanhava as caçadas por ter dado uma 
desastrosa queda lio concurso hípico de Honm. 
depois de ter ganho. três semanas ante:, o 'l.o 
prêmio no Concurso «le Nápoles uuiiiti prova. não 
só de senhoras mas disputada tamhem pelos o f l . 
ciais italianos, excelentes cavaleiros como I««I»H 
sabem. E a par destas senhoras, quantas outras 
distintas cavaleiras saltam sébes e vaiados, com 
o arrojo de verdadeiras mestras tia arte de bem 
cavalgar. K* qtie » s eleganles romanas são 
apaixonadas de sport. e. como as minhas gentis 
leitoras vêem. a vida sportlva de K mia é lam-
bem uni dos imímeros útraetivos dessa capilal 
duma vida tão intensa e variada. 

Maria de Eça 

Nesta época de tã i 
intenso viver, os mé-
dicos aconselham a 
todo o mundo. re-
po u s o. Isolamento, 
tranquillidudc. esque-
cimento dos negocies 
e s i lencio. . . E não 
só ao homem que 
passa annos e a unos 
em renhida iiicta. 
nem á mulher que 
sózinha tem de af-
frontar a vida. mas 
tamiem. tanto nu 
mate que a estes, á <;-
legante. á mulher de 
sociedade. 

"Estou detraquée" 
ouve-se dizer conti-
nuamente nos salões 
e nos tlieatros. " Isto 
não é vida: soffro uma "surménnge" espantosa. 
Os médicos aconselham-me repouso; m a s . . . 
como é possível isso? Tenho todos os dias com-
prometidos para alguma festa, algum almoço 
01: jantar, e quanto a chás. até já perdi a con-
t a . . . " 

Ao ouvil-as entende-se que não lia existenela 
mais dura que de uma pessoa .que se diverte, 
e se explica perfeitamente a prosperidade de 
tantos institutos de liellcza. 

O cansaço é o que mais envelhece: e. quan-
do alem disso lia preocciipações de diversos gê-
neros. a juventude desapparecc si não se fizer 
uso de massagens. loções e uir-nicntos d|. todo 
o genero. 

O repouso deve ser f»,!r!i i-.iotbndionmciito 
S"i:< relaxar. E* a verdadeira curti para mui-
tos males. 

E é tão fácil i s t o ! . . . 
Tiasta ter um pouco de força de vontade e 

dedicar uma hora. liada 111:1 N que uma hora to-
dos os dias para a restauração das forças de-
pendidas. 

Todo o mundo sabe une si :i » meio dia des-
cansássemos sessenta minutos devidamente, po-
deríamos resistir muito melhor a lueta. e. 110 
entanto, não ha ninguém que assim faça. Não 

lia quem se resigno 
a "perder uma hora 
todos os dias", per-
dendo. em realidade, 
muito mais. 

o regi meu do re-
pouso é indispensá-
vel. 

Ha um outro :re-
gimei: que começa a 
ter muitas adeptas 
0111 Paris e em New 
York. os dois cen-
tros onde mais de-
pressa sohrcvêm a* 
eriseo do cansaço, e. 
verdadeira meti t e o 
systema não pôde ser 
mais agradavcl e ra-
cional. Consiste, uni-
camente. em ficar 
para almoçar ou jan-

tar ha cama um dia por semana. Isso nada 
mais. 1'óde-se escolher o dia ou a noite que se 
queira: e rara é a pessoa que não dispõe dess.» 
tempo em sete dias. 

E poucas horas haverá tão deliciosas como 
a hora de voltar á casa cansada de uma manhã 
de compras ou de uma tarde de visitas, e met-
ter-se num leito brando, tépido. g'iariiccidn de 
lençóes bordados, de suave edredon, e de almo-
fadas macias. Junto ao leito, unia meslta cem 
flores e com livros divertidos. Item p.vtinho a 
lumpada com al>at-jour côr ile rosa. one. sí fôr 
noite, envolva em doce e amena ela ri lado a lia 
bltação e as roupas. 

Mais tarde a comida servida em um limo» 
serviço de porccllana o café aromatlco o ost ian-
Iante. 

Dizem os que experimentaram este regi meu 
que não ha nada comparavel a eile. I-; si com 
tão pouco preço póde-se conservar a juveiitnde. 
quem exilaráV 

REV ISTA FEMIN INA 

As Flores da Humanidade 
começou como começam os cxtr.mhos con-
tos do Oriente: — Era uma v e » 11111 reino 

infeliz governado por um príncipe temido que 
ninguém conhecia. Seu poder, dilatava-se per 
todo o reino como luz iinpalpavcl e invencível. 
De onde tinha chegado? (Jitui: 1 tomára posse 
du sceptro e da coroaV Os governados Ignora-
vam. 

Os parques seculares e formosos, os jardii:s 
esplendidos donde se extraiam as essências com 
que aquella região derramava a exqulsita em-
briaguez do aroma sobre o mundo, começavam 
agora a ficar desertos. 

Desde que o príncipe ene lutado começára seu 
silencioso reinado, uma secreta dôr errante suf-

110 selo da terra. A esterelidade estava empeço-
uliando as fontes da vida. Já os pomares ti-
uham perdido metade de sua belleza. Eram^bos-
i|ttes de solteirões malditos. A desesperarão cir-
itilava no ar. Tinlm-se desejos de fugir ; mas 
uma inysteriosa attracção da terra detinha os 
liabilaiites naqr.elle sólo maldito. 

Certa manhã um mensageiro enviado por ve-
lhos sacerdotes magos que viviam em um val-
lesinho de distante província, levantou 11111 ru-
mor singular. Dizia o rumor que tinha tu desco-
berto a causa da morte das flores. Uma mari-
posa cxtrauhamcntc humana mergulhava os de-
dos rins mãos 110 fundo das corollas. e vasava 
>:-» seio da flõr o veneno da morte. E esta ma-

focava leda a ventura nos âmbitos do pa.a. J-
le todos os cant is, de repente, ergueu-se um 
clamor aff l ieto. Nos Imsipes e nos vergels. as 
flôres agonizavam o morriam. A terra estava 
ameaçada de perder o encanto do perfume. Os 
banhos, os aposentos, «.s salões, os toucadores. 
i.s divans. os guarda roupas, os liuhos. as se-
das. as cambraias. as calielleiras e as mãos. as 
boceas e os corpos, não terinm nunca mais o 
irresistível encanto dns aromas, nem das fra-
gaucins. nem dos balsamos. 

E a volúpia fugitiva, mas Impcrin.-a das es 
Keuelas perfumadas, apn.ar-se-la até da memó-
ria dos homens. E esta su Ita de-sapparbyb» das 
flôres. era apetms o prenuncio de uma perda 
maior aluda. Os fruetos não mais germ! 11 iriam 

riposa era impalpavel: passava atra vez de unia 
teia de aranha sem desmanclial-a. pousava so-
bre a mais delicada flõr sem inclinul-a siquer. 
Parecia dotada de uma actividade ile primavera. 
" de uma intelligencia maravilhosamente hn 
mana. 

Algumas pessoas tentaram perseguil-a: mas a 
mariposa invisível e volntil como a luz, pare-
cia sorrir e eontiniava sua prodigiosa obr.i de 
dôr e devastação. 

Na noite desse mesmo dia que tal rumor f iz-
se ouvir, algo mais trágico a'pp»Meceu 110 reino. 
Muitas crianças começaram a eahir em estado de 
profunda lethargla. lVrdia 111 a luz dos olhos, a 
vó'. e a palavra e o riso, e ficavam apenas com 
um ligeiro rubor nas faces, e um sorriso auge-
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li. o nos lábios. K á me-
dida i|Ui> iis hór-.is passa-
vam. a letliargla Ia-se 
apodera iid o de todas as 
creanças ilo reino, como 
se a vida desertasse (la-
quelles cora çõesin lios. 
As iaias e as pragas re-
gorgitavnm de mães 
desesperadas. 

O ar era uni lamen-
to. Os homens corriam 
até o mar á procura das 
vozes dos meninos, em 
busca de seus brinque-
dos de seus risos, do 
«eus prantos, só então 
coniprchcmjeud.» n uni-
inação radiosa e a ale-
í-rla dos prantos infan-
tis. Ou então corriam 
pelos bosques, loucos, 
como nas festas antigas 
dos Dionysi is. clamando 
em altos brados pelas 
potestades divinas das 
selvas, supplicantlu (pio 
lhes devolvessem os filhl-
nhqs risotMios. ta gare. 
las. peraltas e irriquie-
tos. Agora que as crean-
'•'is fugiam á vida. ago-
ra que o mais delicioso 
perfume, o mais fragran-
*e encanto do amor (le-
«•puareeia. pela primei-
ra v-/. sentiam (pie os 
meninos são como as 
flores dos jardins :ís 
promessas seguras das 
sementes de amanhã, o 
das flores do pirvir. 

Examinavam os cor-
pos das cremças: eram 
ruinas. 

Võíos recantos escon-
didos. cavernas. r a M 
precipícios, circulavam 
ainda 111111 vida empo. 
breclda numa vegetação 
estranha. K o mesmo ru-
mor se levintmi nos 
qmitro cantos do reino. 

i*niu mariposa com 
íictivirtad:' de primave-
ra. intangível no 1110 a 
luz. com intelligcncia 
quasí hinnaiii. soprava 
«M.vsteriosainente seu há-
lito envenenado ua lioc-
ca das creanças. e as 
deixava inerte- K eram 
dez. ivín e. çinc.ienta. 
cem. luilrhontus. < l í is 
veze« (Miinh: ntas crean-
çns p!-r dia (| !e deser'-t-
vam da vida asplíyxia. 
ads pela extrinha mu-
Tipo«a. impalpavel co. 
mo a luz e victorlosa 
como a morte. 

O immenso jardim 

humano ia perdendo 
suas flores. A pronrla 
luz. coi.".moví(I:i, des-
maiava naquelle reino. 
As mães. esp tvoridas, 
ja fugiam para as cida-
des distantes Os ho-
mens temer isos. ouviam 
dizer que. terminada a 
devastação de creaii(;as. 
começaria a outra, a dos 
ou» lhes tinham dado 
existência. 

— Seri.i aqiiella ma-
ritiosa o urinei»»». en-
cantado? Por que cru-
eldade do destino tinha 
rindo roubar toda • 
flores dos bosques e be-
ber a vida floresceu "e 
• a ljuuitiniVhi-le? 

Consultado o velho 
mago da longínqua i»ro. 
,r,iie::i. e-te aconselhou 
nqe todos át»andonus-
sem aipielle reino, o 
partissem pára novas 

ensinando eoni a 
horrorosa "Xperíetieín de 
«ua dor qu-> as flôn»- da 
humanidade podem mor-
re;' ás centenas e •!•» 
milhares por (Ha. 

K os homens o as 
miiMiere-s desse r.dir» 
maldito (!isp'*r<ar-Mn-sc 
e'"lo muirlo advertindo 
com sabedoria a< naeõ>-
clvilisadas. rs (.-ta listas. 
' < e litcadorcs o em par. 
tlciilar as mães. jn*''» 
que evf l iss»m o perigo 
«'e uma dô'r semeMianS 
á sua. 

I'. nine. (cm ver ia de. 
as mulheres <• os lio 
meus (pie tàiito se e'"-
peuham hoje pira 
<ruir form ir o espiri. 
*'» das liiães «•iii bene-
fiel-» dos filhos, forsiio 
a •i'cnta<los pela r*>t 
durante os i f iatro fot». 
irns amios tb> guerra i 
desolação 

As naiõe; ipie1 -Pa. 
niaiiios chil is idas <• 
dizem honrar a tuaier-
nídad •• e as ereanç.i* <• 
p o r que sympatliis • ti» 
com a Jovem mãe. cheia 
-'e saiiil- espleii lid i -Io 
'•"llezsi mat ruil. e por 
que aeari-iam as ereiti 
eas recém banhadas 
limpas, só q-iand • a 
mãe e OS filhos estão (.'ML 
condições Ide-ifS de ap 
ii irencla é titi:> nos sen. 
Minos seduzidos 
^ A riipteza de uma tia 

•fio tu» mais profundo t> 

Mcssoró — R. Ci. do Ncrte — Mpria Su. 
zelte, filhinha do sr. Targino íoaros, no 

dz sua primeira comunhão . 

Bauru' — (irupo de leitora? da ''Revista 
Feminina, onde figura no centr.- do pri. 
metro plano, nossa ex-embaixatriz d. Leo. 
ncr Santos, que grandemente trabalhou 

para o progresso da nessa revista. 

K E V I S T A - F E M I N I N A 

'mais largo sentido da palavra, é ti infaiiein. 
Ijuem la liará agora em riqueza material? Os 
meninos são os homens de amanhã: serão, por-
tanto. os ereadores da riqueza futura, e os con-
servadores da riqueza presente. 

Serão os exploradores da scieiicia. os ere.ido-
res das obras de arte. dos monumentos e dos 
regimens de outras civilisações. São a rique-
za Iiiteileetual do luiiiido. e herdeiros e traus. 
misveres da rii|uezn espiritual também. 

Km França o governo é padrinho obrigado 
ile •(.••ida creaiiçu que nasce. Desde que se nu-
nuttciii sua próxima chegada, a mãe é rodeada 
de cuidados e ajudada financeiramente com os 
cofres públicos Si o trabalho desta fór muito 
pesado, arranja-lhe outro mais proprio. Proteje-a 
mimosamente em beneficio da creança que vae 
cintar. Knsiiia-a n considerar seu filho como 
dhjccio ile orgulho pontue constiltte 11111 cidadão 
para o naiz. Xos Kstados 1'tildos dizem (pie os 
campos, as minas e as cidades suo menores que 
as erivinças. e mais importantes que os estadis-
tas :• os banqueiros, as mulheres (pie sis con-
cebem. Porque ti"sse pai'/, morrem atiuualmente 
otiu cuti creauças é crescem lõd.dOti dnentias e 
defeituosas. 

Si -•: salvasse a metade das (pie morrem c 
se saneisse metade «hts enfermas, no fim de 
dez atinos a tiação teria-se enrÍ(|ueciilo com trez 
milhões di' cidadãos nort^-americanos. K a mes. 
ma coitsa acontece lios palzes IIlsp ino-Ameiica-
tios. e muito esjieciuliuente no lírasil. Necessita-
IIIUS salvar, pelo menos metade das creanças 
que morrem antes dos trez amios ile eilade. 
I ' •iiMt'e.•(• o que cada ereatiçi pôde produzir em 
riqueza para a nação, e apreeiar-se-á o immeii-
MI valor material que cada vida representa. K 
aluda a outra riqueza a mais santa e mais pura. 
a materiililaile gloriosa e feliz, porque os filhos 
de seu amor são sadios e fffides. 

A guerra poz em evidencia ipie a honra na-
cional é nossa honra, que a riqueza patria c 
noss i riqueza, e que o ide tl da nação ê nosso 
ide-ii. sobretudo si esse Ideal fôr nobremente 
humano e generoso. Não Importa que não alcan 
cetins a geração protegida por nossa força. 

N* m por Ís<o será menos ilitnsa o agrada vel 
nossti exlsteucia. 

O policial que vigia as ruas de nossas cida-
des com zelo e dedicação, o mestre escola que 
esvasia a taça de sua juventude por amôr ás 
creanças «pie lhe são confiadas, desempenham 
funccõe-s lopsertantes e recebem uma remunera-
çãn do governo, 

Mas acaso tudo Isso seria possível, si a mãe 
não Ivesse prestado o sou concurso infinita-
m i r ' m a i s v e l o s o v ( Jucm d e t á e i - i -anç- a 
iingua. o mais sábio, o mais exeelso. e o mais 
espiritual dos laços da raça c da patria? 

As nações começam a abrir os olhos. Ms te 
problema «pie já antigamente preoccttpava os 
legi-<!uilbrè< e phylosõphos. requer cm toil is os 

paizes uma solução urgente. Os estadistas da 
Kuropa. ao pagar pensões ás mães, já não acham 
que fazem 11111 favor ; estão convictos de citm-
prir um dever. Começam a comprehender agora 
que é um grave erro subtrair tis creanças «os 
"«lidados maternos, iiiteruanilo-as em instilu'os 
le heneficiência e que lhes faz maior bem. r.». 
dear a mãe ile attenções. salvo casos excepcío-
mies. K assim a maternidade estará livre líe 
privações e estreilezas. Fssa nobre protecção 
está. apenas. 110 período inicial. Mas (• de es-
perar. que nas nações mais adeantadas do nosso 
eoiiMiKMito as sncieda:les locaes. representadas 
pelas auetoridades. fuuileiu e miu'eiiham 11111 
centro de auxilio e conselho ás mães necessite, 
das. forque São Paulo' não dará o exemplo ás 
Hdades interiores, e aos outros Estados do Ura-
siIV Poripio a nossa sociedade tão nobre nos in-
teresses e nos ideaes. não fundará nas dependeu-
cias da St a. Casa de Misericórdia um jíavllliãn 
confortável para jirestar auxílio sob todas as 
fôrmas ás creanças e ás mães necessit idas? 
A< instituições iless" genero (pie existem aqui 
são muito restriefns e não satisfazem nem a 
centésima parte da infaitcia desprotegida. é 
só jirutfgeiido a infaacia nacional que gelaremos 
da mais iie!J'i parte da riqueza do palz. 

A tarefa, naturalmente, possuo os mais va-
ria dos nsoectos. I'm delles é a protecção dlrccta 
fi maternidade e á primeira a infância. 1'tu outro 
aspecto é confiar as cr"anças. em caso de or-
f-rn-iade. ;i pessoas que deüas cuidem material-
mente. 

Cm 'er-"eiro aspecto é a compulsão das leis 
dos trabalhos das creanças. e das leis escolares, 
rum quarta face é o recreio das creanças com 
a protecção e direcção de pessôas carinhosas e 
sensatas. 

Todos esses meios, visam o mesmo f im: a 
observar attentameiite as creanças. seguir o 
'-"(•u desiMivolvinieuto. precaver as suas etifer-
midades prestar-lhes eiufltn. uma solicitude que 
as proteja e desenvolva furtes e formosas. 

Ksíe trabalho realiza-se ordinariamente, em 
um.i sala onde haja uma ou d mis balanças de 
pesar creanças, e uma enfermeira. — "nurse" 
— para at ender ás mães, dar explicações pra-
ticas acerct d 1 o<terelIsação das mamadeiras. 
do feltio das camas das creaiK.-as. da maneira 
de as e:ifaixar, d » ;is vestir, d • as banhar, de lhes 
•« reparar o leite e outros alimeiit is adequados á 
"daile. Km um livro registrar-se-á o peso. o os. 
•ailo de saúde e o roginien alimentar de ida 
creança. Km cartões apropriados, dar-se-á á mãe 
esse registro. K desta fôrma os conhecimentos 
vãM.-v 'iiMrrnuilo. vilo.se dilatairlo e limitando o 
terrível e doler-iso império da ignora lida. 

O dever da nação não é só governar os ei-
•'adãos. mas também contribuir para a feliei-
••lad » ilest(»s. 

As creamas são as Flores da Humanidade. 
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A scena passa-se em um carro de primei-
ra classe. 

Ella ( j ovem, bella, com elegancia origi-
nal . ) — Bôa noite. Não sei si o iucommodarei. 
Estava só no outro carro e . . . 

El le ( j o ven também, ainda que um pouco 
mais velho que ella, tem beSlas maneiras e figu-
ra agratiavei. ) — Ue modo iieulinni. Estou até 
eneantadissimo por viajar com tão interessante 
companheira. (Começa galantemente a ajudal a 
ccllocar a pequena bagagem na rêde para esse 
f im . ) 

Ella (Encantada de tanta cortezia, e atraí-
da pelo amavel e serviçal companheiro de via-
gem, crê reconhecer nelle um jovem e iLlustre 
escriptor, cuja fotograf ia as revistas e os perio. 
dicos muitas vezes publicaram com rasgados 
elogios l itterarios.) — Muitíssimo agradecida. 
Não se Inco i juuode. . . (Senta-se.) 

Elle (Sentando-se também) 
Nada senhoríta. Não falta-

va mais n a d a . . . ( F « u m 

breve silencio, e observando 
attentamente sua companhei-
ra de viagem, reconhece nella 
uma grande artista de opera 
que muitas e muitas vezes 
applaudira enthusiasticamen-
te no Theatro Municipal; 
mulher linda, de historia mys-
teriosa, que apezar de toda 
sua juventude, de toda sua 
glcria e toda sua btfle.ta, 
nunca conhecera amôres). — 
Madenioisellc vao cantar no 
Rio? 

Ella (Sem mostrar surpre-
za alguma por ser reconheci-
da, como se estivesse perfei-
tamente acostumada a isso.) 
— Sim senhor: para seis es-
peetaculos. .*. (Querendo de-
vclver-lhe a gentileza de fa-
zel-a crêr.se uma personalida. 
de muito conhecida.) — E o 
snr. vae tainhein ao ltio para 
a estréa de ífti.'l nova peça 
theatral? 

Elle — Que disse. MPe.V 
Ella (Surprehendida pelo 

gesto extranho que elle f e z . ) 
— Perdão: o snr. não é autor 
dramntico? 

Elle — Antes fosse. Não 
extranho sita confusão. Nem 
é a primeira vez que me to-
mam pelo a w í o r n que Mlle. 
se r e f e r e . . . 

Ella (Receiosa que elle at. 
tribua sua presença nesse car-
ro, a confusão feita com o 
escriptor.) — O cas» é que 
quando entrei, não notei essa 
semelhança. . . só ao sentar-
me . . . Vim a esto carro em 
procura de uma pessôa cuja 
cara me inspirasse confiança. 
O trem está quasi vasio. e é 
arriscado nara uma mulher 
viajar sósinha em u m . . . 

Elle (Com ironia) — Melle. 
é medrosa? 

Ella — Não. Nunca senti medo na minha 
vida. Xeni quando menina. K'ccordo-ntc que em 
creança meu pae soube que unia creada me 
contara historias de bruxas e feiticeiras, e pa-
ra curar o medo que essa narração poderia d.i-
xar. apagou todas as luzes da ca«»i e obrigou-me 
a percorrel-a inteirlulia gritando ás doze horas 
via noite: " N ã o creio eiu bruxas! Si por alil 
houver alguma, que venha buscar-me: rio-me 
das bruxas e de quem as inventa." Com seme-
lhantes idéias, e praticando toda a sorte d*» va-
lentlas criei-me destemido, sem receio de al-
mas do outro mundo. Mas o anno i»:tss-ido. 
neste mesmo trem. seguia eu para o ltio, eom 
a intenção de deter-me um dia numa cid.ide 
onde tenho uns parentes a quem muito estimo, 
e nessa v iagem recebi um tão formidável sus-
to que passei mal todo o resto do tempo. Des-
de então, evito sempre viajar s ó ! . . . E hoje 

* * 
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ainda mais que o trem vae quasi v a z i o . . . 
Por isso procurei sua c o m p a n h i a . . . Nes-

te carro só estamos os d o i s . . . 
Elle — Mas que se passou com Mlle. nu-

qnella v iagem? 
Ella — Um faeto muito desagradavel. O 

snr. vae v é r . . . Como nunca t ive medo, 
sempre que v ia java procurava ir só para 
maior coiuniodidade. Sósinlia, pois. estava eu 
em um carro como este, quando pouco an-
tes de chegar eiu Caçapava, vi do lugar on-
de estava, que atraz dos vidros de uma das 
janelliiilias surgia de vez em 
quando um Mijei to com a cara 
quasi toda velada pelo cha-
péu. Percebi que o tal obser-
vava o interior do carro para 
certificar-se de que eu. uma 
mulher que elle julgava inde-
fesa. estava v ia jando sósinha. 
Isto alarmou-me c rapidamen-
te. dc um salto ganhei a porti-
iihola do carro. Mas o homem 
já tinha chegado lá. e. com as 
mãos agarradas 110 trinco, ti-
vemos uma luta i n c r í v e l . . . 
Elle esforçando-se do lado de 
fóra para abrir a porta, e eu 
desfalieeendo quasi, lutava do 
lado de dentro, adviniiaudo a 
intenção do sujeito, e ganhan-
do forças só com essa idéia. 
A luta durou não sei quantos 
minutos que para mim pare-
ciam sécu los . . . Assim passa-
mos o t ú n e l . . . Nas proximi-
dades da estação, o homem 
abandonou a luta. e começou 
a andar pelos lados do trem. 
até desapparecer . . . Logo que 
o trem chegou á estação, avi-
sei 11111 guarda civil que pro-
curou, em vão, o ladrão do 
trem. Soube que havia 11a es-
trada uma miadrilha de sal-
teadores de trens e que dias 
antes tinham amoldaçado e 
roubado uma senhora, que 
v ia java sósinha como e u . . . 

Não soube m a i s . . . 
Elle (Accenti iando cada vez 

mais a ironia de suas pala-
vras ) — Melle. que não cré 
em bruxas nem em bruxédos. 
acreditará, acaso. 11a fatal idade do destino, nis-
so a « « e chamam sina? 

El la — Nunca pensei n i s s o . . . 
Elle (Pausadamente, chegando-fe muito a 

ella, como que para dominal -a ) — Olho-me 
bem. Mlle.. e em vez de achar-me parecido com 
o eseriptor de ha p o u c o . . . ve ja si eu não me 
pareço mais eom o indivíduo que assaltou o seu 
c a r r o . . . 

EUa ( Immove l sem pestanejar siquer, 
olha-o fascinada) . — Como? Seria o snr.? 

Elle — Sim. Mlle. Aquel le ladrão era CM... 
eu mesmo. Decididamente. Mlle. estava desti-
nada a ser minha, minha victima o u — o que 
Mlle. q u e i r a . . . A í o r i já não p ó l o lutar com» 
de outra v e z . . . Não se mexa Mlle. Aconsellio-a 
por seu b e m . . . 

Ella ( sem se move r ) — Item. Já que o 
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destino assim o 
quer. para que re-
voltar-me? Faça 
de 111:111 o que qui-
zer ; mas (pie ca-
sualidade. . . 

Elle — Casuali-
dade nenhum/i. 
Aquella noite eu 
pretendia. como 

de outras vezes, 
penetrar 110 carro, roubal-a e retirar-me tran-
qui l lamente. . . Mas ao clarão da lua que entra-
va pelas janeilas. Mlle. estava tão linda olhan-
do o céu com seus formosos olhos sonhadores, 
que eu não me atrevia a quebrar o encanto des-
se sonho (pie parecia profundo, dado o longo 
tempo que assim esteve, sem perceber a minha 
chegada. . . Emquanto eu estava indeciso de en-
trar. subjugado pelos feitiços de sua belleza, e 
esquecido do meu o f f i c i o de ladrão. Mlle. saltou, 
rompeu o encanto de minha visão indignou-me. 
e eu então não pensei sinão em assaltar o car-
ro. expondo-me Imprudentemente, só para le-
val-a ainda que morta, eom sua bagagem e suas 
j ó i a s . . . 

El1a — l »e outra vez eu trazia commigo li-
ma verdadeira f o r t u n a . . . Mas hoje não trago 
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sinão o imprescindível para iiiinlm t ingem. A 
casualidade não o favoreceu, p o r t a n t o . . . 

E i l e — Já disse que este encontro foi ultra 
minha, e não da casua l idade . . . Poucos dias de-
iteis de um frustado assalto, sonhe pelos diários 
com quem m e tinha h a v i d o . . . K ha poucos dias. 
soube cgualmente pela imprensa, que Mlle . ap-
pareceria 110 Mun i c i pa l . . . O res fo é fácil advi-
nhar. Segui-a por plgims dias. soube o dia de 
sua v iagem, etc. e t a l . . . E Mlle. ainda aelia 
que a casualidade não me favorecei !? 

El la — Acho. porqit:* commigo nã> trago in -
'"•<•' nue valha a pena de sujar as mãos de 11111... 
salteador tão f ino. e tão diguo de ser um ca-
valheiro como o snr. 

Ei le r— Não traz n a d a ? . . . Mel ie. "stá ain-
da mais encantadora do que 110 atino pissado... 

El la (R indo-se ) — Tem graça ! 11111 ladrãa 
românt ico ! 

Ei le — Não tão romântico Mlle.. quaud-i 
sinto necessariii abnegação para renunciar «*« 
sens f e i t i ç o s . . . 

E l la — 1'ni enamorado então? T e m -ra-
ç a ! . . . 

Ei le — K* inútil f ing ir serenidade. Intiiua-
mei i te Ml le . está t r e m e n d o . . . 

EVa — Engana-se. Estou como se deve es. 
tar ante o fatal , o i n e v i t á v e l . . . E como nada 
absolutamente posso evitar, vou revelar-lhe fran-
camente o estado de meu e s p i r i t o . . . Si en ti-
vesse li l ierdade de aeção. lamentaria que o sr. se 
t ivesse dado a conhecer sob 11111 aspecto tão pouco 
attra l ient" . Porque fóra disso, parece-me que o 
snr. é o typo masculino «pie n i " teria captiv ido. . . 
Ass im como estou, sem liberdade de opção, res-
ta-me íMirnas dizer-lhe que f a c i de mim o que 
bem " « t e n d e r . . . Sou sua. e o mais interes-
sante é que se tnei;< encantos ucrtcnccm-lhe por 
força das eireuiiistaiicias. minha alma é sua p " r 
11111 imoulso extra 11 ha meu te "xpantane:». Está 
agora convencido de que a minha serenidade nã-t 
é f ing ida? Si algo me incomiiioda. (>. não o 
agora mas o d e p o i s . . . Porque depois de ter 
consosruido quanto deseja, que fará o snr. de 
mim? 

Matar-me-á? 

Para que. si cii «une.! darei parte do s*Mt 
cr ime? 

Abandonar-me-á como se abandona uma 
carteira sem valor? Isto ó d i f f i c i i . ]torque si o 
s n r . . . . si tu nu» déres as costas depois de me te-
res •>• •»,«2i <lo e o i jac é peior. depois -le ter con-
seguido o meu amor. então, ou eu te matarei . 
011 tu teus que m a t a r - m e . . . De modo que já 
s a b e s . . . Estou indefesa, á tua m e r c ê . . . Que 
vaes faze r de mim? Pense l i e m . . . 

E ^ e «Sentando-se em frente del ia» — Ma-
demoi.se!lc: pe rdoe -me . . . A snra. é mais forte 
do que e u . . . Eu sempre ouvi dizer que a sua 
coragem e valor eram pur.i p r e sumpção . . . 
Mas n ã o . . . Em seu logar eu teria tremido e mio 
v.:r.".s v e r d e s . . . 

E l la (Sorr indo a l eg re ) — O snr. desistiu 
d e . . . 

Ei le — Agora menos que n u n c a . . . Sempre 
n m b c o n c i para cspn<a uniu mulher for ie . dess i 
for- t ieza a qne 8:I!:IIIIA» referiu cindo 
de duvidas em seus provérbios: — -Quem a 
a cha rá? " — A snra. e uma mulher forte, por-
que a base da serenidade é a f o r t a l e z a . . . A 
snra. será minha e s p o s a . . . si quizer d.ir essa 
honra, não a 11111 salteador de trens, mas a um 
homem honrado que está extraordinariamente 
encantado eomsigo. e que multas vezes foi ap-
plaudil-a mais como namorado que como espe-
c t a d o r . . . 

E U , — i',n homem honrado? . . . 

E i le — Sim. Mlle. Porque eu não sou o 
salte.idor de trens que f ingi ser num mo-
incuto de humor i smo . . . .-'ou o aetor que a SJVI. 

reconheceu antes. Acostumado a ser feste jado por 
minhas obras e não por minha pessoa, ec.turno 
sempre encobrir a minha personalidade, quando 
converso com uma mulher adoravel emiio Mlle. . 
si é que existe alguma paralieia e o m s i g o . . . 
Quiz provar sua serenidade e seu valor, qualida-
des que mais aprecio numa mulher, e para is-o 
f ingi ser o salteador que tão máiis instantes lhe 
proporcionou o anuo passado . . . Mas ao vel-a 
tão serena, ao perceber su:is habIlido>as mano-
bras para conquistar uada menos que um sal-
teador. ao ouvir aqucilas frases de amor. false», 
n -üura lmcntc . . . 

Ella — Natura lmente . . . Eu estava decidi-
da a desfazer-me de ti sem que me tocasses nu-
ma só linha do v e s t i do . . . 

Ei le — Pois as tuas palavras de amor en-
louquecera iii-iue de tal fôrma, que para merecer 
ouvil-as com sinceridade, estou disposto u qual-
quer loucura, far-me-ei até salteador de trens 
si preciso f ô r . . . 

Ella — Tu aprecias a fortaleza 11a mulher : 
e eu a Intelligeiicia no homem. 

Ei le (Depois de jçczar a f r a se ) — \a 
mus. pois. para o mais acertado dos casamen-
tos. . . 

(Depois de uma noite de terno idyl l io, ao 

chegarem nc Rio de Janeiro despedetti.se na es-

t?çãc, marrando o dia de se encontrarem) . 

Ella — Ainda estás em tempo de vo l tar 

a t r á z . . . porque eu acho que não sou tão f o r t e 

• ia quanto apparcutci s e r . . . (Sorr indo 

intencionalmente) . — Xão sei si guardaria a 

mesma serenidade tratando com um ladrão de 

v e r d a d e . . . Tu não tinhas cara de l a t i r ã o . . . 

— Tens artimanhas ' l e g a t a . . . 

Hlia (A inda mais carinhosa) — ' . M a s si tu 

não tvns cara de ladrão, em compensação tens as 

iieções: levas-uie a a l m a . . . 

Ei le — Mas não roubada, cara indvinha. em 
troca da m i n h a . . . 

H E N R I Q U E G O N Z A L E Z F I O L . 
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A educação no lar 
Como conhecer as aptidões de nossos filhos? 
Meus filhos serão intelligentesV Qual a 

mão que nunca se fez tal pergunta? Eu fal lo 
mesmo daquellas que apparcntam a- soluta eer-
lezci a esse respeito. Poucos sãos os paes que 
diante de testemunhas, geralmente pouco bene-
voNutas. reconhecem que as aptidões intelío-
etitaes d,, seus f i lhos são Inferiores ao medíocre. 

Preferimos lamentar a moleza e a má vou 
lade da ereança. porque, pelo menos, isso dá 
mais esperança. Mas quando estamos sõslnhas 
longe de todo o amor proprio mundano, a inter-
rogação surge imperiosa t.m nosso espirito e. en-
tão. nos perguntamos com real ansiedade: — 
— : Serão elle* lutelllgentes? 

A ' primeira vista pensamos que os resul-
tados obtidos na eteola são suff ie ientes para 
responder á nossa pergunta. Sem duvid i . seria 
incrível que um menino sem iiitclligeiiciu fizes-
se brilhante figura no gyninas!o. e. também seria 
surprehendente que o ultimo alumno <ls» uma 
elas..* numerosa, fosse dotado de iiitelligenela 
e\et'it'd(inal. 

1". no entanto, falso que os lugares de clas-
se representam exaetamente o grau de IntelM-
vencia de cada alumno. Para os mediano*, so-
bretudo. o luaar modesto e sem destaque que 
oceuiium não dão uma idéia precisa de suas e i -
pacidades ou de suas incompeten das. E* -me <: 
resultado escolar depende de certas qnaMdat'e: 
parrw.iiijire.-: •muli fv.q, , i»eili<l-ide. 

Quando dizemos um menino ou um homem 
iutelligente. não tios referimos áquePe quo ar-
mazenou grande quantidade de conhecimentos, 
ou que com um trabalho prolongado capacitou-
se a executar perfeitamente, um pequeno nume-
ro de operações intelleetuaes. e i i ivariuve 's: o*te 
pôde ser um especialista liabil o limitado. Mas 
a intelllgencia. no sentido completo da palavra, 
ê constituída pelo desenvolvimento de t «das » < 
faculdades mentaes. Segundo a exeellente defi-
nição de um psycologo extrangelro : " A intelli-

geueia é a faculdade plena de a laptar as idéias 
ás exiuencias que continuamente surgem." 

Porque não se poderá medir a intelllgencia. 
isto é. a força mental e o v igor iutellectual, com 
a mesma precisão com que um medico mede 
a febre, a saúde, e o poder physieo? 

rum tal pretensão, nada tem de absurdo, 
tanto que lia trinta annos a sciencia vem estu-
dando 11111 processo cujo f im 6 a mcddn das fa-
culdades e aptidões intelleetuaes dos adultos, e-
mormente das creanças. 

E é muito curioso que essas tentativas e os 
resultados já obtidos, sejam ignorados pela 
maioria da gente. Esse estudo é do domínio da 
psychologin experimental, e foi explorado o cr-
ganisado por um fruneez, Binet, que primeira-
mente imaginou um instrumento que permitisse-
o b s o r v ar 
com preci. 
« f io o nível 
mental de 
uni indiví-
duo d -
diagnosticar 
suas apti-
dões intel-
leetuaes. 

Si eu fa-
lo aqui de 
instrumen-

tos. é. bem 
entemVldn. 

f iguradamente. Não vuo 
liensar logo em mecha-
nismos complicados, ou 
em um laboratorio cheio 
de apparelhos mysterlo-
«os. O material l imita, 
se a pouca eousa: é por 
meios intelleetuaes que 
se faz esta investigação 
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Intellectual. Bis o metholo; depois <lc múltiplas 
expericncias effectuadas eiu mais de 10.000 cre. 
anças. Binet e seus successores crearani um 
questionário ou série de perguntas graduadas se-
gundo as differentes edades; por exemplo, o 
questionário para oito annos reúne seis provas, 
das quacs 75 o|o das creauças normaes exami-
nadas. sahiram galhardamente. Si vosso filho 
resolver estas questões convenientemente, quero 
dizer, com os pequenos erros tolerados nas ex-
periências geraes, elle é normal para a sua eda-
de ; si elle f ô r incapaz, e não puder passar das 
provas para seis ou sete annos. elle é atrazado; 
si der boas respostas ao questionário para nove 
ou dez annos. ê precoce. Feitas essas indagações, 
podeis decidir com pleno conhecimento du cau-
sa, si vosso filho pôde continuar os estudos coiu 

as creauças de sua edade. ou si precisa ir mais 
devagar ou mais depressa, segundo as aptidões 
normaes. superiores ou inferiores que manifes-
tar. Os questionários, depois de muitas experien-
cias, foram feitos de modo a dar indicações im-
mediatas e seguras, não sobre o que a creança 
guarda de memória, ou apprendeti na escola, 
mas sobro a sua intelligencia que se revela sob 
os aspectos essencíaes, em face dos pequenos 
problemas que lhe são impostos inopinadamente. 

Um questionário para ser bom. deve reunir 
uma serie de condições: occupar todas as facul-
dades da creança; apresentar-se sob uma forma 
attraente: deixar o menos possível lugar para 
trapaças e casualidades. Naturalmente, o exame 
será tanto mais dif f ici l de fazer, quanto mais 
creança fôr o examinado, e quanto mais acanha-
do fô r o seu desenvolvimento intellectual. Mui-
tas vezes a experiencia não dá resultados vali-
dos. por não ser feita convenientemente. Si a 
creança tiver trez, quatro annos. ou mesmo um 
pouco mais. a promessa de um tablete de cho-
colate ajudará enormemente o êxito da respos-
ta, estimulando o zelo e a attenção do jovem 
candidato. 

Tomemos alguns exemplos claros, extraídos 
dos questionários de Binet. e completados por 
Terman: uma creança de trez annos, será con-
vidada a mostrar sobre si mesma ou sobre sua 
boneca, quatro partes do corpo, que irá nomean-
do ; perguntae-Ilie os nomes de quatro objeclos 

familiares (pie lhe apresentar dos (mu s a c o . 
uma chave, um canivete fechado, e um re log io j ; 
fazei-a ennumerar os objeetos representados nu-
ma gravura desenhada para e s í e f m : iiiaudao-
a repetir uma facilidade exnggerada. Km todo o 
caso. não custa fazer a experiencia, segundo as 
Instrucções dadas por Binet e seus continuado-
res! Si a creança não fôr auxiliada, e nflw t iver 
um desenvolvimento superior á sun edade. eom-
metterá um numero considerável de erros. 

Quanto mais velha fôr a creança, mais dif-
f ic l deve ser o que^ionario. Com quatro annos, 
já pôde distinguir fôrmas geométricas, (quadra-
dos, triângulos, clreumferencia) comparar o 
comprimento de duas linhiis parnllelas. contar, 
n uns tostões, repetir quatro números de qua-
tro algarismos, copiar nm quadrado, respmder 
trez perguntas de bom sentido, como por exem-
plo: — QUe se deve fa»er quando chega o som-
noV E quando se tem fome? Com a orlado de 
cinco annos, a creança já deve ter outras no-
ções: saber distinguir dois pesos levantando-os. 
reconhecer e nomear quatro cores, definir o uso 
de alguns objeetos simples, dar um recado eom 
trez determinações differentes, etc. X c s a eda-
de já se deve fazer o primeiro appelio ao senti-
mento esthetlco da creança. por meio de uma 
série de seis figuras femininas, umas 'i ellas e 
bnm formadas, outras de feialdade indis-
cutível: o jovem estheta deve exprimir sins pre-
ferencias (é esta uma das provas que produzem, 
geralmente, respostas inteiramente oxaetas.-
Aos seis annos. pôde-se-lhe mandar distinguir a 
direita do esquerla. :i manhii da tarde, maudal-o 
nomear as partes oinittidas numa figura incom-
pleta. etc. 

A cada passo encontra-se perguntas que 
servem para o questionário. Quanto nriis edade 
tiver a creança mais moedas se lhe dará a con-
tar. mais palavras e mais números a repetir, o 
cada vez mais longas e complicadas devem ser 
as perguntas e cada vez menos simples e me-
nos usuaes os objeetos a definir. 

l*in certo desenho representando um campo 
circular onde perdeu-se uma bula que é neces-
sário encontrar, servirá tanto para os mcn'nos 
de oito. como de doze annos. A ' medida que a 
edade augmentar as provas não terão sftmcnta 
por f i to registrar a rapidez de compreheiisão. a 
faculdade de attenção e :i fidelidade da memória 
da creança. Ellas visarão também a imaginação 
(interpretarão de imagens, cqlldr-ação de trez 
palavras em uma phrase.) a delicadeza de seu 
ouvido í f f rn i ' ç ão de rimas.) a canac :daile de 
raciocínio e de seneralisação (achar o sentido 
moral de uma fabula. interpretar um facto sin-
gular. etc.) Os questionários para quatorze an-
nos em diante, exigem uma verdadeira habilida-
de. para alcançarem suceosso. 

Sobre a maneira-lo executar essas prova* que 
exigem um certo numero de precauções minu-
ciosas. sobre as respostas a exigir das di f feren-
tes edades. sobre as imagens e o' jectos a em-
pregar. encontram-se todo* os ensinamentos de-
sejáveis no Hvrinho simples e ao alcance de 
todos: 

"Medida do desenvolvimento intellectual 
das creanças", escripto por Binet e Simon. > s 
perguntas completadas por Zerman foram edita-
das em Londres (The Measurement of intelli-
gence: Test material for the measurement of 
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intelllgeuce); todas ns minúcias estilo clara men-
te expostas. Lendo-se estas obras, comprehende-
se perfeita mente o sábio meehatiismo desses 
questionários que nos fazem tocar com o dedo, 
por assim dizer, no mais Intimo das Intel licen-
cias. 

Huber exaetamente n capacidade mental «le 
nossos filhos, 0 multo importante; si acontecer 
da ereança estar mais atrazada que outras de 
sua eilade — neste caso o questionário 6 parti-
cularmente util — convém descobrir ns catisis 

atrazo, (pie pótlem deriv-ar de differentes 
princípios. A ereança pôde retardar-se par de-
feitos da vista ou do ouvido, por perturbações 
nervosas, ou anomalia de crescimento. O am-
biente pôde exercer péssima influencia no espiri-
to da ereança. (pie multas vezes também apre-
senta desenvolvimento tardio, sem nenhuma 
causa pathologlea. 

Estudando attentamente ns respostns obti-
das nas differentes perguntas que constituem •» 
questionário, o medico, o educador e o pae 
acharão facilmente o tratamento physlco, men-
tal ou moral que deverá seguir a ereança. 

o questionário visa formar muito diversas 
de Inteligências, e. portanto, si uma ou outra 
prova não fornecer esclarecimentos sofsre as 
aptidões do examinado, outra darfl as preciosas 
Indicações. 

Este methodo de exame lntellectunl (' ex-
triordinario tanto para adolescentes, como para 
adultos. 

(> resultado do questionário pôde completar, 
precisar e mesmo modificar profundamente o 
juizo que se faz de uma ereança pelos resulta-
dos obtidos na escola: ella manifestará certas 
aptidões que os trabalhos escolares «Ho esclare-
cem. e que. cultivados desde a infancia. pode-
rão f i zer do Indivíduo uma capacidade. 

lia algum tempo oin um lyceu parisiense, o 
professor duma classe preparatória a uma gran-
de escola scientlflca. subinetten seus aluir.uos á 
prova (le um questionário ussá» dlf f icl l . estabe-
lecido pelo Instituto de Orientação Profissional 
de Barcelona. Este questionário era constituído 
por nada menos de 71 perguntas, e claramente 
mostmva a lucidez de espirito, a engenhosidade. 
a lógica, a cultura geral e a rapidez de eompre-
heusão e de execução dos concurrentes. pois as 
respostas deviam ser escrlptas num caderno, em 
menos de mela hora. 

Communicando-mc os resultados deste evt-
me de novo genero o professor disse-me que 
muito pouco concordava com o exame de ma-
thcmatíeas. recentemente feito pe"os alumnos. 
e que elle não hesitava em declarar que estes 
últimos eram mais fallive's em demonstrando a 
intelllgencia do indivíduo. E accreseentou: — 
Seria ideal si a todos os candidatos escolares 
fizessem este exame psycologieo porque com 
uma exacMdão espantosa elle mostra o valor e 
a capacidade de cada indivíduo. 

Fiz empenho em citar o testemunho deste 
professor reputado mathcmatic» eminente, por-
que o Brasil acolheu com muita frieza esta des-
coberta do franeez Binet. da qual a Áustria, a 
Suissa. a Bélgica, a Allemanlin e os Estados 
l*nidos tiraram optimo partido para aperfeiçoar 
seus inethodos pedagógicos, crenr classes espe-
ciaes. e verificar as aptidões dos candidatos a 
certos empregos. Em nosso palz affeeta-se igno-

rar a pedagogia scientifica que transtorna os 
nlairus antiquados. e constrange pelas suas evi-
dentes demonstrações, aquelles. cujo prestigio 
repousa em theorias ocas e plirases sonoras. Mas 
daqui a uns dez ou quinze annos, parecerá tão 
tolo pretender julgar uma intelllgencia sem ex-
perimentação scientlflca como avaliar o peso de 
um Indivíduo sem fazel-o passar pela balança. 

Com o auxilio do livrinho claro e exaeío de 
Binet e Slmoii, nossas leitoras pódem experi-
mentar com seus filhos estes methodoa novos, 
que apenas requerem gosto, paciência e calma, 

E, interessando-se por estes problemas tão 
uíe's ao futuro das gerações novas, (dias poderão 
estar seguras de conhecer antecipadamente as 
sáb'as dirceções que terá n educação de ama-
nhã. 

A mulher, eterno mysíerlo 
Nem lin durtiln que n mulher é o hlcroglypho mais 

incomprehensivel <|in> se conseguiu inventar. Si em 
lugar de fazer concursos do palavras cruzadas se fizes-
sem torneio» com prêmios u (|uem lograsse descobrir n 
verdnde sobre u alma i l » mulher, ninguém underia. nem 
remotamente .npproxlmar-se dn solucilo cxnetn. 

Entre os milhões de casos que se i»'nl'»"la eitar 
sobre a lucomprehensibllldnde dn ulmn femininn. um. 
occorrldo recentemente em Londres. pôde servir perfei-
tamente de exemplo: 

A senhora Frnnelspn Whnple. Casada rom um «•'-
dadflo infinitamente honrado, trnhalhndor como Um cs-
ernvo. tilo bom como o mel e dotado de outras prendas 
pessones que o transfiguravam em um verdadeiro nnjo, 
nprcsentou-se nos trlhunnes requerendo divorcio. 

Todos os nmigos do cnsnl que conheci-im Mister 
Wlmptor. surprehenderam-se enormemente com n decisilo 
dn esposn. e nté o proprio juiz que conhecia o marid->. 
f icou assombrado de que a mulher se quisesse separar 
de semelhante modelo de virtudes. 

— Que motivos tem. minha senhora, para essi re-
s o l u t o extrema? 

A esposn rebelde respondeu promptnmente: 
— lue" pr rWli il-ii'asl»'i<> bem. comorchcnde? 

Uni)"x'or!o h'nn. O snr. talvez nilo "• mprehemla • > que 
significa v i ve - vinte anue* um homem «pie nunca 
(IA um desgosto A sua mulher. Eu :iilo i "IHÍSO agüentar 
mais 

O juiz nilo n entendeu. . . e nós tampouco. 
Entendem vocês? 

D E S C O N C E R T O DE UNI O R C H E S I R I S M 0 I I C I FEMININA 
Quol é n eousn mnls d i f f ic i l de conseguir que s « 

possn Imnginnr? 
Segundo um snbio nllemilo. nniln mais d i f f ic i l do 

que conseguir que um unem de mulheres entre de ac-
eordo sobre «pinlquer nssumpto. ou fnl le cadn umn por 
sun vez. E vós depois de conhecerdes o cnso que pns-
snmos n relntnr. dareis rnzíío no snblo. 

Nn Inglaterra, que como se sabe. é o jmiz onde 
se inventou esse urodueto hybriilo <'a humanidade mo-
derna que se clinmn suffrngistn. existe. — como nf lo ! 
— umn verdndeirn prngn de sociedades feministas, as 
qunes primeiramente só trntnvnm de defender os di-
reitos dn mulher, nus foram evoluindo nté abranger 
todos os ramos do snber humnuo. 

ITmn dns dltns sociedades int'tula-se " A orchestra 
symphonlcn femininn" de Gran Bretnnhn — Isto de 
s.vmphonicn deve ser umn ut ipin — entidade nn:i- i 'a 
por conh«>chlas feministas que empataram nlli b>ns 
inilheiros de libras esterlínns. 

Pois " A Orchestra Symphonlcn Feminina" i l v l U u 
hn quntro mezes. nomear n socl<i que deveria dirigir 
n orchestra. 

Mnrcou-se umn reuniflo. Fallnrnm todns. nil > p->r 
turno, inns de umn vez, e. nüo se resolveu nada. 

Outra reuni f lo . . . e nndn. Mnls outra reunia-». . . 
o mesmo. 

I í em: s-uumem cento e v inte reuniões «liaria-; du-
rante quntro mezes. 

E ao f i m . . . cousa innud i tn ! . . . eonse-rulrnm um 
nccordo. A " s « c i n " nomendn pnra dirigir a orchest»*-< 
fo| o doutor Mnlcohn Snrgent. um honrado cldadilo de 
higodfs mnlores que os de Cocollehe. 
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Escolas industriais e profissionais 
A vida tem-se modif icado tão profunda-

mente no seu aspecto social, que bem podemos 
dizer que para toda a gente, e em especial pa-
ra a mulher, a frase "matar o t empo " deixou 
de ter aplicação, porque o tempo se não deixa 
matar e ú ele que nos mata a nós se o não 
soubermos aproveitar com inteligência e utili-
dade . 

A s chamadas "prendas f emin inas" que eram 
uma das mais inúteis e desgraciosas maneiras 
de cometer esse crime, são hoje coisas tão fóra 
do nosso tempo e do gosto geral, que o vermos 
esses espantosos quadros em vidro e em lãs. 
essas coisas estranhas e sem aplicação pratica 
em cascas e em encarnas de peixe, essas f lôres 
de penas, cascas de ovos pintados, frutos de 
cera ou bordados a escomillia. que consumiram 
anos de paciência feminina estragando os olhos 
das pobres meninas que deutro de casa t inham 
de " m a t a r o t empo " emquanto não entrassem 
na vida pela porta do casamento, nos causam 
o mesmo curioso interesse que tomamos pelos 
produtos cxoticos de tinia arte infanti l de qual-
quer povo selvagem de Áf r i ca . 

Nessas inutilidades acompanhadas do tortu-
rante piano, como prenda de sala. se consumi? 
r am anos e vidas que muito poderiam ter pro-
duzido para aumentar o tesouro colectivo d " ar-
te. que está tanto no que dircctumentc pertence 
11 todos, como 110 que momentaneamente se 
guarda no poder individual. 

Com a educação e cultura art is t ic i . une 
apesar de todos os obstáculos do rotineirismo 
quasi geral, se conseguiu impôr duma fôrma 
aplicada á vida. as piwsoas que tocam ou se re-
so lvem a estudar e ser alguém na execução 11111-

pintani ou bordam 011 trabalham nas chamadas 
artes aplicadas, que algumas ha de interesse pa-
ra a vida pratica e sô essas são apreciavels. 

Cada mulher de hoje sabe que pode valori-
sar o seu tempo aplicando-o em trabalhos que 
entram 110 mercado sob a fôrma de "pequenas 
industrias art íst icas* trazendo-Ihe nm |M>UCO de 
numerário a acrescentar ao sempre def ic iente 
para a< dif iculdades da vida presente. 

Dessa fôrma muitas famíl ias vêem hoje 
aumentados os seus orçamentas especialmente 
na classe média das cidades onde as dif iculda-
des economicas são cada vez mais dolorosas. E 
quando mesmo o trabalho caseiro não seja des-
tinado a entrar dessa fôrma 110 comercio ele f i ca 
11a famíl ia a valorisar a riqueza comum. 

A l ém disto também o trabalho e o gosto 
f emin ino s e aplicam hoje com ma!s freqüência 
e aprovação geral á execução dos seus proprios 
t ra jos que são lindos com » nunca f o r » m " du-
ma realisação que favorece o gosto pessoal c o 
sent imento artístico inato na mulher, quando 
apl icado ás coisas próprias ou que directamcn-
te lhe estão adsrtitas. 

Para esta melhoria do gosío feminino já 
bastante teein concorrido as escolas industriaes 
e profissionaes. algumas dirigidas 011 influencia-
das por verdadeiros artistas, que assim muito 

ut i imente vão influir na educação artística do 
grande publico multo melhor « nuiN prati-
ca utilidade do que o pude fazer pela critica 011 
pelas lições teóricas que teem um resultado 
pratico muito contingente. 

Nós vemos, por exemplo, que a execução 
do trabalho de rendas de bilros e de bordados, 
com tão imediata aplicação comercial, como 
tem hoje. beneficiara 111 muito com o ensino das 
escolas industriaes. que o adoptam nos seus 
programas. 

A aplicação de fôrmas e desenhos origlnaos 
aos trajos. o que lhes dá a graça e vulgarisação 
e legante da • linha geral que existe hoje. sem 
contestação possível, nos vestidos das mulheres 
e das creanças. vem da melhoria do gosto e 
orientação estética que o ensino profissional tem 
trazido á educação geral. 

A ' primeira vista parece uma coisa sem 
importância, mas com 11111 momento apenas de 
atenção, logo se reconhece quanto essas e s c » . 
Ias têm já benef icamente influído na educação 
geral . 

A s mulheres poitiigucxas perderam aquele 
ar bisonho e mal ageltado dos tempos imediata-
mente anteriores aos nossos e começar im a »»«»• 
der gosar a fama de eleganeia e de graça feita 
de nadas, que fazem da mulher franceza um dos 
e lementos de Imposição mundial que a França 
encontrou dentro de si própria e ô uma das suas 
grandes forças. 

Mesmo quando a mulher dentro da sua ca. 
sa não trabalha para adquirir um aumento ime-
diato de receita, e saber fazer e modi f icar os 
seus próprios trajos e executar os que vestem 
os seus fi lhos, representa bastante tia valorisa-
ção sempre crescente da mão de obra dos operá-
rios assalariados. Este é o ponto pratico c ime-
diato «Ia questão, mas hi ainda o valor educa-
t ivo <|iie faz e levar »» gosto «» aumenta assim o 
confor to g«»ral que a cstctica Iraz á vida. 

Esta influencia licucfic.-i das escolas indus-
triaes <• urrifissiomies foi difieii de apl icar e 
mais di f íc i l de constatar noripi" a sua ucçã». 
como foí las as «pie se dirigem a 11111 f im por 
meio da educação e lenta «» pouca bri lhante nos 
seu* princípios, mas com satisfuçã:» devcimr.' 
c««n-:ritar «|ite é já um facto. Para as reiulas. 
para os bordados, para as tape«;.irias e out r -s 
f - quenas industrias artísticas feminina- , como 
na serrai lia ria. ceramlca e outras mais especial-
mente seiruidas pelos rapazes, ninguém pude 
negar os benef íc ios dêsses estabelecimentos de 
ensino piibPeo. prat icamente provado nesta eu» , 
ca «li» exposições dos trabalhos M i o s durante o 
ano. 

E - e jr influencia benefica do ensino pr.afls. 
shsiial não é ainda aquela que deveria s«»r. de-
vemos queixar-nos, em grande parte, da limita-
ção forçada «pie os programmas o f ic iacs total-
mente <lã«» ao ensino. 

Cuia escola ha em Lisboa que muito tom 
fe i to 110 sentido de orientar as alunas para «»s 
trabalhos de constante aplicação pratica ua v i -
da. não só na aprendizagem e combinaçãi» artis-

(Ccnt fnua em Mbrc l f ane : : ) 

Porta retrato muito c.lcgan-
ir. trabalhado em bronze, 
cobre, ou estanho e envern f-
:ndo com côr antiga. Fita 
também muito original exe-
cutado em- couro, colorido 
c cnvcrtilzado com; tintas 

apropriada11 

A s duas f ran jas Internes 
são de couro ; pódem ser 
também de camurça tingi-
da em côres agradave is 
que bar inonise com a côr 
das sedas. 

A tintura pôde ser fei-
ta com uma escova bem 
dura, (uma ou duas mãos ) 
obtendo-sé, assim. uma 
côr muito egual e homogê-
nea. 

Mas essa tare fa pôde ser 
per fe i tamente supprimida 
si se comprar couro já 
colorido (ex iste em iodas 
as côres ) f icando como 
trabalho único o recôrte. 

Recoberta a armação 
com as sedas, se cosem as 
applicações perfurando-as 
nos bórdos e cosendo-as 11-
nidas ao a rame ; estas cos-
turas serão cobertas com 
um delicado galãosinlio 
dourado. Com cordõesinhos 
e contas de madeira com-
pleta-se o abat- jour, f i can-
do, assim, fac i lmente ter-
minado este artíst ico ador-
no, que não só é uma pro-
va de habi l idade feminina, 
mas também uma expres-
são de bom gosto. 

Carteira para mocinha, cm cou-
ro de côr berrante. A cara õ 
trabalhada em estanho c colo-
rida de prata. tinta appllca-
çdo c cosida ao couro, antes de 

armada á carteira. 

Almofuda multo bonita 
aberta em couro ou camur-
ça, com um nanlretlnho a-
propriaiio. O fundo (• de na-
da em efír multo nuave. 

" f r a b a l h o s 

Msmtíaes 
Artísticos 

R E V 1 S T A F E M I N I N A 

Este gênero de t raba lho , 
t t i o per fe i to em . u a i ap-
p' icaç0es prat ica » que com 
ei le pòde- ie Ir completan. 
do o ar ran jo da ca i a de 
uma maneira prat ica e 
economica. 

Damos ho j e expl icação 
para f a ze r um dos objectos 
mais s i n t e k » e necessários 
tal como é este 

F O R M O S O " A B A T - J O U R " 
D E P A R E D E 1 

Esta peça decorat iva é 
de delicado e f f e i t o para 
adornar um hall , para ser 
collocada de lad«i 11 lado 
num " t o i l e t t e " , e também 
para f igurar num'u mesa 
de jantar. A s cOres das se-
de <nt«* a recobrem, o « 
arabesc«is dos metacs e <»s 
couros trabalhados que a 
adornam, produzem um 
harmonioso e f f e i t o de cO-
res «me communica ao am-
biente uma luz adoravel . 

A confecção deste abat-
jour 6 summameii te singe-
la. A applicaçáo oval que 
occupa o centro é execu-
tada em bronze de pouca 
espessura, cuja cara com 
relevos sobrios e delicados, 
contrasta com o fundo per-
furado com um furador 
bem f ino adquirindo, as-
sim. contra a luz, o e f f e i -
t<» de 11111a silhueta sobre 
11111 fundo de tulle. 

F inalmente pule-se esta 
applicação e enverniza-se 

com verniz chlnez para 
bronze, em uma côr escu-
ra imitando côr antiga. 

Uma tenue mão «le ver-
niz proprio para metaes, 
pa.-sada com 11111 algodão, 
protegerá o bronze da oxy-
dação, e da perda ou va-
ria ção de côr. 

ttlseoltclra trabalhada com scr-
rlnha sobre o prato de madeira 
iá com formato correspondente, 
com incrustraçõcH de bronze. 

carteira 
tonalidades 

harmonia 
estação. 
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OItRIAM iis ca lendas do 
agosto d© aimo 4(>. A 

' soberba cidade das s«-
te collinas « « fava em-
pavonada de gloria. Caio 
Júlio César —Í.I o p:ie 
da patria — acabava dc 
entrar victorioso, l ivre de 
todos os SCUK inimigos... 

As Gallias haviam tre-
mido á sua passagem. 
Nunca as písára guerreiro 
mais intrépido ' .e tenaz, 
nem maior fortuna coroa-
ra sua ousadia. Oito cam-
panhas triumphacs em 0*7 
to annos ! . . . Os terrivem 
germanos, vencidos e arro-
jados ao outro lado do 

Ithcno. implorando a amizade de Roma: trezentos 
inil valões destruídos nas margens do Aisne; os 
venetos derrotados no mar; Vercingetorix. o be-
róe das tribus galas, encadeíado como um escra-
v o : tal era a v i c to r ia . . . E tndo isso. além. mui-
to longe, entre as brumas da remota Bretanlia ou 
sobre os selvagens valles do Rhodano. em meio do 
surdo bramar das multidões barbaras, exaltando 
com sua temeridade a imaginação enferma do 
povo romano! 

E depois, para que repetil-o f si eram noticias 
que vibravam por toda pa r t e ? . . . O caminho ex-
pedito ao poder supremo; o aniqnillamento de to-
dos os adversários: a derrota de Pompeu e sua 
morte: Catão suicidando-se em Utica; o Egypto 
dominado. Scíplâo, petren e Juba, um arrojamlo-
se ás ondas, os outros tirando-se a vida em um 
f e s t i m . . . Cumpria-se a prophecia de Sila: na-

queiie homem lia via mui-
tos M a r i o s ! . . . 

Eram dias fastos paru a 
povo : já possuía seu ído-
l o ! . . . Resplandeciam os 
templos e paiacíos da ci-
dade, entre o eutiiusiasmo 
radiante do gentlo. E a 
via Sagrada sentiu passar 
sobre suas lousas, duran-
te varias tardes em que o 
sol quebrava sua luz em 
radiosos reflexos sobre os 
tectos dourados do Capito-
Ho, o pesado desfile da 
pompa triumphal: carros 
carregados de expleudMa 
armadura, fi las Interminá-
veis de barbaros do Norte 

que arrastavam suas cadeias, aguerridas le-
giões que vinham de subjugar trezentos pov:»s... 
E no primeiro dia, quando já as meias tintas do 
crepusculo começavam a invadir as columiiata« 
do Fórum, viu-se Júlio César, eorõado de louros 
e entre uma nuvem de incenso, a p0 por ha ver-
se partido seu carro, escoltado iHir quarenta ele-
phantes portadores de tochas que ílio illumiiia-
vam o caminho, subiu até ao templo de Júpiter 
Capitolino, onde o aguardavam dignatarios e se-
nadores que até á vespera eram seus mais aeer-
rimos inimigos, para adulal-o servilmente, pro-
clamai-o dictador perpetuo e collocal-o na cate-
goria dos deuses. 

Já não era o sybarita de outro tempo, preoc-
cupado em coinpõr as prégas de sua trga ou em 
ler missivas amorosas emquanto o culpavam de 
metter.se em conspirações contra a Republica. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

O vento glacial das 
rciiíiões hiperbóreas 
havia curtido seu 
rosto e a vida mili-
tar vigorizado suas 
maneiras. Agora, em 
sua iuia.'cm serena e 
adusta, parecia re-
ílectir-se o esp!r:to 
da uri e conquistado-
ra e sobre sua fron-
te via-se brilhar a 
estrella dos predesti-
nados. . . 

Rulliciosos d'as 
viveu a cidade, em 
meio de um jíibilo 
phrenetico. pródiga 
em 111 a 11 i festações 
enthusiasticas ante 
as generosidades do 
vencedor Pompeu. 

Leglonarios e ci-
vis. cheios de dadi-
vas e concessões, fratenizaram nos festins do 
Campo de Marte e nais arcliibancadas do Circo. 
Grandes espectaculos e jogos extraordinários 
realizavam-se diariamente para diversão do po-
vo e disfrihuium-se trigo, azeite e dinheiro aos 
pobres af im de que participassem do regoaijo 
geral. 

A* noite. Roma apresentava um aspecto que 
até então nunca adquirira tal intensidade: as 
grandes vias mantinham-se animadas pelo tran-
sito dos habitantes até altas horas da noite; 
lios palacios iliuminados entravam e sahhm es-
cravos, denunciando o prolongamento dos festins 
particulares até ao despontar da aurora. Algu-
mas llteiras. precedidas por servidores com fa-
chos. se internavam ás vezes por estreitas ruas 
transversas, talvez occultando o desregramento 
de certas patrícias. E nas tabernas vinarlas pró-
ximas ao circo Flainlnio. nas manzens do Tlbre 
011 pelas encruzilhadas da Suburra, podiam ver-
se tanto lanistas como gladiadores e patrícios 
IHertinos. excedendo-se em suas libações. pro-
vocando escaudalos e disputas aos que punham 
termo os guardas.das eoliortes urbanas. 

Em unia daquellas noites, l igeiramente caH-
das. próprias dessa região meridional, achava-
se repleto de gente um dos cenaeulos vlnarlos 
mais conhecidos como refugio de toda casta de 
aventureiros, libertos, gladiadores e sicarios. mie 
sé esperavam propostas para põr em jogo SPM« 
estyletes. Ficava proximo ao Fórum Roarlo. e 
era seu dono um antigo carniceiro, de consciên-
cia mais notrra eme as airuas do Aelvronte. A* 
medida que clrcuiuvam os jarros de vinho, com-
montavam-se entre os concorrentes os diversos 
incidentes do dia. defendendo cada qual. «>nl-
madamente. seus luetadores favoritos. Ardia nos 
clrciimstantes a chamnia de instlncto truculen-

to. natural da época 
e daiyjelle povo, que 
os levava até á des-
cri pção dos jogos 
sangrentos cora re-
quintes de detalhe e 
arrepios de ferocida-
de felina. Alguns ju-
ravam pelas mais 
terriveifl deidades pa-
gas dar sua vida por 
quem lhes proporcio-
nava taes festas; 
o u t r o s , sombrios, 
callavam. como com 
o fel de seu destino 
r.a alma. 

Hm um dos ângu-
los mais escuros da 
sala. deblimente cla-
reada pela luz de 
uma lampada de co-
bre, dois homens, 
gladiador um e le-

gionarlo outro, sentados junto a uma pequena 
mesa. mantinham em tom discreto o seguinte 
dialogo: 

— Agora que já estão as Gallias pacificadas, 
si nada de novo oceorrer, vontade tenho de ir 
a Barium. visitar meus paes — dizia o soldado 
de César: — estou farto de combater, meu bom 
Crlxio: tenho o peito coberto de cicatrizes, e 
quizéra descançar. 

O gladiador, que era. um arrogante e forte 
moço, olhou f ixamente seu amigo; os demais 
concorrentes palestravam e beblam, sem repa-
rar ne'les. 

— Rnzdo tens para desejar o que desejas, 
Sulpldo, e que os deuses te concedam esta gra-
ça. Multo me lem>lrei de tl nestes últimos an-
nos de guerra, em meio desta louca vida de 
R o m a . . . Senti-me tão sé quando partiste com 
a legião. Eras meu unlco a m i g o . . . 

— Tampouco eu me esqueci de que um dia, 
110 acceso da batalha, tu me salvaste a vida 
do furor dos helveclos, sendo um de l l e s . . . De-
pois cahlste prisioneiro. 

O Ieglonarlo se deteve. A sombria tristeza que 
notara em Crixlo, o mais valente gladiador da 
cidade, ia amargar-se com a lembrança de sua 
escravidão. 

— Faz dias — respondeu o helvecio. mudan-
do de assumpto — que uma nuvem neizra pa-
rece envolver-me como a réde de combate. Sa-
bes que logo. si IMutão não m 0 abre o crnneo 
com o seu martelo, serei l ivre e cidadã* roma-
no. Vão cumprir já tres annos de minhas lu-
ctas contra a lança, o tridente, o punhal e a 
adaga, e sahlrel pela porta Vivaria para ser ou-
tra vez h o m e m . . . Pois bem, não tenho nenhum 
máu presaijílo, acostumei-me tanto a esta terra 
e a estes costumes que nada ex t ranho . . . E 
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eomtudo. estou tr:s-
t e . 

Acaso além, nas 
montanhas. 

— 8 e f o que vaes 
dizer-me — inter-
rompeu Crixio. — 
Enganas - te. Xão 
tenho parente*. Nilo 
de ixe i nenhum a-
mor . Po r isso mes-
m o a vida se me 
apresenta eomo u-
nia noite cerrada, 
ao recuperar minha 
l i b e r d a d e . . . Minha 
patria cada dia se 
torna mais roma-
n a ; lá 011 aqni ú o 
mesmo. E sem II-
lnsões, sem cs|»e-
rauças... Não sei 
por que não nie dei-
x e i matar, mais de 
uma vez, no Circo, quando me sentia acossado e 
des fa l l eeente ! 

Nesse instante chegavam á taberna vários es-
cravos de Poin]Hinio Cláudio, um dos patrícios 
mais ricos e cuja vida dissipada era pasto das 
muriuuraçôe* publicas. Vinham -tascar g ladia-
dores para simulacros de luctas na reunião que 
dava seu amo essa noite, e como a paga era boa, 
muitos dos que al l i estavam pediam para ser 
Incluídos na lista. 

U m dos presentes, armeiro e charlatão incor-
r ig ive l . chegou-se ao ouvido do escravo que to-
mava nomes. í " " ^ 

— Si vosso amo deseja dar um bom especta-
eulo, alli tendes Crixlo o helvecio, o melhor cam-
peão' de Capua! 

— Crixio o he lvec io ! — repetiu em voz quasi 
impercept íve l o escravo. E olhando para o canto 
qtie lhe indicára o intromettido. recordou algu-
mas palavras que. ao sahir do fest im. lhe sussur-
rara a formosa Lyd la , cortezã favorita de Poin-
pon io : " S i encontrardes o gladiador C r i x l o . . . * * 

Acercou-se dos dois amigos, que pro<<eguiam na 
conversação, e propoz ao allndido sua iiartieipa-
ção no numero da festa de seu amo. 

— Lyd la . a de Chypre — accrescentou. — re-
coinmeiidou-nie que si vos encont rasse . . . 

E sorriu l igeiramente. 
Os dois amigos trocaram nm olhar : aquella in-

sinuação tinha a subtileza usada por todas as cor-
tezãs em vt f za . Recusar-se costumava sahir caro. 
Po r ém para o espírito a l t ivo do gladiador não 
exist iam temores nem fraqnezas. Aconselhon-o o 
sei: companheiro : 

— V a e e d iver te - te ; assim apagarás de ten 
pensamcEito as fdéas l i igubres; Poinponio Cláudio 
( ' um romano generoso: talvez lhe sejas sympa-
t h i c o . . . E depois, quem sabe? Amanhã me en-

contrarás no Cam-
po de à lar te , em 
f rente a esse t l iea-
tro que se está 
constr u I n d o e m 
lionra de Marcel lo. . . 
Falaremos mais ex -
tensamente. 

E para decldl l-o, 
o legionario levnn* 
iou-se de seu ban-
co. Já estava reu-
nido o grupo dos 
que iam combater 
IIO fest im. a lguns 
thracios sa muitas 
de f o r t e e r i j a 
musculatura. Cr ix lo 
sem deixar seu as-
pecto sombrio. JH*»Z 
o casco de bronzi» 
e e i i ipunioi i seu 
grande escudo, q u e 
jazia contra a pare-
d e . . . 

— Amanhã irei ver-te, querido Snlpieio. T e -
nho que contar-te muitas c o i s a s . . . — E depo is 
de dar-lhe b — v a l e ! — famil iar, eqüivalia u um 
desejo de boa satule, sahiu com o escravo para 
unir-se aos que marchavam adeante. O legiona-
rio atirou uma moeda de prata sobre a mesa e 
sahiu atraz delles. 

Dentro da taverna continuavam os cantos e o * 
juramentos. Viu como o seu amigo e aquel le que 
o acompanhava se a fas tavam, internando-se na 
Iienumbra das ruas, e tomando rumo contrar io 
dir igiu-se para a ponte P a l a t i n a . . . 

Entretanto, o gladiador, mudo, com o pesadelo 
de sen incerto destino, ia p e n s a n d o . . . l im i t em. 
rf»z d e matadouro: amanhã, cidadão e l i v r e ! . . . 
Que f a z e r ? . . . Ficaria em R o m a ? . . . Voltaria ás 
( « a l l l a s ? . . . 

Porque Crixio estava fer ido por uma f lexa d o 
deus c e g o : amava pro fundamente nina mulher 
impossível e esse segredo jamais reve lado l h e 
queimava o coração como um cauter io. E essa 
mnlher. essa formosa j oven de seus sonhos, e m 
Impossível porque jiertenela a uma das grandes 
famí l ias patrícias, e elle, em sua condição, es-
tava notado de i n f a u i i a . . . Ella o havia v isto nas 
terr íveis luctas do amphytheatro. combater c omo 
um leão. com ansias o c c u l t a s . . . T r iumphar cem 
VCZCM sobre os seus adversados , entre o rouco 
vozer io da m u l t i d ã o . . . E l evar para ella «eus n-
Ihos. com nm olhar tão puro como si contemplas-
se a estatua de D i a n a . . . Crixlo. o helvecio. so f -
f r ia h o r r i v e l m e n t e ! . . . Porqne dentro em pouco 
e l le seria l i v re e sua alnia continuaria sendo e s -
crava daquel le amor impossível, escrava da s o m -
bra e do t o r n i e n t o ! . . . 

Porque entre e l le e Fulv la estava o abysmo. s e 
atravessava a morte. Interpunha-se R o m a ! . . . 
Porque Fui via era nma ves ta i ! 

KEVISTA -FEMININA 

Ctihio auonhtiHlv debaixo do palco de xeena, e o vlndladnr vos o xcu pé «obre cito 

I I delírio da p l e b e . . . E não o havia c o n s e g u i d o ! . . . 
Quando, em meio do f es t im, entre o per fume das 

O O banquete de Po inponio Cláudio, onde lu- violetas de T ibuz e as rosas de Pesto, v ibrante 

etárn com outros g ladiadores, xf» havia ser- ainda nos ouvidos dos conv ivas a musica de cy-
v ido a Crix io para at trahir sobre si a inimizade tluiras e f lautas, f i z e r am sua entrada os gladia-
de Lydla , uma cortezã g r e - a que contava o pro- dores, dois olhos ardentes s e det iveram no cam-
prio César entre seus amantes . Como todas as peão de Capita, envo lvendo-o num oilinr de vo-
mulheres dissolutas da época, a bel la L y d l a tinha luptuosldade e d e s e j o . . . E quando, mais tarde, 
seus capr ichos; um del les hav ia sido o de aprl- com a espada tinta de sangue 11a dextra e o pe 
slonar. sensualmente, com seus encantos, o inven- sobre o corpo do r i va l vencido, sua figura era 
eivei helvecio, de brancas carnes e músculos de mais potente e arrogante , a cortezã lhe enviara 
aço, cuja f ama nos combates do Circo era o por um escravo sua taça cheia de espumante 
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Clilo. na qual huiiii-
decora os lábios. a-
visando-ihe que teria 
o prazer de reeel»eI-o. 
ao dia seguinte. em 
sua casa da via Fla-
in i i i i a . . . Nem bebeu 
nem foi s1 entrevis-
t a ! . . . A grega Ju-
rou ring.ir-se!... 

Crixío e Sulpicio 
Fiavio tornaram a 
vo r - so . . . Por f im 
lioude este desvendar 
0 mysterio da triste-
za que corria a alma 
de seu amigo, o no 
punho da qual o le-
giouario suspeitava 
uni amor. Crixío a-
bríu-se com elle. u-
nieo ser eiq quem 
depositava confian -
ça. Explicou-lhe co-
mo se havia enamorado de Fulvia um dia em 
que o olhar de anil.os se cruzAra, impensada-
mente. durante as festas 110 theatro de Poin-
peu: e o soffrimcuto que coustituia seu mnr-
t .vr lo . . . 

— Estou decidido a morrer, e embora ella 
não o saiba nunca, commlgo levarei sua visão 
nas pupillas e seu nome nos l áb ios . . . Estão-
se preparando os cirandes jogos do Circo Máxi-
mo Vel-a-ei pela ultima vez o morrerei 
t ranqui l lo . . . Para que dese jara vida sem el-
la í t . 

Aquelle joven e hercúleo filho das montanhas 
demonstra\*a uma tempera de espirito que as-
sombrou ao proprio Sulpicio. 

Em Roma. a frivolidade e o eroismo hav'0111 
relaxado tanto a moral, que js'i ninguém acre-
ditava no verdadeiro amor: nesse amor une tein 
a pureza do lyrio e faz do sacrifício uma glo-
ria. 

Faltavam poucos dias para as grandes fes-
tas circenses Sulpiclo procurou dissuadir 
Crixío de sua loucura. . . Rogou, argumentou, 
para que mudasse de parecer. Era tão sincero 
sen a f f e r to de amigo! Por ultimo, coir «neido 
de que não modificaria aquella resolução, des-
pediu-se para ir raciocinar sobre o c a s o . . . 

O rude soldado que acabava de regressar nas 
legiões de César, passou tres dias intensamente 
preoccnpado e tres noites sem cerrar os olhos, 
buscando alguma solução, urdindo toda especie 
de planos, af im de salvar seu a m i g o . . . 

Depois de tão longa meditação, só lhe occor-
reu ir á iiroeiim de Servio Rufo. a quem em ou-
tros tempos ajudáru nos comicio« e oue por 
isso lhe era monhec ido : era uns dos edis curn-
1 os. encarregado de organisar o programma das 
f e s t a s . . . Pedir-ibe-ia. sob qualquer pretexto. 

que eliminasse o no-
me de Crlxlo dos gla-
diadores eoiubut 11-
t e s ! . . . K assim an-
ilharia t e m p o . . . 

AQCKI .LK mez 
de Setem' ro a-

lueaçava ser chuvo-
so. A cidade* a maior 
parle do di»j. come-
çou a ser envolta por 
uma cortina de escu-
ros va |i ores. essas 
brumas e 11 feruiicas 
que tant i havia de 
maldizer, annos mais 
tarde, o poeta Ilora-
elo. Iniciava-se o Ou-
tomno. e os jardins 
e bosques sagrados 
tornavam-se murcho* 

e a m are! leu tos. Diversas solennidades principia-
ram a realizar-se. para festejar as vindimas. o 
êxodo das andorinhas e a benefica influencia 
do rocio que nas noites serenas humcdccc os 
prados. Como todos os a unos. o pretor subiu ao 
Capitólio, a pregar o cravo sagrado, e se prati-
cou o sacrifício de 1111111 ovelha negra ao Erelio. 
como velho ritual para prevenir a peste. Mas 
de temor As enfermidades era aqueile. sem du-
vida. porque o povo assistia clieio de f é ás Mi-
ditrinues. cerimonia na qual o sacerdote de 
Marte enchia uma taça e vinho o a levava aos 
lab*os. dizendo: "Bebo o vinho novo e velho o 
curo assim a enfermidade nova e ve l l i a " . 

Silencioso quasi sempre, em meio de sua ma-
gnificência. existia sobre a falda occideiital do 
monte Cello. perto do grande mercado Macel-
liim. um palacio de formosa fachada, que per-
tencia á antiga família Valeria, descendente de 
cônsules e patrícios, illustres nos atmaes da his-
toria romana, rnicamctite quatro membros 
compunham, por essa época, aquella famosa 
familia. e eram o senador Valerio Publlo. sim es. 
posa Drusila. virtuosa matrona, e seus filhos 
Valerio Antônio e Fulvia, sacerdotisa de Ves-
t a . 

Vi ler io Antoulo occnpava uma Pretória na 
Á f r i ca : e assim a solidão dos paes se consola-
va somente com as visitas freqüentes de sua 
fi lha, que apesar do sagrado mister de seu sa-
cerdócio tinha o privilegio de todas as vestaes 
de poder ceiar em casa de sua familia. 

Triste condição a daquellas virgens, arranca-
das pelo regulamento religioso de Numa. desde 
as origens da cidade, ao calor a f fec t ivo de seu 
lar. para ir sacrificar sua juventude e lielleza 
na pratica de um culto, reztilado por terríveis 
i . istLos, que não compensava com a alta dlgnl-
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symholien de «eu ministério as torturas es-
do sacrif ício! 

annos fazia que Fulvia fóra consagrada 
grande Pontíf ice, e desde esse dia cumpria 
funeções na guarda do Palladium e na con-

do fogo sagrado. Suas obrigações eram 
porém todas de uma responsabilidade 

Era a mais bella entre suas compa-
nheiras, e ninguém ao vel-a vestida com siía 
branca túnica ou com a toga de purpura. no 
theatro 011 110 Circo, deixava de receber forte 
impressão ante a augusta soberania de sua pre-
sença. Seus dezoito annos haviam florescido 
como esse lotus my.steriosos que se abrem, em 

noites de . lua, nos lagos da índia, e que pela 
única razão da immaculada pureza de suas fo-
lhas, enchem de sagrado respeito a supersticio-
sa imaginação o r i en ta l . . . 

Achava.se uma tarde de Setembro em casa 
de seus paes, e depois de effectuada a reza no 
altar doméstico havia se reclinado a esperar o 
regresso de uma escrava que mandára a com-
pras ás tendas do F ó r u m . . . Pensativa. deixava 
errar o olhar pelos vasos de ouro, as columnas 
de mármore e a fonte, rodeada de flores, que 
eram em profusão naquella sala de prima-
vera. 
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AH brÍMiix do Mediterrâneo muito > rr mente •'•.•cclhcrnm c leromm em H:wm nznx o rumor dc u:n hcljo. 
% f 

Tomo era bella a v i d a ! . . . e quilo triste era 
sua s o r t e ! . . . A donzella. embora isolada do 
mundo era seu templo, costumava entrever atra-
vés de um véu de sonho certas visões da fe l i -
cidade humana; por-intuição, mais que pelo ra-
ciocínio, comprelieudia aquelle mundo corrom-
pido. 

A hypocrisia, a ambição, as paixões bastar-
das. dominavam a época. E o pudor da j oven 
so f f reu um calefrio, pensando em que também 
ella era contemporânea de tudo a q u i l l o . . . 

Os romanos nunca haviam chamado sua at-
teução; eram vaidosos, sybaritas, vo lúveis por 

temperamento, indi f fer tntes A virtude, inv i i ec i -
dos em seus s en t imen to s . . . E!!n c u n p a r a v * 
>eus caracteres com o dos povos chamados bar-
baros. que sem lamentações nem fat iddades 
accel tavam. al t ivos e fortes, as crueldade* i m -
placáveis do d e s t i n o . . . Os prisioneiros, inte-
i r o s . que por haver defendido a l iberdade de 
sua patria contra a conquista latina não tre-
miam frente á i occa sombria do T u l i a n o . . . 0 « 
g l a d i a d o r e s ! . . . Sim. ella os havia visto nus hor-
ríveis combates do Circo marchar para a mor t e 
como quem caminha para a '-'lorla: sem um es-
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tremeciiuento, sem uma contracção na face, es-
carnecido*, injuriados por um populacho sem 
consciência, possuído do fu ro r sanguinario das 
f e r a s . . . 

»• g l a d i a d o r e s ! . . . Nessa v isão circense de-
teve-se um instante o pensamento de F u l v i a . . . 
Não sabia o que era o a m o r ; seu sacerdocto 
prohibia esse a f f e c t o sub l ime ; porfon nas inti-
mas expansões de seu espir i to ella havia t ido ii-
ma ver, — luz de r e lâmpago — o' rápido v is-
lumbre de como começava o a m o r ! . . . Foi — 
e a lembrança sabia do coração de uma v lr-
gêm — aquelle dia em que, entre os clamores 
do triumpho, o lo iro gladiador, o invicto dns 
arenas, f ixou nella, pallida belleza romana, ve-
dada ao dese jo dos homens, o pro fundo olhar 
de seus olhos axues, como deslumbrado por uma 
apparição r e p e n t i n a . . . 

E . pela primeira vez., sentiu que o ru l o r c<>-
loria suas faces e uma l ige ira pulsação marte-
lava suas f rontes . 

Desde então, em todos os espeetaeub s cm 
que o gladiador Cr ix io tom Ara parte, l iavia-o 
acompanhado — sem deixar transparecer a mí-
nima intenção — com seu olhar, e seus votos 
mais Í n t i m o s . . . 

Amor de criança, f l õ r exót ica em Roma. que 
nem ella mesma adv inhava apesar de sent ido, 
como não sabe a planta o porquê de sua louça-
nia em pr imavera, embora seja a inf luencia do 
sol o que a v i v i f i e a ! 

Passaram alguns escravos pela habitação, por-
tadores de a l fombras . e uns minutos depois che-
gou a mãe de Fu lv ia . para conversar e*«»n 
f i lha. Quando voltou a escrava negra 'que fôra 
mandada ao Fórum. Drusi la se retirou, levan-
do a ser viçai em sua companhia . 

Fulv ia tornou a f i car s ô . . . D e súbito, ao o-
ll iar em redor, despertou sua curiosidade uma 
tabella de eêra que jaz ia sobre a cadeira em 
que es t i v em sentada. Pensou não liavel-n v isto 
ha a n n o s . . . Quem a teria de ixado all l?. . . Acaso 
sua mãe? . . . 

L e u : " A Fulv ia . sacerdotisa de Vesta . snudo. 
T*m ser que vos ama em si lencio, morrerá nas 
festas do Circo, si eoncorrerdes a e l l " « . FIn'rl-
vos en ferma, e lhe salvareis n v ida. E* Crixio. 
Es te é o av iso de um am igo que véla por ei-
l e . " 

Pareceu-lhe um sonho ! El la uma vestal sa-
grada. era amada por um h o m e m ! . . . Xo pri-
meiro impulso destruiu a i n s c r i p ç ã o . . . Trans-
tornada. pensou na pena terrível da que incorria 
no delicto de fa l tar A sua c a s t i d a d e . . . Viu o 
pânico da povoação. as Iras do •gentlo. o r igor 
da s e n t e n ç a . . . Enterrada v iva no campo See-
l a r a t u s ! . . . Deixou-se cal i ir . sem forças, nas 
a l i n o f a d a s . . . 

Depois de um momento , já reposta d»' sua 
impressão nervosa, poz-se a imag inar quem po-
deria ter envindo tal mensngem. . . Com que en-
tão Crix io a amava em s i l e n c i o ! . . . Xão. el'a 
não o deixaria m o r r e r ! . . . T a m b é m em silencio 
realizaria aquella boa o l r a que lhe p e d i a m ! . . . 
Pretextando enfermidade , dias antes dos jogos, 
f icaria no nulacio de seus t i n e s ! . . . Ademais , 
o helvecio tinha j á uma recordação inapagave! 
em sua a l m a ! . . . 

Era talvex o a m o r ! 
I V 

A v ingança de L y d i a ia ser terr íve l . Seu des-
peito de mulher desdenhada por um t o m e m de 

tão ínf ima classe como era todo gladiador, ha-
via aguçado sua maldade para encontrar os 
meios de leval-a a cabo . P o z em j ogo suas re-
lações com César e numa entrevista com eile. 
usando de todas aquellas manhas e art i f íc ios 
que as cortexíls conhecem para vencer a von-
tade dos homens, pediu-lhe que incluísse entre 
os jogos a se real izarem nos (lias proximos uma 
lueta interessante e que tanto agradava ao po-
v o : o combate de um dos melhores gladiadores 
com as féras. 

Isto e pronunciar a sentença de morte de 11111 
homem era o mesmo : ninguém sabia v i vo de 
taes luetas. A s f é ras do Circo eram leões e ti-
gres potentes, cevados na corne humana, e ante 
elles eram Inúteis u va lent ia e a força dos izhí-
dla dores. 

— SerA sat is fe i to teu desejo, divina Lyd ia — 
respondeu o dlctador. — si isso é tudo. Falarei 
com o encarregado dos f es te jos . 

— SI não fosse o receio de tornar-me imuor-
tnna. immortal César, ainda teria um pedido a 
f a z e r : um rústico helvec io chamado Crixio. des-
ses bárbaros que ousaram contra as hostes ro-
manas e aos quaes cast igaste crânio era preciso, 
o f f endeu-me p u b l i c a m e n t e . . . Podia ser esse e 
não outro o e s c o l h i d o . . . 

— .TA que assim desejas, não hei dc contra-
riar-te. SerA e i l e . . . 

Agora , passemos a enganar a vida com o 
p r a z e r . . . 

E ambos, o dlctador e a lietaira. entregaram-
se a um del iqno amoroso, representantes Insu-
peráveis que eram daquella época libertina... 

Que fôra f e i t o de Sulpieio o iegionario? 
C r i x ' i não voltara a t » v not ' c la « delle. desde o 
dia <'in que lhe revelára seu poema de dor e 
desventura. I l av la -o procurado pelo campo de 
Marte , nas thermas. nos porticos. e 110 Fórum... 
Xem slgnal. nenhum I n d i c i o ! . . . E111 seu espi-
rito cruzou o preso-ntimento de que o havia 
abandonado, e essa crença laeerou ainda mais 
seu c o r a ç ã o . . . Morrer ia sem despedir-se do 
amigo (pie mais queria, do único, do u n e . . . de-
pois de tudo. lhe devia a v i d a ! ingrat idão, eter-
na Ingrat idão! 

Parecia haver r e co l r ado novas forças o for-
midável gladiador, desde que sua resolução fôra 
tomada. 

A tristeza era uma sulitil nuvenzinba «mi sua 
f ronte . Seus camaradas de Capua e do .Togo 
C-illo v i e ram repart ir com ei le alguns momentos 
de recreio e e i i t l i us i a smo . . . E o fes te jaram por 
sua próxima l iberdade ! 

Xinguem sabia que eile pensava l !bert i r -se 
m o r r e n d o ! . . . Cnhlria contente, sob seu r ival , 
com o tridente atravessado 11a ga rgan ta : a plebe 
acclamaria o t r iumphador ; Fulv ia , sua niündn 
Fulv ia. f ixar ia nel le seus olhos, seus divinos 
o l h o s . . . E quando todos, com a característica 
de sempre, pedissem sangue, br i tassem "rec ipe 
f e r r a m ! " , e a arma contraria lhe arrancasse a 
vida. eile se iria do mundo com a visão d? sua 
amada na a lma. mais fe l i z do que os deuses, 
que eram immor taes ! 

V 

O dia marcado para os jogos amanheceu l ím-
pido e sorri; lente, qual uma «centelha do 
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verão quo so a fas-
tava. Desde cedo a 
a f f l i i cnc ia de foras-
teiros em Itoma po-
dia notar - se nas 
grandes vias. cm 
f r en te aos templos, e 
110 inter ior das lo jas . 
Toda a povoaçíío da 
cidade, a té dos mais 
distantes subúrbios, 
se encaminhava pa-
ra o a 11 ti ir o recinto 
de Serv io Túl io . Bri-
lhava o esplendor nr-
1 ano da ningnif icei i-
c i a architeetoniea ; 
resplandecia a espiri-
tualidade a m li iente 
inf i l t rada pela Gré-
cia lio La cio. 

A l guns camaradas 
de Capua se apresen-
taram no albergue do 
Cr ix io . para buscal-o. Completavam, esse dia. 
tros annos de sua iniciação no C i r c o ! . . . E a -
quella lueta da tardo seria a ult ima, si lograss»* 
o t r i u m p h o ! . . . 

A noi te fôra cruel para o gladiador. De ín-
soiuiiia, de recordações, de a m a r g u r a . . . Isola-
do. seiu lar. sem esperanças, abandonado por seu 
melhor amigo, não conseguira sinão ema hora de 
somno para seu d e s c a n ç o . . . O ruido dos com-
panheiros que lhe traziam alviçaras pelo prová-
vel êxi to, f e l -o deixar o leito, e seguil-os aos ba-
nhos p ú b l i c o s . . . Al l i os commeiitarios voavam 
ao redor das festas do dia e do noticias que aca-
bavam de chegar de Hespanha. sobre os aprestos 
dc Pompeo . o joven. para guerrear contra Cé-
sa r . 

Itapidas passaram as horas, e •diogor.-.-v ao 
instante eseperado: todas as esquinas da cid.ide 
os tentavam o programma do C i r c o . . . Os patri-
cios hav iam fe i to estender em f rente do sr»ús pa-
lacios izrandes toldos de pnrpnra para que o povo 
t ivesse s o m b r a . . . 

Crixio. com seus companheiros, se encaminhou 
para o amphitheatro. Olhavam-no ao passar, di-
zendo : 

— H i c es t ! . j|g i 
A mult idão reconhecia no g igante g l iadiador 

o heroe dos comi ates mais for tes dos últ imos 
a MIOS. Sen escudo resplandecia ao sol. como si 
fôra de o u r o . . . Seu capacete de bronze t omava 
mais arrogante sua formosa cabeça. 

Quando a bandeira branca deu o signal de cos-
tume. o povo começou a invadir as torres Man ia -
nianas que f ranqueavam as entradas para o enor-
me ed i f i c lo . Dos porticos e das galerias, fo i se 
l evantando o rumor das vozes, os risos e as ex-
c lamações daquella immensa multidão, a vida e 
apaixonada, que esperava divertir-se com es-

pectaeulo do per igo, 
das agonias, do san-

•Jgue e da m o r t e . . . 
» E m seu interior o 
^amphitheatro ap^esçn-
.tnva uni aspecto ma is 
•• imponente ainda. A s 

arehibancadas. desde 
a primeira f i la a t é a 
mais alta. era um 
constante f o rmiguear 
humano, que se mo-
via. se acoiuniodava. 
voci ferava e ria. c om 
ar de alegria feroz . . . 
A pompa costumei-
ra. a colossa1 procis-
são pagã. vinha em 
caminho... I l eso » rum 
trombetas na entrada 
principal e de súbi-
to um silencio pro-
fundo percorreu as 
bancadas... Chega-

vam os sacerdotes, as vestaes. os edis. os tribu-
nos. os t r i u n v i r o s ! . . . Chegava Júlio César, di-
eta dor supremo, com a corôa de louros ua f ron-
te. precedido de doze l l c t o r e s . . . A t raz dos al-
tos dignatarios tomaram assento, nos pavi lhões, 
os patrícios, senadores, favor i tos e pr iv i leg iados 
dos poderosos, entre os quacs se contavam não 
poucos li 1 cri os e meretrizes. Todos os olhares 
s<. d ir ig iam para o conquistador das Oa l l i t s . que 
imperturbável e dominador com sua vista de a-
cu ia . levantou seu sceptro de mar f im para quo 
começassem os sacri f ícios. 

L y d i a . no angulo de tun dos pavi lhões da es-
querda. sorria com certa selvagem s . t W f o c ã " . 
Seu desquito ia ser tal como o d e s e j a v a ! . . . E 
já ipiaginava a expressão de supplica do alta-
neiro hclvccio quando se visse ante as fo -
r a s ! . . . 

Te rminado aquel le ritual, a gr i tar ia voltou a 
ensurdeoer o amphi theatro : podia-se com insis-
tência que se dessem inicio aos espoetaeulas. .» 
que subissem os athletas. os g l a d i a d o r e s . . . 

I>i tribuna de César, um véu branco cali lu. 
o i ideamlo na a r e n a . . . Fez -se novamente silen-
c i o . . . Era a hora fata l , tr istemente fata l para 
Cr i x i o ! 

Po rém. « m i n ? . . . Xiio lii,víii Sulpiclo conso" 
íruiilo o f a v o r lie Servi '» I t l i f o ? . . . Xíí-, In f a z e r 
el lminiir o nome ile Crixio ilo programam desse 
i l ' r V . . . Desgraçadi imeut» o eilll curial nilo c « . 
fsivn em R o m a . . . E no desenvolv imento ilos es-
pci-raonloiij f igurnvn o gladiador. em l n e f . cim-
trn as f i r a » ! . . . Os olhos ile L.villn hr l lhurnm 
lilnis Intensamente ipie nnnea. A Cr ix io pouca 
surpresa lhe cansíirn a troca ile mlrersar los. dis-
posto como estava a morrer, sob o pal l io (1 ' luz 
lio olhar lie P u l v l a . . . o hoinein ou a f i r a ! . . . 
Ora. tanto fazia um como o u t r o ! . . . Pouca i l i f -
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Xiimn tlni/m-lhi* imites ligeiramente etilltln». «Uniu repleto dc povo um 
ibm eeimcnloH rlintrlun. 

ferem;!! hav ia na s u b s t l t u l ç f l o ! . . . E emiunnto 
preparava suas armas, num aposento ila g ' -
lerla baixa, ouvia l iu l l r ferente a tempestade de 
ameaças e « r i t o s dil nmltldi lo. excitada á vista 
ila matança que já c o m e ç a v a . . . 

Uniu b reve pausn indicou o começo de novas 
e x c l a m a ç õ e s . . . " A s f e ras , us f i r a s ! " , pedia " 
p o p u l a c h o . . . L o c o a gr i tar ia se tornou ge ra l : 
os bandos pagos por L y d i a . r e f i navam o snppli-
clo tornando-o mais h o r r í v e l . . . 

Era a vez de C r i x i o ! . . . César deu o signal... 
E o valente he lvee io , vencedor em cem comba-
tes. apparecen na arena, e com andar f i rme se 
i l l rMu fi tr i lmna do dictador e f rente a elle, a 
esp-Hln em pnnlio. disse em alta v o z : 

— Sa l ve César, o que vae morrer te saú-
d a ! . . . 

E vol tando ao centro da arena, olhou para o 
logar onde fmneguva o Incenso do trlpoile. onde 
ostentavam as estatuas sagradas, onde se seu-
tavam as vestaes envol tas em brancos v iu s es-
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v o a ç a n t e s . . . Procurava Fulv ia. antes de mor-
r e r . . . E , oli deuses in fernaes ! , Fulv ia al l l não 
e s t a v a . . . Uutra sacerdotisa occnpava seu lo-
c a r . 

Correu a vista, instiuctiva e desespera da men-
te pelos p a v i l h õ e s . . . E encontrou o olhar da 
impura grega, que parecia regoz i jar-se dL> vel-o 
naquella angustioxa s i t u a ç ã o . . . Cr ix ío . então, 
comprchendeu que não devia, que não podia dei-
xa r - se matar sem luiver v isto antes a mulher 
que adorava, cuja imagem trazia no c o r a ç ã o . . . 
Hav ia - se aberto a janla, e uin t igre da Libia 
se arrastava f e rozmente paru e l l e . . . Re tem-
perou-se como nos grandes dias de seus comba-
tes sangrentos, brandiu sua espada a f i lada e 
ponteagiula. e em meio o gr i tar da plebe, es-
p e r o u — A fé ra . com um rondo bramido. de-
nunciou suas i n t e n ç õ e s . . . A p p r o x i n i o u - s e . . . 
E s a l t o u . . . Ve loz c o m » uma scentelha. o liel-
vee io pulou para o lado e o animal passou co-
m o uma f l exa . não sem que a espada deixasse 
um córte sangrento em seu c o u r o . . . 

Era a lueta desesperada, o duello de morte, 
do homem com a besta s e l v a g e m ! . . . Lucta 
horrorosa, d i l a c e r a n t e . . . Depois de Intensas an-
gustias e emocionante espectativa. f a t f cado o 
animal , ensangüentado Crixío. a espada deste 
mergulhou pro fundamente quasi a tf» ao punho 
na i lharga da f e r a . . . E esta caliln asonlsante 
sob a tribuna de César, e o gladiador poz um 
pé sobre e l l a . . . 

Então , os mercenários da cortezã augmenta-
ram seus c lamores : 

— O l e ã o ! . . . O l e ã o ! . . . 
P o r é m , de repente, como uma onda mais for -

te . outro gr i to subiu aos ares. dominando o an-
ter ior : 

— L l b e r ü . . . L l b e r ü 
Jnl io César era um bom p o l í t i c o . . . I>ov'a 

contentar o p o v o . . . Sua mão com o pol legar 
f e z o signal de esty lo . 

Crix!o. levado por cem braços, sabia pela por-
ta V ivar ia , l ivre e cidadão, entre o del irante 
applauso <Jo p o v o . . . O prefe i to entregou-lbe o 
bastão de ^ emanc ipado . . . Lyd ia . em se»» posto, 
mordia os lábios, ensanguentando-os de despeito 
por sua d e r r o t a . . . 

Com a alma mergnlhada em trévas sabiu o 
g ladiador da a r e n a . . . Tornava a f i car enea-
deiado á vida. e sem esperanças. Emquanto se 
lavava e vestia suas roupas, um f o g o extra nlie 
lhe queimava o c e r e b r o . . . 

D e improviso, um pulso de ferro cahiu-lbe so-
il-re o hombro e uma voz g rave lhe disse: 

— Segue -me ! 
Embi içado até aos olhe^ em seu manto escu-

ro de lã. estava deant<. del le um h o m e m . . . Le-
vou-o Ionize dos curiosos e deseinbiteando-se... 

g j — Sulpicio 
A mã«, deste conseguiu tapar a boeríi de Crl-

x io . a f ogando a exclama-
ção. 

— Sim. eu. teu amigo ! . . 
Ouve-me. os momentos são 
preciosos. Vem commteo . 
Tudo f i z por tua fel ic idade. 
Fóra dos muros nos espe-
ram dois eaval los. . . Ful-
v ia aguarda tua ch"j?ail«. 
numa barca, no porto de 
Ost ia . U m instante de va-

ci lação e será t a r d e . . . V a m o s ! . . . O g ladiador, 
embaçado num manto escuro como o de seu 
amigo, sabiu junto com e l l e . . . Misturaram-se 
entre a mult idão das ruas... Passaram sob alguns 
por ti cos cheios de tavernas. Apenas aeabayaiu 
de atravessar a porta trigéiniiia. esta se f echava 
para t o d o s . . . Cruzaram a ponte Emí l io e minu-
tos depois, arrebatados em impetuosa carreira 
sobre dois eavallos que pareciam trazer azas nos 
cascos, v oavam sobre o caminho de pedra que 
levava ao porto de Ostia. na desemlwcadura do 
T i b r e . . . 

— Roubei Fulvia — (lizia, einqunnto corr iam. 
Sulpicio a seu am igo : — soube que ella te nina-
v a . . . Disfarçado em mulher penetrei no tem-
plo de Vesta e acceltou o plano por amor a 
? i . . . E* uma heroina r o m a n a . . . Com uns « l ea -
rios comprados, envoltos em nossas capas, as-
saltamos a l iteira, quando ia em caminho do 
templo á casa : f e r imos os escravos, e a levá-
mos a O s t i a . . . Aluguei uma barca que te levará 
longe, a I lespanha. a terras onde possam ser 
f e l i z e s . . . Gastei os v inte e quatro mil sexter-
eios com que César presenteou os veteranos, em 
tornar-te d i t o s o . . . 

O restante acceitarás para tens g a s t o s . . . 
Devia-te a v i d a : paguei a d i v i d a . . . Vol tare i 
a R o m a . . . X inguem suspeitará de m i m . . . L o -
120 irei a Bnriüm. para casa d (. meus velhos 
p a e s . . . Xão tenho ninguém «inf lo ri e l l e s . . . 
Quando pensar em ti me sentirei f e ü z . . . 

( ' r ix io estava Impressionada pela magn im ' -
dade v arro jo de -eu f ie l a m i g o ! . . Xão ponde 
r espouder - l l i e . . . Sentia-se a fobado pel i torren-
te cordial da g r a t i d ã o . . . A noite começava a 
eahir sobre o caminho e os ginetes pareciam 
duas sombras fanrasticas. quando dlvlsar-uii 
junto á margem o pharol vermelho da embar-
cação qne. de velas promptas. os e s p e r a v a . . . 
Abraçara 111-se. (lespediiido-se, e nunca mais se 
tornaram a v e r ! . . . 

V I 
A O hav iam terminado o* jogos do Circo, 
aquella tarde, em Roma. quando rumores 

sinistros si» f o ram espalhando pela cidade. Vá-
rios fruinei itarios f i zeram correr o 1-iato •»<• que 
hav iam sido roubados os l ivros de S y b i l l a . . . 
Outros diz iam que uma a guia negra liavj.i cabi-
do morta sobre o templo de M a r t e . . . Xada 
concreto se sab ia : porém um 'estremecimento, 
um ea le f r io percorria os ânimos. 

Ag i tando-se na contemplação das corridas a 
pé e dos combates em carro, a mult idão con-
tinuava a ensnrdeeer o ampli i t l ieatro com seus 
g r i t o s . . . Repent inamente, á buliçosa of f e r ve * , 
cencia foi succcdciido uma paulatina c a l m a . . . 
e depois o silencio. Era como si se houvesse 
estendido o conjuro bíblico sobre as aguas tor-
m e n t o s a s . . . U m soldado inclinava.se. nesse 

instante. ao ouvido do pre-
f e i t o ! . . . 

A l go de g rave devia en-
vo lver a nova. porque a 
face do pre fe i to se tornou 
pallida como o h is tão de 
mar f im dos e d i s ! . . . E en-
v iando o soldado nu Pon-
C f i ce . approximou-se para 
f a l a r a C é s a r . . . A l g o de 
m*:ito grave , que não es-

(Cont inúa em Mice l anea ) 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Os nossos c e g o s 
E m novembro p. passado no Jard im da 

In fanc ia , a ara. d. Maroqu inhas Rabel lo , 
professora do Inst i tuto Ben j am in Cons-
tant , do R io , real isou uma interessante 
conferencia sobre os cegos. Essa rapida 
mas colorida palestra, que e m todos dei-
xou profunda impressão, f o i ouv ida por 
vár ios representantes do gove rno e por 
muitas f ami l i ás da sociedade paul istana. 
A seguir publ icamos a lguns t rechos desse 
t rabalho que va l em por um apro fundado 
estudo do problema que come$a a ex i g i r 
a a t tepção dos poderes públ icos. " 

D. Maroquinhas Rabel lo . que é paulista, fa lou 
hontem pela segunda vez á soc iedade paulista-
na. Depois de s e r e f e r i r no surto surprehendente 
de São Paulo, accrescenta que a generos idade de 
"eus f i lhos não é menos adml rave l . Quer fa lar-
lhes sobre os cégos. Ha onze annos «pie s< de-
dica á sua causa; conhece a fundo as poucas 
instituições, defe i tuosas, d e ensino e de traba-
lho, no R i o de Janeiro e em Pernambuco . Os 
cegos ainda são no Brasi l uns in fe l i zes , postos 
á margem da vida como párias. 

V e j o em -São Paulo — diz ella — por obser-
vação e in formação de médicos no táve i s aqui re-
sidentes. que o terrível t rachoma impor tado do 
estrangeiro, grassa como uma peste e céga crian-
cinhas que nasceram com dire i to á luz, céga 
adultos, privando-os do t rabalho com que ga-
nhavam o pão. 

O Q U E E ' P R E C I S O F A Z E R 

O operário que céga deixa-se morrer moral-
mente. entregando-se ao tédio e á indolência, a 
criancinha pobre é explorada pelos paes, exci-
tando a compaixão publica, a pedir esmolas. O 
rico que céga julga-se um desgraçado, um inútil 
pois não conhece o trabalho para o cégo, o en-
tretenimento para os que v i v e m na escuridão. 
E ' urgente pois a cr iação d e um asy lo prof issio-
nal. uma casa para cégos que lhes dê instruc-
ção e trabalho, que lhes dê a persuasão de que 
podem f a z e r a lguma coisa neste mundo, que 
lhes dê. en i f lm, o interesse de v i ve r . 

Prestae-me ouvidos, vós que tendes coração, 
vós que sabeis cuidar do ensino pro f iss ional , vós 
que vos occupaes do me lhoramento de vossa 
terra, não só a formoseando-a como elevaiulo-a. 
Cooperae, col laborae, contribui para a fundação 
dessa casa que eu desejaria fosse moldada pelas 
instituições de cégos da Amer i ca do Nor te . 

Ha alguns annos. part indo para os Estados 
Unidos, recebi do ministro do Inter ior , a -honro, 
sa missão de v is i tar os estabelec imentos de en-
sino de cégos existentes nesse paiz. D e tudo 
quanto lá v i e estudei e do quanto relatei em 
uma exposição publica, nada se f e z a t é hoje , 
para melhorar as condições dos cégos. Ouvi 
11 narração do que m e marav i lhou e t omae a 
del iberação de ag i r incont inente. 

Que a educação dos cégos é um problema 
complexo, sabem-no todos os educadores de cê-
gos. e os que pelos cégos se in t e r essam; mas 
por Isso mesmo que as coisas complexas mere-
cem especial attenção, os incansave is educado-
res da Amer ica do Nor te , não poupam esforços 

para aprove i tar as apt idões dos cégos, f a c i l i t a r 
o seu contacto com os v identes na sociedade, e 
tornal-os aptos a v i ve r indepedentes . 

Parece-nos, a principio, um paradoxo — um 
cégo independente — no entanto vere is como-
se torna possível, recebendo os cégos unia apri-
morada educação e interessando.se especialmen-
te os directores das instituições em a judar os-
«eus alumnos, depois que de ixam os Institutos, 
a se iniciarem na pro f issão a que estão mais 
aptos para ganharem a vida. 

E ' este para mim, o ponto mais importante 
para assegurar a fe l ic idade dos cégos. 

Percorr i todo o Oeste dos Estados Unidos, ao-
longo das costas do Pac i f i co , interessando-me-
por essas instituições; demorei-me a Les t e a es -
tudiir mais minuciosamente as de N e w Yo rk , 
de Phi ladelphia e de Boston, por mais afamadas* 
e notáveis. 

T i v e longas palestras com os directores d e 
cada Inst ituto, correspondendo-me depois c o m 
alguns delles para obter mais in formações q u e 
me eram fornecidas, com extraordinár io inte-
resse. 

Assisti a classes, acompanhei estudos, exercí-
cios e j ogos de recreio, marav i lhe i -me ante os-
trabalhos inanuaes, e de tudo isso desejo dar-
vos uma pequena idéa. 

O QUE .TA' S E F E Z NOS E S T A D O S U N I D O S 

Em Nova York . a lém do Inst i tuto " T l i e N e w 
York Inst l tute f o r the Educat lon o f the B l i nd " , 
ha uma associação que tem o suggest ivo nome* 
de " L l g h t H o n s e " : Pharo l . E ' mant ida pela ex-
traordinaria El len Ke l l e r e pela car idade pu-
blica. 

A maxima de El len Ke l l e r é qne a carga mais 
pesada do cego não é a cegueira e sim a ocio-
sidade. 

Es 'a casa dá serviço ao cegos. 
Fazem-se ahi tapetes, cortinas, a lmofadas . sac-

cos para costura, cintos e mi l trabalhos, todos-
fe i tos com o auxil io de teares. 

Teares simples, e toscos e entretanto extraor-
dinários. Y i a presteza com que nel les traba-
lham rapazes e rapar igas. E m todos os Ins t i -
tutos os ha em quantidade. 

O eol legio de Overbrook. 11a Phi ladelphia, 
" T h e Pennsy lvania Inst i tut ion f o r the Instra-
etion of the B l i n d " . é uma inst i tuição part i -
cular. mantida por uma corporação, f ó ra da in-
fluencia política, mas tem fóros de uma insti-
tuição publica, e como tal , está sujeita ao Es -
tado da Pennsy lvan ia . 

Os f i lhos de paes pobres são admitt idos no-
Instituto á expensas do governo . 

O ed i f í c io f o i construido sob. o modelo das-
missOes de Ca l i fórn ia , e é de pedra tosca co-
berto de gesso. 

Ha detalhes que chegam á pe r f e i ção : uma im-
mensa galeria para que em tempo de chnva os-
alumnos possam ter recreio fó ra de casa. 

Os jardins são capr ichosamente tratados para 
goso dos cegos, que tocam nas plar.^as, conhe-
cem os nomes e aspiram os per fumes, apren-
dendo a amar a bel leza que os rodeia com o « 
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olhos da intelligeucia, abertos pelos seus mes-
tres. 

A s salas de aula silo bem ventiladas e ador-
nadas com simplicidade e gosto. 

O M Pcrklns Instltute". em Boston, é o mais 
perfeito quanto á installaçán. Aprendem os me. 
ninos a fazer, brincando, em miniatura, tudo o 
que na vida jiodorão fazer. 

Como um sejeiro. o pequenino concerta a ro. 
da de seu carro; coiuo um lavrador, elle colhe 
o trigo o como um inoleiro faz triturar o grão. 

Uma enorme caixa cheia de areia é rodeada 
por uma* vinte crianças que munidas de pás. 
baldes e formliihas. passam momentos ngrad-.i-
ve ls : outro grupo diverte-se no " s l ide " outro 
no balanço. 

Dentro de casa. um grupo se entre'em com 
iKinecas a jogos, o outro cerni a professora, que 
lhes conta historias. 

Tem sempre pois essas crianças cegas, cheias 
as cabecinhas de coisas iustructivas. a iuiagina-
<;ão cheia de narrativas intclligeiites e crescem 
alegres, sem pensar que a existencia lhes é pe-
sada. convencidas de que tudo poderão fazer 
no correr da vida. 

A educação do cego. mais do que a de qual-
quer outro, exige 11111 mel bodo scientifico es-
pecial. para que se obtenha com o desenvolvi, 
mento de alguns mentidos, a compensação da fal-
ta de 11111 de primeira necessidade. 

O principal elemento de observação falia aos 
cegos e por isso é preciso roeorrer aos centros 
motores, para suppril-o convenientemente. 

Os alumnos aprendem fazendo, e é preciso 
estimular a attenção e o poder de apprehensão 
pelas coisas palpaveis, sempre cuidando de evi-
tar qualquer fadiga cerebral. 

Mesmo algumas noções que parecem a listra-
d a s lhes são ministradas fazendo entrar em 
seção os centros motores. 

As noções de grandeza, os estudos geographi. 
cos o outros, são dependeutes da habilidade in-
dividual e lhes são incutidas materlallsadas. dan-
dose-lhes a perceber pelo tacto. 

Particularmente interessantes são os estudos 
de geographia de geometria de desenho e de 
modelagem. 

Cada alnmno faz o seu muppa geograpliieo. 
pregando em almofadas tachas de metal, ob-
servando rigorosas medidas que lhe dão os con-
tornos. 

Adquiridas dessa forma essas noções, rece-
bem mappas em relevo. Impressas nas off icinas 
dos proprios institutos. 

Do mesmo modo é feito o estudo de formas 
geomctricas. 

E para resolverem os theoremas de geome-
tria. usam em vez das tachas, pequenas birras 
de ferro com um orificio em cada extremidade 
para ser pregado na almofada com alf inetes 
commnns. 

E fazem desse moda as mais complicadas f i -
guras geome!ricas, com a perfeita comprehen-
são que não dá a simples theoria na explica-
ção do professor. 

O estudo do desenho é feito pelo mesmo pro-
cesso. 011 por meio de papel cortado sob moldes. 

Os trabalhos de moldagem que vi, encanta-
ram-me. 

A criança torna-se capaz de expressar e dar 
forma ás suas Idéas. O curso de historia gerai 

é feito pelo professor da cad.dra. e de vez em 
quando é convidado o lente ile umu unlversl la-
de. a fazer confereiielas Interessante* sobre os 
p:>uios estudados. 

OS T R A B A L H O » PUATICOS 

E111 todos os institutos um curso de industria 
pratica, progride dia a dia. niio mais limitando a 
utilisação do cego 110 pequeno e conhecido nume-
ro de serviço de que o julgavam capaz, taes co-
mo empalhar cadeiras, fazer escovas e vassouras. 
Podemos dizer que Infeliz mente são somente es-
tes os trabalhos feitos 110 Brasil. Nos Estados 
Culdos esses serviços por serem pouco remunera-
ti vos não são os preferidos, comtiido. são ensina-
dos diversos generos de empalhução e milhares 
de anefactos de vime uteis e vendáveis. 

Todos os trabalhos munuacs são lutclllg; a le-
mente dirigidos. Xos teares de que já íallel fa-
zez-se redes, maças, tapetes e cobertas, que são 
vendidos na loja do Instituto. 

Xa auia de trabalho, vi meninas e moças 
fazendo " tr leot " , "crochet" . ou cosendo a mão e 
a macliina. Xo nosso instituto. 110 Itlo. onde en-
sino ha tantos annos. lia quem faça o " t r l c o t " 
admiravclmciitc, mas. não são aproveitadas as 
aptidões para a costura, pois não ha no Instituiu 
ema só machina. K ' esquecer que a mulher, me«-
1110 cCza. é destra na costura. 

Vi meninas com vestidos feitos prr ellas. que 
vi coser a machina com a presteza c habilidade 
de pessoa de vista. 

Ha também, em todos os Institutos, a classe 
de cozinha. 

Uma vez por semana, dois grupos pequenos de 
meninas recebem instriicções praticas cii!iuarla<. 
Fazem ellas mesmas suas compras uo mercado, 
preparam e cozinham o almoço, ou o jantar, q i i " 
depois de prompto. saboreiam alegres, com a ins-
truetora que as dirigiu. 

Também seguem as meninas um curso elemen-
tar de carpiutaria. podendo ellas fabricar muitos 
objeetos de madeira, para seu uso. 

Este curso é mais ajierfelçoado para os rapazes 
qiie se habilitam a fazer, além de moveis práti-
cos. coustrucções como vi nesse ca rama 11 chã o ou 
"Suminer Hoiise", como elles chamaram. 

Em todos os Institutos, são usadas as maclii-
nas de escrever, "Undenvood" . "O l i v e r " o 14 Óv-
rona " . 

Vi numa classe, em Overbrook. trinta e tres 
machinas "O l i ve r " em serviço, dando pois a ca-
da uliimuo a opportunidade de se exercitar e vir 
a ser um perfeito daet.vlograplio. 

M A C H I X A S DE ESCREVER P A R A CEGOS 

Cada alumiio possue também sua machina de 
escrever em pontos. 

As mais usadas são as " l ia I I Itraille Wr i t e r " , 
fabricados em Chicago, das quaes trouxe uns e-
xemplares para os meus alumnos e é um prazer 
ver a aceeitação que essas machinas tiveram en-
tre os nossos cegos, a rapidez com que elles já 
escrevem e os progressos que nella fazem dia a 
dia. 

Essas machinas supprem. com vantagem, o 
systema da " tab le t te " e do puneção. único ailop-
tado entre nós. 

E. seja dito de passagem, os cegos que desço, 
nhecem esses processos de escripta. estão 110 
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ponto em que estavam os antigos, da Edade Me-
dia, antes da descoberta da imprensa. Como 
disse, trouxe, ha alguus annos, duas machinas 
destas e « t é hoje o Instituto não mandou vir ou-
tras. Couveiihaiu que se faz muito pouco pelo 
cego. 

OS CISCOS K OS E S P O R T K S 
O recreio dos cegos, nos Estados Ciiidos, é tão 

cuidado quanto o estudo, pois é considerado de 
Igual importiincla. 

I la clubes de athletas nos Institutos de Bos-
ton, 1'ittsbui^h e Overbrook, que se reúnem pura 
diversos exercícios, como corridas, pulos de altura 
c laiuura e outros muitos jogos, em barras f ixas 
c |iara Nelas. 

As corridas a pé são fe i tas de um modo en-
genhoso para que os corredores se possam man-
ter na mesma dirccção. Ao longo da raia. f icam 
estendidos f ios de aço em numero igual ao de 
corredores, e cada 11111 destes empunhando uma 
pequena haste, presa u uma argola mettid.i 110 
f io. pode correr, mantendo-se na dirccção dese-
jada. 

Ila 110 Instituto de Overbrook, em Plilladclplila. 
um enorme tanque de natação que são as delicias 
sobretudo dos rapazes que o usam tres vezes por 
semana, aprendendo a nadar; reuuindo ao diver-
timento. que os encanta, a vantagem de desen-
volverem os músculos e se fazerem fortes. 

Xo Instituto de Boston, ha um lago com botes 
para os alumnos remarem. 

Outros muitos entretenimentos ao ar livre de-
leitam meninos e meninas, como tratar dos gal-
liiihelros e cuidar das plantas. 

O exercício de jardinagein fo i a principio cria-
do só para os pequeninos, que plantavam elles 
mesmos sua horta e acompunliando-lhe o pro-
gresso. colhiam os legumes que levavam para ca-
sa. nas férias, deixando os de desenvolvimento 
mais lento para colherem 11a volta ao collegio e 
essas alfacos, tomates, cenouras e rabanetes, re-
sultado do proprlo esforço, sabiam muito melhor 
ao paladar dessas criancinhas do «pie os legumes 
ci.mprados 110 mercado, em cuja cultura não ti-
nham tomado parte. 

Pouco a pouco os grandes reclamaram o seu 
jardim, e hoje, em Overbrook, todo o collegio g<»-
sa da jardi ungem. 

O ESCOTISMO E N T R E OS CEGOS 
Disse-me 11111 director que a maior prova de que 

os cegos são teimes em capacidade aos outros ra-
pazes videntes, é o interesse que elles tomam pe-
los acontecimentos públicos. 

Não se admiraram, pois, tendo surgido os pri-
meiros escoteiros, que os alumnos viessem pedir 
permissão para organisar 11111 elub de escoteiros 
uo collegio. 

A idéa foi logo acceita. a juntando o director. 
que via nessa realisação duas faces de actividades 
proveitosas aos rapazes: aprenderem a ser uteis 
aos outros e v iverem mais em contaeto com a na-
tureza. onvliido-llie a pureza. 

Um verdadeiro entliusiasmo reina entre os 
" l ioys scouts" dos Institutos da America. 

A A R T E DOS CEGOS 

Ha também para as meninas uma série de di-
vertimentos e exerc idos physicos que lhes são 
proprios. 

L"ni dos preferidos é a dansa, e o "Gymna-
siiim", que é 11111 enorme recinto onde se encon-
tram todos os apparcliios para gymnastica, é 
também o centro da vida social do collegio. 
Aprendem varias dansas figuradas e conseguem 
o desembaraço e a graciosidade. 

Outro exercício proveitoso ao corpo e ao espi-
rito é o trabalho dramatico; representam factos 
nistaricos e mythologicos e peças notáveis vle au-
tores conhecidos. 

E* esse 11111 melo suave de f ixar na memória 
factos da historia e da literatura, dar-lhes idéa 
ilo theatro, que nunca viram, ensiual-os a andar 
com desembaraço e educar-lhe as maneiras, coisas 
tão necessarlas ao cego que as desconhece, por 
não lhe ser dado observnl-as em outroiu. 

As obras de Shakespeare são levadas á seena 
com brilho e aparato. 

0 jogo de damas e o dominó feito em relevo, 
é especial para o cego, que muito se entivtem 
emquaiito descansa dos estudos, nas bons da 
palestra 011 da lelturu. 

A musica, cujo estudo é rigorosamente observa-
do, constituo também uma diversão para os alu-
mnos. 

As meninas mais velhas lecclonam musica e 
piano, no próprio instituto, a crianças com 
vista. 

E DEPOIS DO CURSO C O M P L K T O V 

Ila em todos os Estados Unidos, associações, 
sociedades, comiuissões que se encarregam de 
collocar os cegos. 

O alnmno ou aluiuna que acaba a educação no 
Instituto, tem certeza de obter 11111 trubalho. con-
forme suas aptidões. 

Muitos obtêm lo^ares de professores puUleos. 
outros em escolas de afinação de piano e orgam. 
Moças encontram posições como enfermeiras de 
liospltaes, como ajudantes de costureiras e chape-
leiras, e desempenham tantos outros serviços que 
se não imaginaria o cego capa» de preencher, e 
que no entanto só tem provado bem 11a America 
do Xorte. E* o grande escolho entre nós. Os nos-
sos moços e moças do Instituto ficam até velhos 
(não desoccupados, »4ue são aproveitados farta-
mente os seus serviços), mas muito pouco ou na-
da remunerados. A l l l permanecem, como a dese-
jar a morte de um velho professor para entrarem 
em concurso para a cadeira vaga ! E ha alli mo-
ças tão intelligentes, rapazes tão preparados que 
precisariam de um campo de aeção para serem 
felizes, para serem uteis! 

Xos Estados Unidos nem o í-ego Indigente pe-
de esmola. Commoveu-me até ás lagrimas o pri-
meiro pobre cego que vi , em Nova York. venden-
do lápis 1111111 canto de rua. 

A Liga dos Cegos 110 Rio, tem 11111 nltoprogram-
ma e espero corrija esse aspecto desagradavel da 
meudicidadc publica de cegos, que tem crescido 
neste ultimo 1111110 de um modo fantastlco. 

Todo o trabalho enumerado f» um desmentido 
eloqüente, uma protestação persnasiva contra o 
preconceito arraigado entre nós. de <iue o eeso 
é 1:111 incapaz e um inútil. 

Supponlio que os médicos ocullstas de S. Pau-
lo devem desejar a criação desta instituição, pois 
secundo me disse o dr. Penido Burnier. director 
do um sanatorio modelo em Campinas, corta o 
coração do medico ver desenganado o doente na 

(Continúa em Miscellanea) 
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Chap ò c t r i c o t e u s 

As leitoras não negarão por certo ncui belleza, ueui ori-

ginalidade aos tres modelos de chapéns executados em pon-

to do tricot, e que nesta pagina lhes offereeeuios. 

O segundo modelo é executado em lã astrakan. — 200 

grs. apenas. Uma fita de seda. dando laço á direita, empres-

ta-lhe immensa graça. 

Faça-se primeiramente, a partir do centro, a superfície 

superior da copa; comece-se eom 8 pontos de base, fazendo-

se os angnientos invisíveis em-tamanhos irregulares; prom-

pro isso. façam-se depois os costados. A aba deve ser dupla 

e feita separadamente para unir-se depois á parte superior do 

chapéu. 

Concluído este trabalho, liássemos ao seguinte, não me-

nos interessante. 

E* elle em fôrma de gorro, confeccionado em duas co-

res, divididas em partes ignaes: 75 grs. de lã lieige e 75 grs. 

marrou escuro. 

Executem-se primeiramente as partes coneifúrmes em 

iã mnrron escuro da direita para a esquerda, alternando um 

ponto liso e um ponto crespo. 

As listas devem ser feitas vertical e horizontalmente, 

estas nia:s estreitas do que aquellas, e em eôr beige. Este 

modelo f ica admiravelmente nas modernas cabeciubas com 

os cabellos " á Ia garçonne". Por isso deve ser feito bem 

justo. 

C I M O utilisar uma roupa de velfudo que não se quer mais 

sta roupinha ê 
toda de vellu-

do preto. A saia é 
bem franzida e pô-
de ser usada com 
uma blusa de tri-
cot de seda leve. 
0 paletot é direito 
como no "c l ichê" , 
cem dous grandes 
bolsos. A gola põ-
de-se abrir ou fe-
char â vontade. 

íl 
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r u 1 _ h _ r i 

B i , ' lusa lisa de man. 

guínluE joponeias, 

guarnecida de quadra-

dos de velado côr de 

cereja, e pregada na 

saia plissée. 

A moda e seus exaggeros 
soffrem novo golpe 

de morte... 

ROMA. Janeiro ( l i . P . ) — 
As senhoras da aristocracia 
italiana o as das classes e le -
vadas da Italia não sis devem 
vestir como "estrellus de vau-
deville. aclrizes parisienses ou 
belleza de cinema"'. 

Kiii essa palavra pronuncia-
da pela baroneza Ilussi-Hiig-
;ri. presideule da Associação 
Pro-Moda Italiana e v ice-
presidente da União das Se -
nhoras fíalholicas. Kssa pa-
lavra Iraz o sello ofricial da 
approvação da rainha da I l a -

lia, do Papa Pio XI. da 
cardeal Merry dei Vai, 
prolector das senho-
ras catholicas e do 
cardeal Pompili, v i -
gário de lloma. 

A rainha Helena é 
patrona da Associação 
Pro-moda Italiana, a 
qual como seu nome 
diz. tem por olijectivo salvar o bom 
nome das senhoras italianas du escra-
vidão imposta pelos costureiros pari-
sienses e estabelecer uma elegância 
italiana, combatendo as formas exag-
geradas. 

A baroneza Russi-Ruggi, na quali-
dade de vice-presidente da União das 
Senhoras Catholicas acha-se em di-
recto contacto com o cardeal Pompili 
e pôde pois expressar o ponto de vista 
do Vaticano na questão da moda f emi -
nina. 

Declarou ella, numa entrevista con-
cedida á United Press, que o cardeal 
Pompil i acha-se disposto a combater 
vehemenle as saias curtas, os braços 

|R>artar quatro pan-

nos do mólde A, 

e dois pannos do mol-

de B ( f r en te e trazei-

r o ) . Armar o vestido. 

Quatro pregai* de crê-

pe da china, dará lar. 

gura á saia. Rosinhas 

na cintura. 
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Este modelo te-
rá de agrada-

vel e f f c i to , execu-

tado em crtpe da 

china com padrão 

japonez. A saia é 

separada da blusa, 

e «leve ser bem 

franzida segundo 

os últimos modelos. 

. J a q u e t a de velado, 

i J z u r a - c l d a de pel-

Í M còr " d e cinza, 

com cinto de pellica 

da mesmo tom que 

S ( | j f l a n t e a u " muito 

simples, enfei-

tado com bordados 

muitictres. o "cache-

c o l " pôde se trazer 

aberto. Barrete cem 

oito gommos. 

nus o os decoles excessivos. 
A Associação Pro-Moda Ita-

liana, sob o patronato da rai-
nha Helena, apoiada pela sra. 
DWncora. e esposa do prefeito 
de Roma, organizou uma pro-
paganda regular contra as 
modas immodestas do dia. 

A Associação tem uma base 
nacionalista c pretende como 
seu titulo suggere, populari-
zar uma moda italiana dos 
vestidos das senhoras. 

A com missão organizou nu-
merosas escolas para a pro-
ducção dos vestidos artísticos 
com uma nota nacional, dei-
xando de ser uma inéra copia 
dos francezes. 
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A cosinha e os regimens 
Emmagrecer? Engordar? 

Minha senhora: 

— Querei» emmagre-
cer ? 

Nada mais límpics. 
Experimentai, e, si ti ver-
des verdadeiramente von-
tade. triumpliarcis pela 
certa. 

Si não triiimpliardcs. 
procurae vosso medico, 
Não empregues nunca pro-
cessos aconselhados casual-
mente por amigas. 

A gordura exaggerada 
é um vício de assimilação: 
o organismo está com de-
masiada tendencia para fa-
zer reservas. Estas reser-
vas não são nem consumi-
das e nem expulsas pelo 
organismo. Vão-se accu-
mulando, e augmentando 
o pezo do indivíduo. 

Aos poucos a gordura 
se espalha pelos tecidos 
sub cataneos: a silhueta 
altera-se, e, si não se rea-
gir advêm desiquilibrios na 
saade. 

* A experlencia nos pro-
ra f que os alimentos fari-

Perde-se a elegancía < 
reagir... 

naceos, assucarados e gor-
durosos, facilitam a forma-
ção de reservas. No redi-
mem para emmagrecer te-
mos pois. em primeiro Ili-
bar, o seguinte mandamen-
to: abstenção progressiva 
do pão, dos legumes fari-
naceos. do assucar. e das 
substancias gordurosas. As 
condições physiologicas que 
predispõem o organismo á 
incompleta dissenção das 
reservas, são geralmente 
mantidas p,>la 'alta de 
exercícios. 

I )aUi ,o s?gundo man-
damento para emmagre. 
cer: exercício razoável. 

Seguindo estes dois 
preceitos, consegue-se qua-
si sempre o resultado de-
sejado. 

Todo regimen deve 
ser adaptado AH condições 
espcciaes da vida de cada 
indivíduo. Quem conseguir 
com um methodo sensato, 
emmagrecer dois kilo* por 
mez, deve se considerar 
feliz. 

Eis um regiinen que-
deu optimos resultados pa-
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ra pessôas que ine consultaram 
como medico e como cosinheiro: 
I)e manliã, meia liora autes de 
se Ierantar, beber um copo gran-
de de a'-Mia quente. Nos primei-
ros dias. isso será desagradabi-
Üssimo; mas logo se ir/i tornan-
do perfeitamente acceitavel. 

Logo que se levantar (nun-
ca depois de 8 horas), fazer 
g.vmiiastica sueca durante 11111 
quarto de hora, consistindo esse 
exercido em movimentos do 
tronco para diante, para traz. pa-
ra os lados e também em movi-
mentos que distentam os' mem-
bros superiores e inferiores. 

Depois da toilette pôde-se 
tomar uma pequena refeição con-
sistente numa chicara de chá 
com leite, adoçado ligeiramente 
com pouquíssimo assucar. e. 110 
máximo, trez biscoitos sem man-
teiga. E' o sufficleiite para en-
ganar o appetite. Mela hora an-
tes do almoço e do jantar, beber 
11111 copo grande com agua fres-
ca. O almoço consistirá em lõO 
grauunas de carne cosida ou as-
sada. legumes cosidos e com um 
pouquinho de manteiga, fruetas 
cosidas com pouco assucar, fru-
et is cruas, e café. Não comer 
pão. e nem be 'cr . Si isto não seguindo este regimen, 
satisfizer. comi»r legumes até n f , a senhora, engordareis 

não ter fome. 
O jantar deve ser comple-

tamente vegetariano, consis-
tindo ou em verduras cosi-
das e preparadas com um 
jMiiieo de munteiga ou em 
legumes, e alguma frueta. 
Nada de bebida, de pão. oli 
de sopa. 

Esta refeição deve ser 
o mais ligeira possível. 

Antes de se deitar, 
fazer mais 11111 quarto de 
hora de g.vmuastica. sueca, 
e beber um copo grande 
de cliá quente. 

E111 nenhuma refeição 
comer molhos feitos com 
farinhas, massas, folhea-
dos. alimentos fecnlentos 
como feijão, lentilhas, fa-
vas e arroz. Pôde-se comer 
batatas, mas com muita 
parcimônia; de vez em 
quando, si .{tostar, comei-
as fritas no azeite. 

Eis alguns cardaplos 
dieteticos: 

Almoços: — l .o Sa-
lada de tomates: costelet- v 

tas fritas de carneiro; ba-
tatas tostadas: fruetas, ca-
fé. 2.o Salada de pepinos; 
peixe f r i to ; espinafre: fru-
etas, café. 3.o Rabanetes; 
azeitonas; " r oas tbe e f ; 

pela 
certa. 

chicõrea cosida; fruetas ;café. 
Jantares: l .o Alfaces cosi-

das em brazas 110 caldo de car-
ne; salada de agrião; fruetas. 
2.o Feijões verdes; salada de 
beterraba; compota de pera. 

A seguir, damos também al-
gumas receitas que facilitarão ÍI 
execução desses cardapios. 

Rata tas torradas — Esta» 
batatas são ideaes para este re-
gimen, porque: l .o perdem o 
amido, 2.0 como ellas são talha-
das muito fino, fritam-se rapida-
mente, e pouco se impregnam de 
gordura. 

Cortae as batatus em fatias 
f inas: lavai-as em agua corrente, 
até que a agua perea o aspecto 
leitoso; enxuga e-as com um 
paimo: fritae-us em seguida 
durante trez minutos em azeite 
fumegante; tirae-as: escorrei-as; 
esquentae no\-aiiiente o azeite, e 
novamente fritae as talhndas de 
'Intutu. durante seis minutos. 

O resuOtado será perfeito. 
Espinafre — Escolhei e la-

va e os espinafres. Atirae-os nu-
ma bôa quantidade de agua 
quente. Depois de aberta a fer-
vurn. deixae que os espinafres 
fervam durante cinco minutos. 
Tirae-os em sezuida numa escor-
redeira. e lavae-os com agua fria. 
Os espinafres não perderão a 
côr verde si a operação fôr bem 
feita. Temperae-os com mnntei-

ga e sal. Evit-ie fazer o 
cosimento em vasilhas do 
ferro, para que não se es-
cureçam. 

Salada de beterraba. 
— Ralae algumas raizes de 
beteraba. Em seguida em-
hebei a massa numa mis-
tura de agua e vinagre 
(em pratos eguaes) o suf-
ficiente para que a massa 
oi. tenha uma consistência 
de iningáu. conservae-a 
numa vasilha de poreella-
11a. fechada. Uma vez co-
zido o bolo. cortae-o em fa-
tias finas e temperae-o co-
mo salada. 

E seguindo este regi-
men. minha senhora, em-
magrecereis pela certa. 

Minha senhor.i: 
— Quereis engordar V 

Nada mais dif f lc i l . Si 
para emmagrecer é neces-
sário coragem, para engor-
dar O preciso perseverança. 
Para engordar, ô bastante 
seguir um regimen inverso 
ao precedente: comer bas-
tante, fazer pouco exercí-
cio e escolher alimentos 
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feculeutos. assuearados e gordos. 
Comei tu io quanto gostardes. L egumes se»*, 

cos, massas, fo lheados e arroz são exee l lente* 
a l imentos para quem quer engordar. 

A s massas e folheados, devem ser acompa-
nhados de molhos, carnes, etc., para não abor-
recerem logo. K* preciso que a aletrla a lazanha e 
semelhantes massas, sejam cosidas em bastante 
agua l ige iramente salgada, e a f ogo v i vo . L o g o 
que ]»crcaiii aquclla consistência qneblradiça. de. 
v e m ser retiradas do fogo . para que não eosi-
i ihem demais. Cada dia preparae essas m a s s a s d e 
uma d i f f e r en t e maneira: com tomate, com man-
te iga . com sueco de carne, eoin fat iasínhas de eo-
gu indo . com quei jo assado, com presunto, com 
j ieixe f r i t o em jiedneiiihos. etc. Var iae diaria-
mente esse acompanhamento. sinão. a caba reis 
l o g o por vos jiborrecer. 

E is nina orientação nara os vossos carda-
pios. secundo o regimeii aconselhado: II»e manhã : 
C a f é com leite. pão. manteiga ou picadiuho de 
carne d e porco. Meio d ia : um prato f r io . sopa 
de massa, carne, quei jo, sobremesa, l ie i .e i cer-
ve ja no almoço e no jantar . A ' s quat r » horas : 
l n w h e . Jan ta r : uma sopa substancial, um pra-
to |.» jort f. arroz. legumes e sobremesa. E ' pre-
ciso cuidado em não abusar da carne á ta rde : 
pre fer i os al imentos feculentos. 

A seguir damos alguns cardápios nutrientes 
e zostoso? : 

A lmcços — l . o Salada de batatas, chonrlço 
f r i t o : pirão de lenti lhas: quei jo f rue tas : doces : 
c a f é . 

2.o A r r o z de f o r n o : azeitonas e tomate : 
pirão de castanhas: que i j o : conipota de maçãs : 
f rue tas : c a f é . 

í5.o Salada de fruetas : costelettas de porco 
assadas no f o rno : lenti lhas com fat ias de touci-
nho tcmjM-rado: a r roz : doce : c a f é . 

Jantares — l . o Sopa íi j a rd fue i ra : assado 
de carne i ro : sa lada: que i j o ; torta de frueta : 
f rue tas . 

2.o I ' í rão S « o Germano: carne de porco com 
a r r o z : f e i j ões verdes : que i j o : f ruetas . 

.'J.o Sopa de repolho: pato guisado com ma-
ç ã s ; l ent i lhas : torta alsaciana: que i j o ; f rue tas . 

A l gumas receitas: 
A r r o z Imperatr iz — Cosei o arroz com lei-

te , assucar baunilha. Pe ixac -<» es f r iar e mis-
t u r a d o com fruetas. e groselha. 

P a t o guisado com maçãs — Cortae o pato 
em pedaços, e jnntae-o a maçãs part idas em 

-quatro. Saigae tudo. e a f ogae numa panella du-
rante uma boa hora. Antes de servirdes. tempe-
ra e St vontade. 

E seguindo este regimen. minha senhora, 
frngordareis pela certa. 

E D U A R D O P O M I A N E 

Antarct ica Rilsenor 
•— JUnha Menhora, 
— Conhecei* a eerrrja "Antaretiea Pihener"t 
— Ah! eonheceint Já rupcrarumo* pela rraposta 

dada a popularidade que (lozn tuna exccllente hebiiia. 
Pretendiamou tecer o elogio derido Iíh qualidades the-
rapratica*, appvrítirrtn c refrij/crantcM da HHperior 
eerrefa ^Antaretiea Pihenermm. tomo a aura. 
* cónhecc tdo hem como nfi* que xubonnmou uma 
dúzia offereeidn pela Companhia Antarctica Paulinta, 
limitando-no* a pedir-lhe a que aeonuelhe An- huhm ami-
gou, porque um cfmxrlho m*ho, teria a fricção Inez-
pre*Mira de, uma reclame... 

Para evitar os 
maus "Casorios" 

Segunda a opinião da senhora C. fSaseolgnc 
I l a r t l e y . considerada na Inglaterra como esper-
ta em matéria de casamento, a única maneira 
d e conseguir que a vida matrimonial seja mais 
fác i l e fe l i z , é d l f f i en l ta r a realização do ma-
t r imouio ; e a melhor maneira de tomai-»» d i f f i -
cil . é conseguir que o governo o f iscal ize. 

A senhora I la r t l ey quer que o governo se 
encarregue da tarefa de approvar os casamentos 
em perspect iva, proliibimlo. os que no seu pa-
recer , f o r em julgados Inconvenientes, em lugar 
de f a z e r como até ago ra : a judar a " d e s c a s a r " 
os casados que não são fel izes ou então obrl-
ga l -os a continuar so f f r endo seu calva rio coni-
mi im. 

" S i todas as rostrieções e prohi l ições com 
que se rodeia o divorcio, fossem transladadas 
para a occasião em que o casamento é ainda 
um projer-to. evltar-se-ia numerosos males — 
diz a refer ida senhora. — Nossas leis matr i -
ii ionlaes são antiquadas. Qualquer pessoa pôde 
casar como entender. 

"D iminui r ia os riscos do matr imonio e evi-
taria numerosos divorelos, uma espécie de in-
vest igação o f f í c i a l . apoiada pelo consent imento 
dos -paes ou tutores dos contrad i tos ; Invest iga-
ção esta obrigatória, antes que o governo con-
sentisse na boda. 

" N o caso dos contraentes não reconhecerem 
a auetor idade paterna, poder-se-ia obr igar <».< 
noivos a subii ietterem-se a 11111 exame. a um 
nov ic iado de alguns mezes. de accordo com as 
conveniências. 

" I l e c o m m e n d o também que se nomeiem agen-
tes do governo para ev i tar casamentos inconve-
nientes. 

Na Inglaterra jsí existem agentes para v i -
g ia r os divórcios i l legaes. Porque, pois. não í i s -
ca l isar os casamentos que devem ser conside-
rados como i l legaes. dadas as péssimas condi-
ções de muitos contraentes? 

" T a m b é m acho necessário que se redija o leia 
aos que vão se (.asar, uma espeele de manda-
mentos do matr imonio. Isto poderia ser f e i t o 
110 momento do enlace, para que os noivos se 
compenetrem do passo que vão dar. e. caso 
queiram, possam rei roceder com tempo. 

Es t e outro ponto compete também ao gove r -
no, j j í que e l le se occupa d,, invest igar os ca-
sos de divorcio. 

" N ã o é prudente de ixar a mocidade sem gula . 
como a t é agora. O amor é a lgo mais que se 
agar ra r nos c inemas e olhar a lua nos parques. 
Si dese jamos salvar a santidade do amor , to-
memos a sério o matrimonio. E . o pr ime i ro 
passo para isso. é crear le is praticas. 

S a l o n d e Beetu lé 
— O <|ii<! (• 11 ' 'Salon do Beauté"? 
— Kxaininae essas pholographias. A t -

tcnlue puni a corrução, paru a elegan-
cia. para a graça desse coii junlo. 

As c reações (rompidas, e f f ic ienles, só-
brias c acabadas. cniitaiii-so cm unida-
des mu qualquer ramo que soja, o, pois, 
a croiição Mappin Stores foi mu verda-
(ioí:-.-> acontecimento social que merece 
a iillcnção do Iodas as oleganles. 

Nem era juslo que a Revista Kenii-
liinn. sempre zelosa pela cnmmnilidade 
e siiiisfação (le suas palricias. ficasse 
silenciosa e indi f ferenle iinle o Salon 
de Heaulé Mappin Stores. 

A(|iiellus i|ue desejam agradar. pre-
cisani ser ullrahenles. .Nem todas po-
dem ser bellas. é verdade; mas todas 
pódem ler umas mãos delicadas, utna 
c.ulis fresca, uns cabcllos (ralados, 11111 
talhe gracioso. 

— O h vós, elegante. (|ue faf igaes a 
vossa belleza nas "so irúes" e nos bai-
les. nos " f oo t ings " e nos tbeatros, dc-
lende-vos um inslantc, o cscutae a nos-
sa falia! 

— E tu, leitora incauta, que perdei» 
o teu dinheiro, e, o que é peior, a fres-
cura da lua mocidade, 110 consumo do 
crêmes, e pastas, líquidos e pós, atire 
para longo essas nocividades, e allcn-
le para o nosso aviso. 

— li vós, minha Senhora, cuja mo-
cidade é uma recordação, e cujos an-
nos irreverentes marcaram 110 vosso 
roslo a sua passagem, accedei ao nos-
so convite, e tomae comnosco o eleva-
dor em visita ao "Salon de Beuté ' 
Mappin Stores. 

Deleiiliamo-nos algum tempo neste 
confortável salãosito de espera, neslas 
poltronas amplas e macias á luz amo 
renada dos abat-jours. 

Faz bem descansar aqui. Poucos ins-
tantes haverá tão deliciosos como JS 
que se experimenta ao entrar cansada 
de um a manhã de coinprus ou de uma 
tarde de visitas, nesta arislocratica sa-
linliu. 

Mas eis que uma " g i r l " gentil e fres-
ca 110 seu traje de Unho branco appro-
xima-sc de nós. e rlenoís rln fnzftr-nn^ 

PoHcoê iHKtHHtci harerá trio dWctoHoa como ou ,Wtj ae experimenta ao entrar calmaria rir uma manhfl ar. 
compra» oh de uma tarde de vMtan, neste artutocrattco "Salon" 
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K troa cmMI—, Muitmolnfllc, ratr*n*iat ,<l* tm/M-ríet» Jr „„ 4,,, „,//«« cuMUMn, n tm , {mprr/rll— 

exploram — » » « » » « rkfnUt. r r f » » r aoln'Mm tueim e mr tintar** o'4lnarlm aJinlrUnn « prw 

t r iwWolt l , lonitietr-MC* w mu4ernt**lm't* <i«lr rlrfnle -KMmt-. 
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E k h m « « o » . « ! » » • « • » « . por Dito <lu it /»Hutt «oci«(. rrJ«i»»r«otr4 
mi.ilruro JfnpKt» Slorci. 
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Kenpirae o oopro hpglenlco çmc perpassa nessa dezena de modernlssíma» cnbhics colorida» cm Carlos c deltcadosmattecs. 

mim pcrguniinha, couduz-nos ao "Sa -
loii de l leaulé." 

Olhai- cm derredor. 
K' amplo o "Sa l on " . 
Tapeçarias c poltronas, nlmoladas e 

flores. 
No centro, mesinhas com revistas »11 — 

vertidas. 
1'ina vilrine artística expõe aos olhos 

da elegante clientela as ultimas 
iludes ilit toilelte c desses " 
Imito conlritmem para a graça 
nina. 

liespirae a supro hygienico 
passa nessa dezena de mode 
caliines coloridas em vários e 
niálizes. 

-—Manieiire. minlia senhora? 
— Aqui á esquerda, faça o favor. 
— - Córle e lavagem de cahellos? 
— Nesla caliine, mademoiselle. 
— .Massagens? 
— A ' direita, madame. 
V. os lialieis 

se ilas magias 
começam as ti 

K vossas mãos. minha senhora, 
lustradas por oilo dias de fadiga 
rejnvenescei-ii aos processos da 
cure Mappin Stores. 

E teus cahellos. mademoiselle, 
gados pela impcricia de um dos 

cahelleiros caros e imperfeitos que ex-
ploram nossas elegantes, requeiniados 
por soluções nocivas e por tinturas or-
dinárias adquiridas a preços exhorhitan-
les, lonií icar-se-á aos modernissiiuos 
processos deste elegante "Salon ' ' . 

E a sua tez, madaine, fatigada pelos 
amios ou desmerecida pela vida inten-
sa da nossa 1'aulicéa, readquira a lou-
çania de uma primavera, á aeção ma-
gicfi da massagista Mappin Stores. 

Porque este Instituto é a synlhese dos 
meios racionaes. Aqui cada mecanismo 
é ui.i progresso scientif ico e cada solu-
ção um aperfeiçoamento IherapeiHico. 

Nesta Capilal .já se fazia senlir u fal-
ia i!e uma creação neste genero. onde o 
mundo feminino, sem receio de cliar-
latanices ou falsificações, confiasse o 
tratamento de sua belleza. 

Terminado que foi o tratamento, di-
riginio-nos ao "guichet" da caixa afim 
de saldarmos nossa conla o, qual não 
loi a nossa surpreza, quando verif ica-
mos que o preço de tão satisfaclorio 
serviço era completamente egual ao de 
casas generieas, mas muito inferiores. 

E si por tão pouco preço póde-su 
conservar a frescura e helleza da ju-
venlude. exilará ainda em fre-
qüentar assiduainenle o "Salon de 
Iteuulc Mappin Stores"? 
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forno 
renovar 

os tecidos 
de lã 

Xo* tem;*os at'ir,,ifi 
tão exhorbitaiiic o pre-

ço do* t*'cídos, qlle Uni» 
a | f t u m u n w . i de-
v e 7MV.it jieJa e o iw r vn -
*?u* a durabilidade de 
Mia* roupas. Os proces-
so* n>ailos « a s tintura-
rias para limpar re-
formar os Uvido*. são 
geralmente tisHiívm, 

Kr í íw ix , 
— Como, jsds. ti-

rar as «odoa* ilax roa- «frfr t > 
!«•*- devolver-lhe* a cor ' 
já í i i fw ta , deshistral-a*, 
rcformal-as? — fMTgun-
tara a economiza leitora. 

— Multo 1s'iii, A *ra, mesmo em sua ca*a, 
pôde reformar os tecido* de lã. jwlos processo* 
múltiplo* fjste hoje llie apresentamos, 

Esse* tecidos não admittcm coutacto díre-
eto com o sabão. Para laval-o* ba*ta uma <o-
Shcrada de amiiioniaco eom 20 grs. de borax por 
*eís litro* «le agua quente. Durante alguns m í m -
t « * deíxc- a peça embebála li esse li<ji:ldo. e me-
xa-a continuamente, Tire-a em sezuida, e*prc-
ma-a sem torcer, e enxa^oe-a Instante tempo 
a i agua morna, 

<'hamamo*-IIie a attençã» para o ponto 
muito importante d - não 
f r egar a flaneJI.-i. não a esco-
rar . não a torcer Passe-a 
*enipre um ferro ! rando, 
e para maior segurança, tio 
are-so, E* prwíso, »nU's de 
molhar « tecido, ter o cuida-
do de veri f icar *Z eíl»* JCIO en-
COJIM* a ponto de ífiu'íJ;*ar-se, 

Xão i w d « f c metbolo 
com as sarja* «Mi to grossas, 

eom os ter-;dos muito ra-
lo » <íii-' c*'.'arça»i e desmere-
ce*» a ag "a E « i tal caso, z1 

p r e " « r v c ! <lmf»a'-»* ps rela I-
mente c »m Jieijzbia, ou então, 
t-ooflaí-os a um tlntnrríro. 

Antes de molhar um te-
< ' d ' ;de lã ii-ee;*o l ívr i l o 
completamente da poeira, Pa-
ra /da real-o. basta eiobeb*!-o 
durante «ma ou duas hora* 
* « i uma ler,» agua de sa lão 
com a temperatura morna e 
depoi* laval-o esfregando-o 

* -ef * • 

Lava-se • tecido puxando-o brandamente em todos os « R t i d o s . 

levemente em todos O* sentidos: e quando a fa-
zenda não estiver multo suja, é suffieiente ag>-
taJ-a na agua. E* preciso trocar a agua de sabão, 
até se obter a mais absoluta Ihiijieza. Emf im. eu-
xagoe o teeído na agua morna, e espreiua-o sciu 
torcer. 

Os tecidos de Jã não devem nunca serem 
(Mistos a seeear á luz. porque e<ra lhe* absorve 
as córes. Ao eslendel-os. sacuda-o* cuidadosamen-
te para que não f ique nenhuma ruga. Quauf t 
mais depressa seeear. mais suave e macia f icará 
a l ã . Antes que ella esteja eompletameiite enxu-

ta, passe-a polo avesso com 
ferro I mudo. tendo o cuidado 
de puxar o tecido em todos o* 
sentidos, particularmente ond " 
elle (selesse encolher com 
mais facilidade. 

A lã branca pôde ser le-
vemente esfregada numa mis. 
' ura de a tf «a tépida e 25 

isrammas de crystal de s ola. 
por litro. 

Para os tecidos f ino* \h'>-
de-s,. aeereseentar sabão de f a -
rinha de trfco. o i ? . . , de ba-
tatas. 

Xo primeiro caso. diluo-<e 
duas ou trez eolheres de far i -
nha em dois litros «'e agua de 
sabão e coziuha-se a mistu-
ra. mexendo continuamente 
liara não empelotar. ob tém se 
assim uma e*peel« de «omi i ia 
ou iiiingáti claro, que <eve ser 
empregado emqiianto estiver 
quente. Deite a metade desse 

Ne dia segui nt? f cóa-se 
mente este agua. 
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miiigãu sobre o teci-
do, e quando este j á 
se achar IM>III emhc-
l.ido e com a tempe-
ratura supportave'1. 
esfregue-o cc:'dadosa-
te com a mão. como 
si se tratasse de nm 
sabão coniinum. Is-
to feito. lave-o com 
agua limita, emlielia-
o novamente no res-
to do miiigáu. e tor-
ne a csfregal-o. Pas-
se-o outra vez e:n 
varias agiuis limpas, 
e estenda-o na so-:s-

bra. em algum iogar onde haja ventilação para facil itar q ie 
seque. Quando quizer empregar batatas, comece- por eosi-
nhar multo bem a quantidade de batatas que julgar neces-
sária. Depois de escolhidas e descascadas as melhores, es-
mague-as e embolia a massa coin agi; i de sabão para for-
mar tuna pasta liquida. Mergulhe o tecido em ateua pura 
durante algum tempo, e dahí passe-o para a pasta liq.iida 
de batatas e deixe-o permanecer até que esteja completa-
mente l impo. 

Muitas pessoas tem empregado com êxito a agua de 
fe i jão para restaurar tecidos de lã . 

Deixa-se as partes coçadas ao vapor 
de agua quente durante alguns mi-

nutos. 

Seque o tecido sem torcer. 

Em se trat in-
do de tecidos pre-
tos. ha um melo 
muito simples que 
consiste em ferver 
por alguns minu-
tos farinha d e 
mostarda com a-
gua na proporção 
de m o grs. por 

o seis litros. Coada esta agua. eiubelia o tecido, antes que a 
j. mesma esfrie, tendo antes o eui lado de passar sabão seceo 
í-nas manchas. Em seguida ensabôe a peça toda, lave-a na 
•agua limpa, e, quando já estiver enxuta, passe-a a ferro com 
' panno liumido. 

A lavagem com agua de Panamá dá também resultados 
satisfactorios. Macere SOO grammas de Panamá em páu, em 
uma vasilha de agua, durante 24 horas. X 0 dia seguinte fil-
tre cuidadosamente esta mistura, e accrescente-lhe a quanti-
dade precisa de agua quente, mergulhando em sozuida o te-
cido cujas manchas devem ser esfregadas de antemão com a 
mesma agua. temlo-se o cuidado de não repuxar. 

Pôde-se também, simplesmente, operar eom uma escova 
ou uma esponja entf.ebida na agua de Panamá. 

Para restaurar a eôr dos tecidos pretos desbotados pelo 
uso. emprega-se o seguinte processo, que é uma verdadeira 
tintura: Tome mais ou menos 00 granunas de páu de Cam-
péclie cortado em pedacinhos, ferva-os em um saquinho bran-
co. e uma quantidade de agua que cubra o tecido a renovar. 
Depois do tecido ter ficado meia hora nesse liqnido, dissolva 
eaparnsa verde (mineral ) numa porção de agua. e mergulhe 
abi o tecido por outra meia hora. Ao cabo desse tempo, píi-
de botal-o a seeear, sem torcer. 

A lã azul lava-se com agua de farello sem sabão. Quan-
do fôr para enxugar, põe-se um punhado de sal na agu». por-
que o sal tem a propriedade de conservar essa eôr. A lã 
vermelha readquire toda a belleza si se dissolver 5 grammns 
de aehlo oxalico (por l i tro) na ultima agua em que fôr en-
xugada. Para impedir que as lãs encolham, addiciona-se sabão 
d (» soda ft acua, na proporção de 125 grammas por dez litros. 

A casemira. o voile. e o erépe de lá. exigem mais pre-
cauções que outros tecidos. Estenda a casemira sobre uma 
ta>l:oa. ou sobre uma mesa. alise-a cuidadosamente para que-
não f ique nenhuma ru?a,e, na direcção do f i o passe uma es-
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« i r a m « l l c emln-Mila uitma tuMitra ile asua, « i -
l e i » Ite|«ii«, «• i i i l evaatar a c.ixetii ir». e » . 
* » * V - a <111 asila liiu|ia. e . «ni « « « M a . imillta-
n a « i v a r . |mr dul, eatitn,. 

o , ~v»l l<-» ' ili* «Vire, H a r a , devem *er la-
v a d o , «-«ilii e ,p i ima fria li- « i l iã i i . <• «eerailnK 
mi m u n i jiara Mão pi-rilerem a eíir, Ou rii l ierl i i ,-
r c |mnIi'Wi w*r l a vado , numa asua de «aliãn <11111 

s r a m m a , •)<• eariMHatii ili' ,óila |mr l itro. 
Me lhor aínila , i « e poder lavar « u asila «Hi t 
«a l ioe íra. I p lanta i »frrvciitaii i|i>-«e f l t inw, f « -
1H«« <• raiz. I > i » > que ffrinr i-wa f e r rura . l ave 
com i'lla 11, ootw-rtore, ile 13. que f icarão l impi , -
«I1110-. mac i o , r afrontarei* . V. i i refer ivel 11S11 
t o r r e i ' " » . 

Vttrn reataiirar « , tec ida» enei- lado* e lu*-
trn-"*». empre *a - » e a *n\tuyt» -cL-nínlo; 

Álcool mcthyl l i t i 2.V1 i r , . 

»..- — . - - — — —————1 

Curiosos traços historícos 
de Rossíni 

í iaoni haverá a í •••«' alinl-i não tcaha. |iel« 
m e u " , . our f i lo pronnrioísir « , t e Homi**í Qinou 
b a v - r í ,|n<* re » l « i a a ír a-< te* t ro sempre que 
anuncie O Barbeiro de Sevi lha. c-nei tmlavel 
OJHT-i Im fa . uriutilaiitc ' Io lii»pfra<;£<i o «Io jcra-
Ca. que Imortalizou o ocletire ooiM|i"»ft'»r Ital iano? 

I ' « i « melhor <|o q|||< tio t i i t t t i M' M-llllHtl 
em ca-a «Io s ramie watutro. em I ' * r í » o , alnÍKoK 
qm- a fr»o[ i i i ' i i tavalo. entre o , qua l » Klol-iw. Au-
tier, A i lam e I l a i ó vy . Al i i i » „ a v a m Iwra » ame. 
n:t~ a ouv i r a , » u a » aticcihit*» I ' o , » e u , d i to * 
<-*pt ritmem*. qne 11, mantinham cm contanto gar-
ga lhada. 

Otw.-amo*. |wir exemplo, o <,uc <-|i< próprio 
lhe » lizla aoóro.-i l-i ,110 «rísotu o ila ,tta in-o-í-
da i l e ; 

"Ko l l . por » „ í m ' l lzor. um produto al imen-
t íc io. Mon pa|, mui í x f f i f M l f homem, ora in ,pe . 
e tor 1I0 um matailouro. Míntci mão ora filha de 
f im padeiro. 

" I t c r i » . porém. w r w p m i r que tiion pai ora 
woi 1 figur* ímiur ta f i to na lo-ijoona oíila to 
«Io t v - a r o . , io f , airaa lio ía,jN'otor ' ]o mataf loaro. 
i r a í romta'ta -Io i i r i i f twin. I jaan !o alterna» na , -
H a . «11 imirría. 1111 i-a,ava. iniai |ial oxi-rattava 
«"IIIII -ira Iromtwla nina fan farra , A « « i t » . amlava 
#l>" «- iHi iro M-n|i9iliia<i»io. i inanil» não r i - t «ni , i r f l 
a i i l í , nni 1I11M0 1-11MI lfi|tiii|o, o^|.Srítno-o-. K ora 
f í i . i lo,irMii|ii. i|iio i ' , tori » | ir « « i I l i f a t i t c al jci in, 
anui ; , iKir ilim-iirilar 1I1- i-<.Ha, uuinWtv» |»iIitioa,. 

" M i n h a mão ja icn la uma l i » l » vnz o l imita 
« r a « a . o faz ia |iarto iliuiia triinia. 1I0 oniiil-
ra >|ti» tral ia lhata t ia, oiila l o , r i « i l iha , . 

" t U i t i i f f f í om Oríamra iior « r um rartailor 
lio (Mrrwx. jiara n ipio não tinha sramlo «c l t i i . « 
j i a w i a apri-niliz numa w rralliaría. nmlc mo fa-
z i am f o r ra r <• i l iwferrar oara i lo , . 

~ J f a * 11, ,«11, ila tronitwta 1I0 tnoit IMI di-
z iam-mo 1,110 011 o , ta ra |iri>ilia>linailii |iar» a tiiti-
,i«-a. i ' oomii-oi ontãn a ranlar cm c ia lae i - tM. 
I'atoo-1 ii i ' [nii, a auxi l iar n « oantoro, om torr i r r i * 
(vi i i i i ianhia, do njn-ra, 1» f inalnionto |iuzoram-mo 
« I l i r i * i r um iVirn -Io mnlh iTe , f i i r i l a , o so lha, . 
T inha ootSii «inínzo ano , . 

- K m t m n M n . Ia. na « minha, ho ra , v a sa , . 
«Htailaiiiln wrianio i i to , <• uma |« «| iw»* Caatata 

K,M<noia do llii-n-l«-ii»liia 230 » ' « • 
Amiiiiitifaoii 100 g r , . 
Kllti-r 23 s r , . 
Ktl ior ai-1-tira 23 s r » . 
As i la s im •ir*. 
A , s i i l la , 1I0 « aa i - im <• Ví-nlldiw. Ii j l i|»l lt l-w 

i-iitti amiiiiiiiiai-ii M M I I O U I » <•>»". " s u a . 
t^iiaiido a , riui|i», In-traroni ih-vl<lii an 

IHittlta a « na r i o , Ittalriwa, ,'iliri- n v « )mr da a sua 
forvot i to i lnranto a i s OIIII-III-IM- tatu-
lii-m IMUII rianilliidn. iiillai-atiilii-,!- •• Ita-ltlii otttri-
i ln l , iKinmw nnilhailo,. i- di-Ittatidii-ii « I I I . at'- ' l ' « ' 
, 0 u nha hunihiM lilii 1'iita v « w i -m. " " ' -
o ido não torA lirll lm nrtihuin. 

<'11111 o , , a , f o rmu la , prat ica, o l l t fa l l lvo i , . 
faoi l lho ,1-rii. minha «- i i luira. r m M n m r »i-<-
l l í ln , i-ttt ,11a própria i**,a. 

M O N E L L E . 

i(in- i',i-ri-vi iiliti-vi* 11 primeiro pti-iiiln. 11 i|tti- 1110 
i*,lf'tiuliiit a i-atrosar.tuo tipalxiiiiiiiliiuti-iili- an 
i',|iniii 'In <'oiii|w»,í':ão. 

"SMr.itt llK-tt pai i|llt-. ,i- ou ni!' i lo-|ioi,,o i't 
<i|H-ra. mnrri-ria di- fiimi-. ma, , oiititu i-li- ora lãn 
IHIUI profota i-iimii t<a-adiir di» trwiilii-iu. |iti-,l,tl 
na minha ro,olui.-ão, o tiiruoi.tni' dt-piil, n w t i - i » 
ila f a m í l i a . " ' 

I taf atf i a lilinli- Io ÍÍ7 atui, owrovou U i i „ l i t l 
iiiM-m*. o a ,1-sitlr 11 aou f iui lherme Te l l . 

" \ a d a — dizia <•!<• — isnalava o,ta minha 
o|M*"a, Iti-pltn. ,0111 Jaotatiofa: ua>la a isualava. 
amifiii oiiiim m-iiliuina " in rn oinuioa m- aprnxi-
tnntt dn Barbe i ro d e SevHka. M a , piizi-rniii.,i- a 
mut i lar a , m inha , oporá , do tal f/írimi i|tt -. 
iptattdii nu- 1-iii'iititri-f <-nm um i ln, ri-st-tili*,. nu-
puz om at i tude dl- Mzr lmia ta . pnl, linha a im. 
p r o ^ ã n ili- i|tt<- 0I0 mo ia mutilar tamlii m n i-nr. 
|Hi tinln. 

~ l ' o l . ro Cui l i iormo T o l I — i-xolamava Hn,. 
» ln i . "Fa lom- lho <-in ter i|in- atirar a uma maoã 
<-»liH-a<la na oalMi;a in f i l h o ! . . . I 'u i , n , d- ,a l -
litadii,. di-|Hiii> di- oli luinar a r ia , <• diti-lii,. aili la 
mo v ioram um dia dizt-r: 

— K,|K'rai im, <pt<- V. não li-rarii a mal iptn 
á miifi- «A I lómn, o M-xuiul» itotn 1I11 f íu i lherme 
Te l l . 

— Tiali i í n t o i r o ? . . . — porsuiiti-l znmlio. 
toíranioiito. 

Xttrsi- i lopoi , Mi-yi-riiia-r. o a ,1'snlr AVas-
tlíT. i- II [irll-lfco f « í| t » i ' l ' R i i „ i n i . 

" X i i o 1111' impor ta " — diz i-li-, "Jnrn iium-a 
m a l , 0,1-rovor uma n|a-ra." 

K ' i i i i lpr iu II j i irainonto. a ili-opt-ll» i je to. 
d a » a , l n , t ano ia , o n fo rmim uliin ipu- mui , tar . 
dl- lhe f i z e ram. 

Iti-utre a , Imni iorn, poripoi-la, ila ,1111 vida 
0011 f j a i - , o a , ,1 'Sl l i l l te, : 

Knfo i t ioára- »o ,mr e le uma mulher ins lo ,a . 
i|tte por Imla a parte o pria-nrava e 11 ,egnfa An 
« i l r duma morooarfa. I t n „ i n l parou á puna. 
para admi ra r 110» l i e lo , e,|iarsn,. e . . . lã o , l a v a 
A Janela iluma ea ,a v i , I l iba a fatidloa i n s l c a 
a oi iulempla-l i i ! <|ar eotii i « nlitii, nela. H«.«. 
, l t i l f a z uma pirueta pa r » ipie ela n o l imvre por 
tial-i, <1, l a d o , e i l iz l h e : 

— Bem. itindania. Jii snziui -In ciH-i-taetil». 
e !• Jitarii Ipto pasue. Ma mio.me a ea«a e , ta [nir-
i;ão do esparso* . 

K ela man i ln i i - i f i o ! , , . 
T a M e m ! 
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O t-ollele é tltll 
iieii-aanriu l imito 
rnzoiivel para a 
elt-Kitneia femini -
na. I l a iinltize 
itllltOH o , nteiiieo, 
e r a tu tilltll i ime, 
em eiitiileliinal - o 
eiiitio nocivos ú 
sattile. I " que att-
t ipi l in-l ito, l-lltll ti 
tiimlti d a , elltítt-
rua de ve,pn o 
enl lete ern um 
verilltileirii liifCril-
inentii ile tortura 
para a , elesatites 
ila ópiica. 

Qual é 11 mu ra 
t|tie l inje em dia 
e, fnr i :ar- ,e-á a t ó 

1111 ttoffrl . 
mente pnrit 
o l i ler unia 
ellitltril de i . 
pl i l l t? 

tírai.-as nus 
nnwtoa eos. 
turtt-lro,. Iin. 

A » mulherea gordas d e v em usar col letc j,. em ilia 
compr ido ; as magras , co l le tes que não , I S nmiltis 

suba da cintura, nem des ( a mui to . são mais 
roíninnihirt e 

asradave i , . <'inn blusas eiiiuprldiiK e soltas, estttntns l ivros 
— ob IÍMH: — da fal idieit e int i ini de ii.m -tt; ile e lrenm. 
ferenela. nrsulliu d a » noasaa avda. 

E* t e enllete inttelo, f l e x í v e l , prat ico e ttdiiravel. mis 
mosmas puilemns fazer . Van io » . pois. exp l i car eiim a 11111-
x ln i i e lareza. 11 maneira ile exeentar 11 nlletr inleira-
tnettle de f i l a , . Tmla mulher ipte não seja muito tlesti-
seitai ia. pc lo rã sem sramles i l irrieti ldailes exee i i ta l -o . 

A i'iimlli;ilo única e inillapensitvel ó : pneietieia. Ma-
ter iaes : — l l iwtnntc a l f inetes . I iarl iatanas. um piiueu de 
elaatien. uma iteça <lf. f i t a numero íl emn 10 metros. 1111 
unia peon e meia numero 3 . 

D e v e Kl-r Hllf f ieietite. T a n t o mais i|lte ho j e são pre-
fer idos pelas senhoras os en l l e te , pequenos elmtttailus 
eintas. K ' e laro que as senhnras um pnuen snrilas .'le-

v em usar os enlV-

át e s eiunprldOR. 
1'nrn estas ó p r i -

t r i : 110 enorme -
k monto para a e!e-
Eat Ti i imte para me 
H k fliila um enllete já 
: \ r a e - o . e ilessna;-. 
\ \ ne i e l - o ilus liar* 
3 l ia tanas : enllneae 
. \ sol ir,, eile. liurl-
L ^ ^ J zutitiiliuente. 11 s 
H _ j O A A f i tus. prendei - tis 
3 com ul f inetes. e 
J eortne-as s e j u m l o 
J a meiliilti. I l eve-

_ - , . . . . . se eomei.-nr n tra-
D e » a í s d e t u d » p r e » . a l M a v a e c o m | ) a i , , „ , „ . . „ ointu-

um f i a b e m f i n o . ra. Os a l f inetes 

p r o c e s s o s i m p l e s 

p a r a f a m r u m 

c o l l e t e d e f i t a s 

Medi as distancias das f i t a s no col-
lete que v a e serv i r de medida. 

Prende i só l idamente a extremidade 

do modelo, a f i m de ev i ta r que enru-

gue. 
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n estar f i rmemente |mua*. twm contndo prenderem a 
K*ta deve f icar completamente solta, Entretanto, |»-ira 

e v i t a r c a c a „ que prejudicaria comple tamente O equi l íbr io ma. 
themat lco « I » eolletc. quando est iver pro iupfo um lado podei*, 
c om a l f ine te* . prcnd'1-O ao modelo JM»IÍU ex t remidade* . Este WR-
v l « o é fat íd ico e requer muito cu l iado . I leveis tocar mul to del i . 
rada meu te na* f i t a * pa ra á»víiar que i l í w w f « , i u i i . Para l * *o Ia. 
v a e f reqüentemente a * mãos c c i ichugac.a* mui to l iem ante* de 
retoma rdes o serv ia» , 

K m f l m , quando a * f i t a " Já -est iverem presa*. all f ihav.ic-u* 
hor izontalmente com um f io Immii f luo. para que mio f i que vestí-
g i o ocultam ao desHnbavarde*. K* preciso que os alinha vos so. 
|am bem f i rmes. para poderde* em seguida costurar ua maebina 
t oda* a * fita* que constituirão o pauno do col lcte . Kl a f i ta f ó r 
d e seda, tomae uma agulha liem f ina , c. sem receio. podeis CO*. 
t ura I a ua machftia que a agulha nâo deixará dignai do |M»II to. 
T e r m i n a d o esse serviço, í* preciso col loear as f i t as interiores que 

prenderão as barbatanas, B ' CAÍ a 
outra delicada operação que re. 
quer muita paciência, Com uma 
f i ta métr ica medi a distancia 
que, no modelo, vue d e uma bar-
bantana á outra. pelor estará, 
então, f e i to , Besta agora col locar 
a * l igas e as barbatanas. YY pre. 
e í *o muito cuidado para não re. 
puxar ou f r a n z i r as f i tas , que 
w r í a de um e f f e i t o • i e s g r a c j o K O 
neste col lcte que c uma mara. 
víiha de «degaucfa e de del icade. 
za. A coj locação dos Ilhós requer 
cuidado pela es|M**ura das f i tas 
ju*ta posta*. Km seguida podeis 
exper imentar o col lcte . Os de f e i . 
to* que cucoutrardes, marcae 
cuidadosamente com al f inetes , 
para que o col lcte f i que com bôa 
conformação, e, corr i ja a sllhue. 
ta w i i i vos mort f f f cur , A hora 
melhor para se ex|M'rimeutar um 
collcte, c de manhã, ]»orque todos 
os orgãos estão desçauçado*. 
Xunea prove is um col lc te depois 
das re fe ições. A l e m de pertur. 
bardes a d igestão, o col lcte f i . 
cará defe i tuoso, Kctocados os 

U m a goarníçáo de Valea cíanas 

• c r i de f r i c Í M t o f f e f f o no 

collete. 

de f e i t os , experimeritae nova-
mente , Kmfím. obtida a silhue-
t a dese jada, col locse ws ataca, 
do re * acolcboados na extremU 
dade superior, para corrigir a 
demasiada dureza, e ev i tar eon. 
tae to immediato com o corjM». 

C m col lcte d e f i tas «leve ser 
d iscretamente enfe i tado; será 
d e l indo e f f e i t o guariiecel-o de 
valencíanaa v e r ladeiras, Es ta 
renda lev íss ima, l igeiramente 
f r anz ida , f i ca com um aspe. 
c t o tirando d e espuma e com. 
bina per fe i tamente com os col . 
l e t es d e f i t o de seda, mesmo 
que estes se jam d e côr. 

U m collcte dc f i t a s d e v e ser e n -
fe i tado com s o b r k d a d r . 

M O D 
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Model inho d e U I U CHT 
e m "kasJta " " g r i a " . 
C r eaç i o Jane R e g n y . 

Battdeluirc escreveu, • 
num ímpeto do seu ro-
mant i smo ardente e 
decaden t e : 

" A moda deve ser 
considerada como um 
symtoma 'de gosto do 
ideal sobrenadundo no 
cérebro humano ac ima 
d e t i ldo quanto a vida 
natural ne le acumula de 
grosse iro , de terrestre e 
de iuimundo, como uma 
de f o rmação subl ime da 
natureza, ou antes, co-
m o uin emsaio perma-
nente e sucessivo de re-
f o r m a da na tureza " . 

E* compl icado, é si-
hüino, mas não deixa 
t ambém de ser perigoso. 
Esse poeta inf i l t rou um 
subtl l vene-
no nas ve ias 
de toda uma 
geração . E 
já num l i . 
v r o d e Emli-
11o Berr , pu-
b l i cado h si 
p e r t o de 
qu inze an-
nos, se po-
dia lér este 
d lulogo que 

não será ta lvez de todo importuno 
recordar : 

" T i v e l iontem economis tas a jan-
tar. dizia Sônia. Conversação gravo. 
FaIou.se da despovoação. Po rque 
parece certo que a .F rança se des-
povoa. Delbon cita a l ga r i smos que 
m e aterram. E acc rescenta : 

" — A situação O g r a v e . E a mi-
nha cara amiga £• disso uma prova 
v i va . 

Eu? 
M — Sim, s i m ! Estou agora mesmo 

a olhar para a sua t o i l e t t e : a es-
pécie de bainha, al iás l inda, qtue 
lhe modela o busto. Po rven tura po-
d e vest i r sózinhs esmo ves t ido? 

" — Xão é poss í ve l : aeolchetea-
se e alsitoa.se por detrás . 

" — B em v e j o . E* por Isso meu. 
mo que pergunto : Então , a lguém 
lhe aj iertou os botões e os coléhi»-
tes? 

* — C l a r o ! a minha criada <1le 
quarto. 

" — E s e não t i vesse cr iada de 
quarto? 

" — Pedir ia a a jnda de outra 
criada, ou d e meu mar ido . 

4 4 — E se não t i vesse cr iada nem 
mar ido? 

* — Chamar ia a minha porte i ra . 

4 4— Está bem. Mas 
se t ivesse uma criança 
a quem precisasse de 
dar o peito vár ias ve-
zes por dia V 

" F i que i atrapalhada 
e os conv ivas r iram-se 
de mira. 

4 4 — Nesse caso, res. 
pondi, ser-ine-Iu Impôs, 
ai vel andar á moda.. . 

" — *>ra vejft , reor-
quiu D i i j i on , como os 
economistas tem mot i . 
vos para estar Inquietos. 
Que uma parisience e le . 
gante possa querer ter 
f i lhos e amamental-ott ó 
como ter o a r du-
ma fantasia tão tola 
que nem um instante 
um costureiro pensaria 

em a ad-
m i t i r . " 

E abi te-
mos n ó s , 
en t r a ndo 
nos costu-
mes, o tal 
ensa io per-
manente e 
sucessivo d e 
r e f o r m a da 
natureza de 
que f a l a v a 
B a u d e l a i r e . . . 

Capa côr-mandarim 
em " k a s h a " com 
guarnlçSes de " m u r 
m e l " na trola e JOS 
punhos Mode lo Ja 

ne Kegny . 

Vest ido e manteaux 
qrig inacs. o 

ves t ido 6 de crêpe d e 
china ida mesma cor 
que o manteaux d e oto-
man, com " g o d e t a " e 
guarniçdes de p : l e tra-
balhada, C r cac i o Jenny 

* * 
Contudo para que sobrecarregar 

a moda imposta pelos costureiros 
com responsabil idades que lhe não 
per tencem ou que, pelo menos, lhe 
não pertencem inte iramente? A cri. 
se da despovoação é agora mais 
g rave ainda do que o era ha quin-
z e annos. Os commentadores das 
mais recentes estatísticas dizem 
qtie a população da al lemanha não 
cessa de augmentar ao passo que a 
da França d imlnue a olhos vistos. 
E contudo a moda s impl i f icou nota-
ve lmente a to i le t te feminina. A s 
bainhas desapareceram, as varas de 
baleia já não de f o rmam os bustos 
das mulheres, qualquer senhora QO-
de ho je vestir-se sem o auxil io da 
criada de quarto, da viz inha ou da 
porteira. E contudo a maternidade 
c o n t ü r j i sendo considerada como 
uma cr ise incomoda, como um luxo 
inúti l . H a dias o governo condeco-
rou com a L e g i ã o de Honra uma 
prov inc iana de 57 annos que ê 
d e 10 f i lhos . O mais ve lho t em 
trinta annos, o mais novo seis. Mas 
esse é um caso esporádico que pro-
voca a admiração geral . 

E então a M o d a ? Xão, não é. São 
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as complexas condições econômica* que fncotn-
patlbiilzam a criação duma numerosa família 
com a* qualidade» de previsão da nossa taça. 
Cuiiin nutrir os filhos quando a vida está es-
pantosamente cara e nfais cara se vai tornando 
ainda dia a dia? Como albergar os fi lho* quan. 
do o preço de aluguel de cada quarto, numa ca-
sa modesta de Paris. é calculado hoje em 1000 
francos anníutis? 

Não obstante o alarme dos economistas, 6 
justificado. E os costureiros fazem bem em não 
querer inai* responsabilidades nessa calamitosa 
situação. A mo. 
da da esterili-
dade feminina 
é uma moda 
nefasta que eu 
faço votos por-
que nunca se 
possa adaptar 
em Portugal. 

O dr. Pl-
nard. médico-
parteiro e depu-
tado. declarava 
ha pouco num 
belo artigo pu. 
blicado. salvo 
erro, no Matin 
que a materni-
dade é unia 
fuucção e m I-
neute salutar, e 
que é rara a 
solteirona o u 
a mulher casa-
da sem filhos 
que chega a 
velha sem nm 
rôr de acha-^19 
que*. Mas a 
autoridade que 
tem o dr. PI-
nard. «pie além 
de s e r um 
grande médico 
é um chefe de 
família. fa l t -
em geral ao»-
franceses emi-
nentes que o 
actual estado 
de coisas legi-
tim a m e n t e 
preocupa. Os 
srs. Dou m e r-
g n e. Iíriand. 
Painlevé, por 

exemplo, são celibatãrios. Outro, como os srs. 
Poincaré e Herriot. são casados, mas não tém 
filhos. E os seus concidadãos tem até certo pon-
to o direito de lhes dizer: Bem o prega fre i 
T o m á s . . . 

Os maravilhosos vestidos e os sumptuosos 
agasalhos. 

"Lamés fulgurantes, "Fai l les Magiques e 
"Ituisseaux D 'or " 

Os sumptuosos " lamés" continuam favoritos 
entre os tecidos empregados nas toilettes para 

Sumptuoio manteaux " tê te de nègre" com peie de es-
quilo na gola e nos nunhos e na parte inferior das 

costas. Modelo Roger Bernard. 

noite, e para forros de capas guariiecidax de pe-
les magníficas. 

Alguns dos mais afainados fabricantes, a-
presentam uma collecção muito li teressante 
destes tecidos. 

Ouro e prata, habilmente combinados, fun-
dem-se numa só <<ôr. re Içados jior um f indo 
negro fuiguraiite. 

Os damascos offerecem uma profusão de 
fantasias verdadeiramente admiraveis. repre-
sentando flores lindíssimas, desde a mais es-
tranha e exótica, até a vulgar mangarida: o 

alem da flóra 
magnífica, of-
ferece desenhos 
geométricos de 
estylo Flren ti-
no e Itenasci-
mciito em sun 
primeira época. 

Xos damas, 
cos mais sin-
gelos admira-
mos qualidades 
delicadíssimas, 
como por e-
xcmplo a fail-
|e Persa n ne, 
com revéz bri-
lhante: o cotelé 
de Magique e 
o Ruiss e a u x 
d 'o r " com su-
bia justiça de-
nominado as-
sim. uois é um 
t e c i d o tão 
sum p tuoso e 
rico que bem 
podo ser com-
parado a uma 
cascata de ou-
ro. 

Emprega - se 
muito aiudn a 
mussellina. de 
seda. com rara 
delicadeza d e 
coloridos e com 
bordados exo-
ticos a 1 n d a 
nunca vistos 
por aqui. 

Estes borda-
dos são de pe-
les douradas <» 
prateadas, re-
cortadas segun-

do a engenhosa creação de um " a z " da ilta cos-
tura parisiense. A flexibilidade da pele presta-
se para a realisação das maiores extravnganelas, 
e. portanto não é extranho. que uma das ele-
gantes d? Paris tenha exhibiilo satisfeita a ori-
ginalidade de uma toilette bordada de innume-
ros elephantes de pele dourada com ref lexos 
metalllcos. 

A gaze não se afastou, nem definit ivamente 
continúa na moda. 

As mulheres jovens dão-lhe ais vezes certa at-
tenção. porque sua vaporosidade tem algo da 
fragrancia dos corpos grucis e espirítuaes que 
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envolvem. 
AM mulheres inata amadure-

cida», devem recorrer aos teci-
dos mais sumptuosos e pesados 
para favorecer a belleza. um 
tanto decahidu e mata necessita, 
da de arte e coqueterla. Fica-lhes 
multo bem o* velmlos lustrosos 
e f lexíveis e os lamés ouro e 
prata guaruecidos de pedrarlo 
rutilante. 

As lantejoulas cor de granada 
combinadas com diamantes estilo 
multo em vóga sobre fundo ru 
lil. As cores verde azeitona, ver-
de folha, chartreuse e preto. 
*ão preferidas actualmente para 
as lollettes de noite. 

Apossar do exposto, as peles 
Já estilo passando, e. si acaso 
alguma se vé, é tílo suhtil que 
mais parece delicada pluma. 

Os adornos verdadeiramente 

modernos da actualldade, silo 

godets, pontas, e bordados com 

pedrarias. 

A moda de 1020, tanto pa-

ra as solrées. como para as tar-

des e as maiihils. é a mais ele-

gante e hei!a de quantas tem 

apparechlo. 

As mulheres de hoje, asse-
melham-se a aladas uiarlposns 

S A H I D A em velludo de 
seda e mouflon branco. 

Modelo Drecoll. 

com suas airosas salas de am-
plos véos, e seus troncos ondu-
lantes desenhados sob o tecido 

A arte de calçar-se ou o marty-
rio dos pés. 

Porque atruvez dos séculos, 
perdula entre as mulheres o cos-
tume de mnrtyrlsar os pés ? 

As chinezns, quando peque-
nas, so f f rem o tormento que 
lhes deixa os pés mutilados e 
disformes; inns neste sacrifício, 
imposto por 11111 velho costume 
bárbaro, 111S0 intervem em nada 
a vontade das victimas. 

Nossas mulheres occldentnrs 
supportam as torturas dos saltos, 
dos sapatos apertados, sugeitan-
ido-se a desordens organicas 
muitas ve ze « irreparáveis, por-
que a posição anormal do pé, a 
tensão da perna no andar, pro-
vocam toda classe de transtor-
nos circulatórios e enfermidades 
que alteram ou imitilisam a 
fnncção dos órgãos essencial-
mente femininos. 

Tudo isto está comprovadis-
simo, mas não basta para refrear 
um capricho ou ' modificar uma 
m o d a . . . 

Acceitenios. pois o capricho e 

Feltro guarnecido com f ran jas de vel-
ludo, formando anneis na cópa. 

Fôrma de "duvent lne " " g i r s " ador-
nada com incrustaçSes de pelle de 

serpente. 
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vejamos os gyros «la elegância 
çado feminino. 

Para noite — theatro, "solrée' 
sapato (le pelle dourada 
de cabrito é a ultima pa-
lavra. Conforme a toilette, 
usa.se também sapato de 
pelle prateada. Taes sapa-
tos verdadeiras jóias silo 
enriquecidas com pedras 
de côr. e sobretudo, com 
strauss, formando decora-
ções, ou fivellas. 

E ha sapatos luxuosíssi-
mos \quo têm engastados 
no strauss nm pequeno re-
lógio de ouro constellado de 
brilhantes. Para guardar 
estes sapatos existem cai-
xas espeelaes forradas de 
velludo ou seda. seme-
lhantes ás que outrôra usa-
va-se exclusivamente para 
guardar collares. bracello-
tos e anéis. 

Para passeios usa-se 
sapatos de couros fantasia, 
em côres differentes. com 
graciosos recortes. Nova-
mente começa a apparecer 
calçados exóticos, em cou-
ro di. lagarto, crocodilo, 
serpente e até do peile de 
avestruz. 

Esta novidade acceita 
na Inglaterra e nos Esta-
dos Unidos, tem sua ori-
gem em uma iniciativa 
commercial dos proprietá-
rios de criações de aves-
truz do Cabo. Estes ani-
maes. cujas pennas consti-
tuíam um artigo de moda 
muito procurado, começa-
ram a diminuir n renda, 
pela volubilidade da moda. 

O dono de um jjflrquc 
de avestruz imaginou, en-
tílo. a exportar a pelle cur-
tida. e a reservar as pen-
nas para melhores occa-
siões. 

Foram sacrificados seis 
mil avestruzes para a pre-
paração do couro, que é 
mais fino e mais resisten-

quanto ao cal- te que o do cabrito e que outros. 
E para fim desta chrouica ficou a noticia 

" e baile — o mais sensacional: a roapparlçáo da bota, dos. 

temida da m o d a lia 
multo tempo. Mus não 
se trata da bota fe. 
cluida na perna por um 
numero incalculável de bo-
tões, ou por 11111 Interminá-
vel cordão: trata-se «la bo-
ta alta, cyllndrieii. antiga, 
mente usada pura equita-
ção. e imposta agora por 
uma creação russa. 

Kffoctivanienlo, estas 
botas são do mais puro v<-
tylo russo, e chegam até 
aos joelhos, envolvendo a 
perna em couro brilhante 
e rijo, ou em outra pelle 
flexível, como a cam.irça. 

Esta moda já vigora 

em Londres e New Yo rk . 

NO TOUCADOR: 
Loção para a cutis — 

A loção seguinte e uma 
antiga receita. Eis abi a 
formula: P e s c num vi-
vi rinho metade He álcool, 
junta-se unia culherada de 
glyccrlna, uma colherada de 
tintura de lieujoim o aea-
ba-se de encher o vidro 
com agua de rosas. 

Obter-se-á um leito 
Inoffcnsivo, são e que reu-
no as vantagens de preser-
var, a ma ciar e clarear a 
epiderme. Emprega-se esta 
mistura depois das abluções 
ou, ainda melhor, antes de 
sitliir; faz-se seccar e põe-
se uma leve camada de pó 
de ar"oz multo puro. 

Magníf ica sabida ; em ' veludo roxo 
carregado, guarnecido de sumptuosas 

p-Je-j brancas. Creação Bechof f . 

Mme. JEHHY 
VESTIDOS 

::: e ::: 
CHAPÉUS 
R. Barão de Ita-
peteninga, 17-A 
S. PAULO 
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Leite de Lyrio 
Remedio ideal para CLAREAR A PELLE, habilissima formu= 

ia de eminente medico. 
Faz desapparecer as manchas, pannos, espinhas e irrita* 

ções da pelle, tornando-a macia. 
LEITE DE LYRIO dá grande beileza á cutis. 
Todas as pessoas que desejarem ficar mais claras devem 

usar sempre LEITE DE LYRIO. 
E' o único remedio, que clareia a pelle, embelieza a cutis re= 

tendo perfeitamente o pó de arroz, mesmo com forte transpiração 

MARAVILHOSO PRODUCTO 
a liaCruz" 

Rua Libero Badaró, 85 
PhoMs: Central 3190 • 6022 Caixa Postal n.o 2117 

SÃO PAULO — (Brasil) 
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O trabalho profissional da mulher 
O problema social. a que chamaremos o pro-

fissionalismo feminino, apresenta-se em tod«»s OS 
paizes. que antes da guerra não tiuham estudado 
e resolvido seriamente a questão, com um aspe-
cto quasi idêntico ao que vimos analisando en-
tre nós e C» profundamente e dolorosamente trá-
gico, apesar da sua aparência banal. 

A mulher. qn« já antes d 0 grande conflito 
europeu, «pie material e moralmente abalou to-
do o inundo, começava a reconhecer a necessi-
dade individual de prover ás suas próprias ne-
cessidades, foi depois violentamente impelida 
para uma nova existenchi de acção e de ener-
gia pessoal, criando com isso uma differente 
psicologia de independendo para o seu sexo e 
favorecendo a reaoção egoísta de homem, no 
seu aspecto colectivo. 

Para se compreender a gravidade (lesta si-
tuação. criada por muitos factores diversos, co-
mo temos vindo a expór. e tornada inadiavel 
pelas circumstancias economicas de "após guer-
i a " não são necessários os grandes estudos so-
ciidogicos nem os esmagadores trabalhos das 
estatísticas oficiaes, um simples livro (le lite-
ratura 6 suficiente para dar a visão nitida do 
(pie é neste momento a situação moral duma ra-
pariga inteligente, (pie vO deautc de si a vida 
para viver e não tem nas suas mãos f nu eis os 

instrumentos pnqirios pani o trabalho, que £» a 
eiiica garantia de triunfo. 

Um dos últimos romances de <'laudo Far-
rére. que intitulou simplesmente T n e jeune 
fil ie Voyagea..." mostra-nos em traços raphlos e 
despidos de comentários literários, com» se tor-
na necessário para a compreensão do assunto em 
toda a sua impressionante nitidez, a situação 
duma rapariga da classe media no sentido eco-
nômico da palavra, que é hoje o que verdadeira-
mente (lá as diversidades soeiaes em face da vi-
da, sem um caminho certo por onde seguramen-
te possa dirigir os passos. 

Sem educação profissional (pie a destine a 
um trabalho certo e aproveitável, os primeiros 
e melhores anos da mocldade perde-os 41 tentar 
o que para a mulher (le ontem era quasi uma 
certeza e para de hoje é mais do que problemá-
tico: o casamento como colocação estável na 
vida. 

Quando essa rapariga é intelligente e na-
turalmente bem equilibrada reconhece com amar-
gura que toda a vá e a para tosa educação que 
llie deram, toda a sua desenvoltura e a felici-
dade que a vida moderna lhe garante não con-
duz a coisa nenhuma. 

Se a sua consciência, já diversamente ori-
entada pelas hleias ambientes o casamento co-

A bordo de La Savoie" o modista Patou acompanhado pelas seis " » i r l > " ^ 
York para substituir a , manequins f r a n c e z » em sua c « i de P a í , ' U d * * " " N * W 
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mo "asi lo tias classes inact ivas" naturalmente 
rcpugmi. esta rapariga colocada cm face da vi-
da, sem uma certeza ecoiioniicu imediata, repre-
senta uma pequena e dolorosa tragédia que o 
romance de Clamlo Farrére serenamente nos 
|iõe demite dos olhos. 

Com a situação fami l iar apertada nos limi-
tes economicos, (pie entram já nos domínios 
das privações sob uma aparência de luxo que 
ainda torna o sacrifício mais doloroso: com a 
hipótese do casamento fornada o mastro de co. 
cunha a que poucas conseguem chegar, por to-
dos os motivos economicos e mais um. que sn-
breleva a to ios que é a ferocidade do 
nunr ro de liomen*. inferior ao numero de 
mulheres; a rapariga de hoje, que não tem co-
mo a de limitem o convento onde se escoava o 
seu excedente numérico tem um único e hones-
to cirinlio a seituir: o trabalho disciplinado qtte 
a dirija para um profissionalismo independente. 

E* o que temos vindo a demonstrar e o que 
não deixaremos de dizer, dirfcrindo-nos esnecial-
mente aos paizes e aos educadores (pie são os 
respimsave's ne'- infc»Ie!d f '4ur: i daquellas 
u ipiem devem amparo e protecção. 

As colonias são para as mulheres franco-
zas. na sugestão literaria do interessante ro-
mance de Clande Farrére um largo camim aber-

to ao trabalho inteligente e honesto da mulher 
moderna; porque o não serão as nossas para a 
mulher portugueza, que tem n « seu passado a 
gloria de ter auxiliado, tão nobre e corajosamen-
te e cflonisação que deu ao mundo civllisado o 
Brasil e e íá preparam» dos novos impérios lu-
sitanos da Á f r i ca? ! 

Para alcançar este f im será necessário que 
todos se juntem no mesmo proposito de finali-
dade interessante e honesta: as mulheres estu-
dando e preparando-se para serem fuctores úteis 
num trabalho condizente com as suas forças e 
aptidões: os pais reconhecendo que o futuro das 
filhas lhes deve merecer tanto cuidado como o 
dos rapazes para o facto de as dotarem com 
nino profissão remunerai!»™. (pie as poulia no 
abrigo das terríveis contigencias da v ida: os 
dirigentes e administradores do Estado, abrindo 
escolas necessnrlas para o desenvolvimento dum 
profissionalismo feminino inteligentemente ori-
entado; e ainda da iniciativa particular que nnSs 
rapidamente pôde solucionar os casos existentes 
com a seriedade e energia disciplinado a do ve 
Ilio e tão interessante colonia. que fez (lu t»e-
quena e inútil biirsruozita Mimi Tirlemont a sim-
patica e util Co-Mi do romance de Ciaiule Far-
rére . 

Ana de Castro Asorio. 

Um busto collossal de Júpiter 
O busto maior que NO conhece de Júpiter, 

o rei dos deuses do Olympn. acaba de ser de-
senterrado intacto, das minas da velha cidade 
de Sabratlia. 

O busto é colossal, pois mede sids pés qua-
drados: está perfeitamente modelado. E ' . o maior 
bus'o que se conhece, supulantando o de Otrl-
coli que actualniente se encontra na Museu do 
Vaticano. Esse busto foi chamado "Jnpl ter 
Africano. 

O tamanho onorme da cabeça do Deus. dá 
immediatnmeiite. idéa de força e poder impres-
cindíveis ao pae e rei dos Deuses. As feições 
contribuem rara auginentar a exlressão pos-
sante da estatua, o gunrdam minuciosamente os 
característicos e a f r ibu tos da principal das dei-
dades gregas. 

Abundante eabellelra crespa cobre a cabe-
ça .e cáe pelas costas; a barba egualmente vi-
gorosa dá uma esplendida rigidez no queixo do 
Deus. Os olhos estão admiravelmente colloca-
dos e parecem olhar o espaço, como symboli-
sando a extensão do poder de Júpiter. O nariz 
é do clássico typo grego e dá idéia viva de in-
telligencia e rectidão. 

A bocca benevolente e magnnnitnn. suavl-
sa a conjuncto omnipotente. 

Esta estatua é a principal descoberta feita 
em Sabratlia. Já a collocaram em um alto pe-
destal em lugar proeminente entre outras obras 
de arte. Sua vantagem sobre as demais escul-
ptnras encontradas nas numerosas escavações. 
Indica a sua integridade. Não é preciso accret*-
centar nem uma pequena partieula para reparar 
algum damno. 

Por suas linhas geraes. os archeologos de-
duzem que é uma obra de artista grego, e que 
foi esculpida no terceiro século da éra christã. 

Outra obra de arte encontrada nas ruínas 
de Sabratha foi o busto da Deusa Concórdia. 
Sn tis linhas são graciosas e denotam admiravel 
flexibilidade. E* um maravilhoso exemplo da 
arte elassiea. 

"A menina mimada" 
Na aristocratica estação balnearla e porto 

inglez de Penzance. sentiram fiindn commocão 
ao d"scidn'»r que alguém maldosamente matára a 
phóca conhecida por todos os veranistas pelo 
nome de "Ve lho Bi l l " . 

O "Ve lho B i l l " parecia não sentir o me-
nor medo das pessõns e até costumava atirar-
se nagita mergulhando com os banhistas. 

Ha algum -tempo, entretanto, o "Ve lho Bi l l " . 
adquiriu o costume de dormir nas lanchas que 
encontrava amarradas. Emqnanto escolheu, para 
entregar-se aos braços de Morplien. as lanchas 
grandes, ninguém se queixou; mas qunndo a 
(Üstincta plifica começou a freqüentar os botes 
pequenos, a r*nnsti mudou radicalmente de figu-
ra. O caso é que ao deslisar na agua. depois 
da bõa séstlnhn. " B I U " fazia naufragar infalll-
velmente. a pequena einbnreação que lhe servi-
ra de cama occasionnl 

E como a phõea não podia passar mais de 
duas horas sem se banhar, o numero de embar-
cações naufragadas diariamente chegava quasi 
sempre a meia dúzia. 

Finalmente, parece que alguém cansou de 
pescar do fundo da liahla os botes que o "Ve lho 
Bill afundava, e esperando u phôca uma noite, 
enviou-lhe algumas pillulas de chumbo. 

Ò facto ergueu uma tempestade de protes. 
tos entre os veranistas--que- já se tinham acos-
tumado com o "Ve lho Bill" '. 
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T R A B A L H O S E L E G A N T E S 

TAPETES 

Fig . N. 2 

As lãs de grossura i> qualidade especial para 
esse trabalho vendem-se aos kiios. 

As agulhas precisa m ser reenrvadas. O tra-
balho se faz em linha reeta sobre o quadricu-
lado. isto é. não se fazendo primeiro os dese-
nhos e depois o fundo, como erradamente fa-
zem algumas pessoas. As linhas vão sendo tro-
cadas de côr conforme indique o desenho. Para 
maior commodidade deixa-se cada linha enf ia-
da em uma agulha. 

O bastidor pfule descansar sobre uma mesa 
de altura commoda. 

DO PONTO 

O ponto, como indica a f ig. n. '2. é f e i to do 
modo seguinte: 

l . o ) Enfia-se a agulha tomando dois f ios de 
estopa da direita para a esquerda, e puxa-se a 
linha até em cima. sustendo.se o ponto com o 
pollegar da mão esquerda, para (pie f ique uma 
presilha mais ou menos grande. 

2 .o ) Torna-se a enfiar a agulha tomando 
outros dois fios seguintes, e puxando-a por onde 
começou o ponto anterior, e pondo a l inha 
até nosso peito, com o f im de. ao tiral-a 
completamente, seja sem deixar nada para a 
presilha. formando um pesponto que resulta de 
quatro f ios pelo direito, e de dois pelo avesso, 
um-i vez terminado. 

Xa primeira parte do ponto indio.mos a di-
recção do f io até em cima deixando a presilha, 
e na segunda parte indicamos a direcção até 
nosso peito, como si -tivessemos de deixar presilha 
tainbem, mas tirando totalmente da linha para 
apertar o ponto que parece um iwsponto. 

Com a agulha na mão e os materiaes, po-
deis ensaiar préviamente. Kepetem.se estas duas 
partes da Indicação até terminar a linha e se 
cortam depois as presllhas, trabalhando desde 
então via esquerda para direita, e assim succes. 
sivamente. 

Ha outros systemas menos práticos para tra-
balhos de tapeçaria. 

MEUTCORA HEKRHRO. 

As senhoras têm um 
,verdadeiro fanatismo 
por este trabalho tão 
pratico e tão util. E f -
feetlvamente, é grande 
a dlfferença 110 preço de 
um tapete comprado, e 
de um tapete feito em 
casa com lãs e estopa. 

Ademais, é este rçm 
trabalho que entretem 
muito e que consome 
pouco vista. 

Os materiaes ]>ódcm 
ser comprados em casas 
de trabalhos onde se encontra estopa preparada 
e desenhada, ficando o trabalho muito reduzi-
do, pois como o colorido já vem indicado, isto 
é, as folhas vêm pintadas de verde.v as f lores 
com côr de flôr. e. os adornos com as côres 
correspondentes, sé se terá de ir trabalhando 
em cima da estopa com a lã indicada pelo co-
lorido de cada lugar. 

Onde não houver colorido applicar-se-á a côr 
que se desejar para fazer o fundi». 

Deste modo 1 o trabalho fica summameiite fá-
cil. pois não ha necessidade de estar contando 
pontos a cada momento; basta um pouco de 
cuidado, si é <iue o desenho çstá. como é na-
tural. bem preparado. (Flg . n. 1 ) . 

Flg. N. 1 
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CANJA — Torna-se unia galllnlia gorda, j:'i 
limpa e cortada em pedaços e deita-se-lhe sal. 
Põe-se a refogar em vasilha tapada, mexendo.se 
de quando em quando para eguular a côr. Deita-
se o arroz, refogando-o juntamente com a gal-
llnha. Põe-se agua que baste, cebola e um bou-
quet de cheiros. Deite-se a ferver a fogo lento, 
com a vasilha tapada, até que o arroz f ique bem 
cosido e a gallinlia se torne tenra. 

S A L A D A DE T O M A T E S — Corta-se em ro-
das f inas alguns tomates, .polvilha-se com sal. 
pimenta e tempera-se com azeite e vinagre. Ar-
ruma-se em um prato com ovos cosidos, cortados 
ao comprido. A volta. 

Q U I B E B E — Corta-se uma abobora cm pe-
daços descascase, tira-se-lhe as pevides, o miolo 
e parte-se em fatias 011 pedaços pequenos e 
põe-se a ferver em agua. Depois de bem cosida, 
passa-se a abobora numa peneira e desmancha-
se ou amassa-se com uma colher de .pau. Faz-
se um refogado juntando-se depois uma colher 
de caldo o deixa-se ferver um pouco. Serve-se 
com costelleta ou assado. 

C O S T E L L E T A S DE PORCO F R I T A S — De-
pois de preparadas, pouham-se na fr igidelra com 
um pouco de gordura quente e cõrem-se dos dois 
lados. Temperem-se com sal e pimenta e dei-
xem-se coser a fogo moderado por espaço de 
meia hora 011 pouco menos. (Sirvam-se com o 
proprio molho, juntando-se mela colher de vina-
gre e peplninhos de conserva. 

P U D I M D E V E L L U D O — Divide-se meio kilo 
ide assucar em tres partes eguaes, sendo uuia 
para queimar e as outras duas para bater com 
doae ovos (sõ tres claras) uma colher de fari-
nha d e trigo e uma garrafa de leite, O assucar 
bate-se com ovos até que f ique bem grosso, de-

pois junta-se-lhe o leite a faviiiha e 11111 pouco 
de assucar de baunilha ou f lor de laranja. Com 
o assucar queimado forra-se a forma. Cosinha-
se em lanho-niaria durante uma hora e meia. 

BOLO F R A N C E Z — 250 grammas de assu-
car refinado, 250 grammas de manteiga, oito 
gernmas de ovos. 250 grammas de farinha de 
trí?o, cinco grammas de herva doce. Bate-se 
muito bem a manteiga junta-se-lhe o assucar; 
depois a herva doce; vai-se-lhe deitando as gern-
mas, uma a uma. mexendo sempre. Depois con-
tinua-se a bater a massa durante uns cinco 
minutos e finalisa-se misturando a farinha com 
íruito cuidado. Vai ao forno em forma untada 
com manteiga e forrada com papel. Forno re-
gular. 

B ISCOITOS F L A M E N G O S — Mistura-se e 
bate-se um pires bem cheio de farinha de trigo 
e um egual de assucar, tres claras, um ovo in-
teiro. uma colher de boa aguardente ou Cognac, 
até formar uma massa leve e ligada, que ex^ 
tendida com o rolo e cortada em pequenos dis-
cos. Vai a assar em forno quente. 0111 tabolel-
ros polvllhados com farinha de trigo. 

C H A ' — O chá saudável é o preto. Pode-se 
entretanto misturar partes egnaes do preto e do 
verde. Para fazer-se 11111 bom chá é necessário 
ferver a agua numa chaleira destinada unica-
mente para esse f im e que a agua não esteja a 
fe rver muito tempo: nem se deve aproveitar 
agua que ja esteja quente. Deita-se um pouco 
de agua a ferver 110 bule. que jft deve ter sido 
escaldado e nesta agua delta-se uma collierlnha 
de chá para cada tres chicaras de agua. Não 
se deve por a agua sobre o chá sem que esteja 
a ferver. Deixa-se abafar uns dez minutos e 
«erve.se. 

Bebam Caxambú : a
sr r 

Representante geral R.C. P0MPILI0 - R. Libero Badaro, 8 7 - S. Paulo 
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A Loção Brilhante é o melhor o*pacifico 
Indicado contra: 

Qatda dos cabel los — Calv i c l e — Embranqueci , 
mento prematuro — Calv ic l e precoce — Caspas 
— Seborrhéa — Sycose e todas as doenças do 

couro cabe l lado 

Cabello* branco. f n f í ^ J f í ^ 
mente provado que o embranqueclmento dos cabellos u.i» 
passa de uma moléstia. O cabello cae oo embranquece df-
rldo á debilidade da raiz. 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela sua poderosa acçlo to-
olc e antix«*pri«'n agindo directamente sobre o buiix». é 
pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lbes a cOr natural 
primitiva, «em pintar, o emprestando-lhes maciez e brilho 
Admirável. 
Caspa - Quéda do* cabellos 7, 

molestlaa que ntaram o couro cabelludo dando como re-
sultado a-quéda dos cabellos. Dentas a mais communi são 
as caspas. A LOÇÃO BRILHANTE conseiva os cabel-
los, cura as afecçfies parasitarlas e destróe radicalmente 

' as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. < 
A LOÇÃO BRILHANTE evita a quéda dos cabellos 

e os fortalece. 
C & l v i c i f t " " " 08808 de calvicle com tres ou quatro 

semanas de appllcaçftes consecutivas come-
ça a parle calva a ficar coberta cora o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar ca-
bellos apés períodos de alopecla e até de annos. 

EUa notua estimulando os folllcuos plüosos e desde 
que haja elementos de vida os cabellos surgem nova-
mente. 

Seborrhéa © outras affecçfie* 
determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
cabelludo oi cabellos caem, quer dizer despegam-se das 
ralses. Era seu lugar nasce uma penugem que segundo as 
circumstanclas e cuidado que se lhe dã cresce ou dege-
nera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da se-
borrhéa e outros mlcroblos, supprime a sensação de pru-
rido • tonifica as ralses do cabello, Impedindo a sus 

T * l « k A n f l l A M Ha também uma doença* na qual o 
I r i o n o p i l i o w cabello. em I M de cahlr, parte. PA-

de partir bem no melo do fio oa pflde ser tu extremida-
de, e apresenta ura aspecto de espanador por causa da 
dlssoclacio das flbrlnhas. Além disso, o cabello torna-se 
baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de trl-
choptllose e é vulgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder an-
tlseptlco e allmentador, cura-se facilmente, dá vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosng e agrada-
vels ã vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1.* — E' absolutamente Inoffenslva, podendo portan-

to ser usada diariamente, e por tempo Indeterminado, 
porque a sua acçlo é sempre beneflea. 

2.* — Não mancha a pell enem queima os cabel-
los, como acontece com alguns remcdlos que contém ni-
trato de prata e outros saes nocivos. 

3.* — A sua acção vlctalisante sobre os cabello* 
brancos, descorados ou grisalhos começa a manifestir-se 
7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.* — O seu perfume é delicioso, e nlo contém oleo 
sem gordura de especle alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

MODOS DE USAR 
Antes de appllear a LOÇÃO BRILHANTE pela pri-

meira ves é conveniente lavar a cabeça com agua * sá-
bio e enxugar bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE pôde ser asada em frlccAes 
esmo qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
«•minto: 

Delta-se mela colher de sopa mais ou menos, em um 
p uma pequena escova embeblda de LOÇÃO 

BRILHANTE frlcdona-se o couro cabelludo bem Junto 
& raiz caplllar, deixando a cabeça até aeccar. 

PREVENÇÃO 
Não acceltem nada que se diga ser "a mesma colna" 

ou "tão bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
Póde-se ter graves prejuízos po rcausa dos substi-

tutos. 
DENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e Iustro-

so cabello que teve ha annos passadoo. 
DENSE V. S. em eliminar essas escataas horríveis que 

slo as caspas. 
PENSE V. 8. em restltulr a verdadeira côr primitiva ao 

seu cabello. 
DENSE V. S. no ridículo que é a calvicle ou outras mo-

lestlaa parasitarlas do couro cabelludo. 
Nada p6de ser mais conveniente para V- S. do que 

experimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHAN-
TE. Nio se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
benefico da LOÇÃO BRILHANTE. Comece a usal-a hoje 
mesmo. Nlo perca esta opportunldade. 

A LOÇÃO BRILHANTE está & venda em todas as 
drogarias, pharmaclas. barbjarlas e casas de perfuma-
rias. S. V. n8o encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nfls. 
que lmmediatamente lhe remetteremos, pel ocorrelo, um 
frasco desse afamado especifico caplllar. 

Direitos reservados de reproducçSo total ou parcial 
Únicos concessionários para a America do Sul: ALVIM 
& FREITAS — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal, 1379. 

Srs. ALVIM & FREITAS — 
Caixa, 1370 — São Paulo. OOUPON — 

(R. F . ) 
Janto remeüo-lhe um vale postal da quantia de Rn. 

10*000. afim de que me tja enviado peto Correio um 
fratco de LOQÍO BRILHANTE. 
NOME 
RUA 
CIDADE . 
ESTADO 
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M I 5 C E L L h N E h 
(Continuação de "Uma estreita na no i t e " ) 

capou ft suspicacia do povo! Os jo>£os continua-
vam.. mas sem chamar a attenção. Todos os 
olhares se haviam voltado para os pavilhões. 
Que succederiu V . . . Seria que Poiupeu. o joven. 
marchava sobre R o m a ? . . . Ter-se-lam suble-
vado as legiões das Ga l l i as? . . . Os mais absur-
dos commentarios e as mais desatinadas sup-
posições estavam já a encontrar campo naquelle 
populacho inconsciente e ve rsá t i l . . . Quando 
de súbito, suspendendo-se as emocionantes lu-
ctas, o Snmmo Sacerdote, livida a face pelo ter-
ror e tremula a voz pelo espanto, se levantou 
ile seu posto tal como si fôra a imagem do des-
tino, e rasgando suas vestes, emmaranhando 
suas barbas, com ademanes do epileptico, cla-
mou lugubrcmente. para que todos. César, ma-
gistrados, sacerdotes, centuriões. homens e mu-
lheres. o ouvissem: 

— Não respondemos pela saúde da Republi-
c a ! ! . . . Uma vestal faltou a seus v o t o s ! ! . . . 

TS* preciso saber o que tal perjúrio significa-
va dentro da vida religiosa e institucional da 
Itoma pag i i . . . Não existia perdão para a « cul-
pados. mesmo que pertencessem á linhagem mais 
illustre do patr ic iado ! . . . 

Por isso. ante as palavras do velho sacerdote, 
uma soml ra de calamidade publica foi eahindo 

COMPREM A ESCOVA DE DENTES 

pyROTEJ^ 
A MELHOR DA ACTUALIDADE 

Tem lima extremidade mais alta, com que 
se alcançam e limpam os mofares e os 

interstícios. 
Adapta-se, pela sua curva, ao arco natu-
ral dos dentes, permittindo uma limpeza 
completa. 

A ' V E N D A E M TODA A P A R T E 

como um sudario sobre a mul t idão . . . Temerosa 
a principio, depois arrebatada, em seguida im-
placável. cresceu, encapellon-se como*um mar e 
precipitadamente, dando por terminados os jo-
gos. lançou-se ás ruas. ao Fórum, a pedir o 
castigo, a morte da culpada e seus cúmpl ices . . . 
A consternação era tão grande que os senado-
res se vestiram de luto, como nos dias mais 
aziagos da Republ ica . . . 

Ao saber-se que a filha do orgulhoso Valerio 
Publio era a vestal sacrilega. numerosos tsru-
pos de plebeus e aventureiros, furiosos pela 
vingança, dirigiram-se A villa do Monte Celio, 
com lanças e tochas flammegantes, dispostos a 
incendiar o palacio e saquear suas riquezas, co-
mo represa l ia . . . E houve lueta renhida entre os 
escravos e as coliortes urbanas contra o popu-
lacho enfurecido, para salvar a vida dos velhos 
patrícios e a casa. da im devastadora daquella 
multidão f ana t i ca . . . 

V I I 

N T R E M E X T E S . . . . lá longe, sobre as 
aguas do Mediterrâneo, na col;erta de uma 

barca prompta a partir, uma formosa donzella 
que parecia resuscitar de nm lethaigo fantastl-

CAFÉ' DA SERRA 

RUA JAGUARIBE N. 12 

8. PAULO 

Tel. Cidade 4986 

O L I V E I R A B O R G E S 

1 
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Modas para senhoras 
ESPECIALIDADE EM TAILLEURS 

G R A N D E P R Ê M I O E 
M E D A L H A DE OURO 

Aoceita encommen-
das a preços mo-

dieos. 

R. da Liberdade, 74 

Teleph. Cent. 2043 

SÃO PAULO 

eu, espetava o Valente Crixio dos olhos azues, 
seu amor sonhado, para ir v i v e r em outras ter-
ras a vida que Roma lhe n e g a v a . . . L i v re e sã 
de espirito, eomo as aves cujos vôos invejára 
tantas v e z e s ! . . . 

Horas mais tarde, navegando a todo panno 
para as costas ibéricas, o joveu e arrogante gla-
diador, sentado ao lado de sua amada, cujo en-
contro lhe fizéra bemdizer u vida que pouco an-
tes despresára, olhava as águas escuras, procel-
losas, o tenebroso céu, o mar i n f i n i t o . . . E to-
do aquelle abysmo lhe recordava sua alma, sub-
mersa em trevas até então, dupante os três 
auuos de sua vida obscura, curtida nos contí-
nuos combates . . . Crixio não sábia explicar co-
mo pudéra vencer tantas a m a r g u r a s ! . . . 

De improviso, ao levantar os olhos paru o 
cGu, viu que eutre elle e Fulvia resplandecia 
uinu es t re l l a . . . 

Era Venus, radiante, sobre o mysterio da so-
lidão m a r í t i m a ! . . . E voltando-se para sua ama-
da, murmurou-lhe: 

— VGs aquclla estrella, querida F u i v i a V . . . 
Pois assim como ellu ampara e iilumlua entre 
as sombras desta noite nossa v iagem para a 
felicidade e a luz, durante as horas mais ne-
láras de minha passada existencia, luetundo nas 
arenas do Circo, eu também via uma estrella 
tão lumiuoas como a que brilha agora sobre 
nossas frontes, o que parecia guiar-me, mos-
trando-me o caminho do triumpho f i n a i ! . . . E 
essa estrella em minha n o i t e . . . eras tu ! 

Au brisas do Mediterrâneo, suavemente, le-
varam em suas azas o rumor de um bei jo. 

Pouco tempo depois, Roma, chegada ao pi-
naculo de seu poderio e grandeza, contemplava 
a queda do dictador supremo, assassiuudo aos 
pés da estatua de Pompeu; morria a Republi-
ca, erguia-se o I m p é r i o . . . E começava, triste 
e fatal, a decadencla dos Cesares! 
1 

(Continuação d ' "Os nossos c e g o s " ) . 

fata l cegueira que se annuncia e não puder con-
Bolal-o, com a promessa de um trabalho ou de 
um amparo. 

U M A P P E L L O 

A vós aqui presentes, que d e cegos vos oc-
cupaes, a vós que não conheceis os cegos, a vós 
outros que por sympathla ou por caridade delles 
vos aproximaes, direi, convencida pela minha ob-
servação e pelo muito que de extraordinário e 

nobre vi 11a America, que é um dever de todos 
nós, que temos a felicidade enorme de ver esse 
sol que tudo doura, suavisar a desventura dos 
que são privados dessa suprema luz. 

E ' a occasião agora. .S. Paulo que trabalha 
para um progresso sempre crescente, não pôde 
admittir que irmãos seus v ivam como proscrip-
tos, acorrentados ao tédio, abraçados á dôr. 

Não esto:: a par de tudo quanto de bom fazem 
os médicos de S. Paulo, mas sei que o saudosis-
simo dr. Nicolau Vergueiro, esse notável medico 
que deixou um vácuo tão grande na cidade de 
S. Paulo, o dr. Nicolau Vergueiro que não sendo 
especialista de olhos muito se interessava pela 
causa dos cegos, espalhava bullas, distribuía ins-
trucções sobre .hygiene dos olhos, os meios de 
evitar o trachoma, o remedlo para cural-o. 

Gostaria, antes de terminar, de falar numa 
instituição que conheci em Nova Yo rk ; uma com-
rnissão de médicos que se occupa com sfinco da 
conservação da vista, "Nat ional Comitee for the 
Prevention of Blindness". Essa associação tem 
por f i m : 

Esforçar-se para estabelecer as causas que di* 
reeta ou Indirectamente conduzem A cegueira. 

Aconselhnr as medidas a tomar, para a elimi-
nação dessas causas. 

Espalhar o conhecimento de tudo o que diz 
respeito ao cuidado dos olhos. 

Véde, pois. como devem ser gratos os cegos 
da America nos seus patrícios que tanto fazem 
por elles, e dizei-me se nSo é um prazer para 
nós verif icarmos a fel icidade desses ceguinhos. 
lecebendo esmerada educação, uns sorrindo nas 
horas destinadas a palestra, outros repousando 

I AVISO UT1L A TODAS AS MÃES 
Em H 0 minutos 

passa I ftK NÃO ' 
QUEIMA a%nãs%!Éi. ^ 

ftK NÃO ' 
QUEIMA 

C7wfr£u5rosff. Jfcy BOÍCA 

muaannsmsmwçoti ^am»tsrxmia 
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em cadeiras confortáveis, paira descansar o corpo, 
outros na sua sala de conversa, «osando a vhla 
dc famiiia. 

A té nos pequeninos. ua hora de dormir, sente* 
st. o rumor u esvoaçar 110 ar que elles respi-
ram. 

Vós todos que tendes olhos, olhos preciosos o 
caros que constantemente se extasiam do bello, 
das f i on s. do mar. do brilho da luz. da grande 
bclleza das coisas criadas, das maravilhas de 
Deus. ilae ao cedro o vosso interesse e o vosso 
amor. para que, como tão bem disse Lavedan. 
nunca venham a chorar uns olhos mortos, pois 
á criatura que não tem olhos, dever/l ser poupada 
a lagrima! 

'As pequenas industrias Ar. Continuação de 
t is t icas" ) . 

tica de modelos e cõres da ornamentação de 
vestidos, chapéus e ratinhos de criança, como 

na compreensão,inteligente da ornamentação e 
decoração dos objectos destinados ao conforto 
artístico da casa. 

Essa Escola "Fonseca I íenevides", amoro-
samente dirigida pelo sr. Castanheira, uiu pro-
fessor que fez da realisação mais simpatica da 
sua vida, tem como professor e grande artista 
que é Leal da ( 'amara, o que basta para justi-
f icar o interesse daò suas exposições eui geral 
e em especial no ponto de vista que nos inte* 
ressa da aplicação As pequenas industrias artís-
ticas. 

E ' dessas escolas bem orientadas no sen-
tido pratico de trabalho imediato que um gran-
de beneficio geral ha de resultar para a utlli-
sação do trabalho profissional feminino e em 
conjunto uma elevação estetica geral (pie só 
trará beneficio ao nosso viver, por vezes tão 
ainda e mal acomodado ás necessidades espiri-
tuaes duma grande clvillsação. 

A N A DE CASTRO OSOItlO. 

Mme. Emma 

Modas Alta costura 

Confecções Manteaux 

ESPECIALIDADE EM "TAILLEURS" 

Rua Maria Paula N.o 7-A 

Tel . : Central 6571 — : : — S.PAULO 

JOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 



Seja bella-USE ARGILLAVA 
\ A r g t l l a v a / 

(BEftUTY CLAY) 

O PRODÍGIO da natureza para o embellezamento 

DA CUTIS. 

O rosto é a alma da Belleza, e o seu trato exige imprescindíveis 

cuidados. 

A R G I L L A V A é de um prestigio sem egual nos modernos Insti-

tutos de Belleza, por ser o único tratamento que estimula as facul-

dades naturaes do organismo. 

ARGILLAVA accelera a circulação sangüínea, que alimenta os 

teeidos, limpa a epiderme e torna os musculos firmes e vigorosos, 

evitando a flacidez e as rugas superficiaes e profundas. 

ARGILLAVA dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

formosura de que carecem. 

PEDE PROSPECTOS. 

Schilling, Hillier & Cia. Ltda. 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

Endereço: Caixa Poslai , 5 6 4 — RIO DE JANEIRO 

Creme "Thais" 
( VAN ISH ING CRU A M ) 

P n t o g e • cattls contra 

• a c f i o da tempo. 

Baae de P ó de Arroz. 

Cold Cream 
"Thais" 

Alimenta a Epiderme e 
limpa a Catta da mate. 

riaa Impuras. 
Delicadamente 

Pasta "Thais" 
O DENTITRIOIO DA 

EL ITE . 

L l m p j • caoaerva per 

feitameato aa deatea 

parlflea • hálito e per 

(ama a bocca. 
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CONSTANTEMENTE MELHORADOS 
SEM FAZER NOVOS MODELOS CADA ANNO 

A U T O M Ó V E I S 

F iROTHEiS 

PREÇOS REDUZIDOS 
RENOME CONFIRMADO 
FÁCIL REVENDA 
OPTIMA QUALIDADE 

ANTUNES DOS SANTOS & CIA. 
RUA BARÃO DE ITAPÉTININGA. 39-41 

5ÃQ PAULO 
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Preparados que st vendem nesta Redacçâo 
Serv iço especial para nossas asslgnantes e le i toras 
— — — Remessa pelo correio sob reg is t ro — — 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 
produeto Ital iano que M o deve f a l t a r em ne-
nhum í l no toucador. P o r sua escrupulosa con-
h c c l o aaalm ramo pela pure i a doa Ingredien-
te* que entram em sua composição tornando-o 
absolutamente Ino f f ens l vo 6 um dos mala re-
commendaveis a de mala seguros e f f e l t os . 

A m a d a e embel leza a cutts emprestando-
lhe uma frescura e um encanto lncomparave ls . 

Únicos depositários neata capital , temoa á 
renda em nossa redaegto ao prego de SfOOO e 
pelo correio BfSOO. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — Ela outro yrodu. 
eto para o toucador que recommendamoa. E ' 
i s t dos melhores preparados para a ext incgüo 
4a easpa e outras a f f e c g t e s capl l lares aaalm co-
m o para o embel lezamento dos cabel los aos 
quaea empresta bri lho e v i ta l idade lncompara-
vela. Padldoa nesta r e d a c g i o acompanhados da 
Importaucla de 8|500, pe lo corre io 1 0 ) 0 0 0 . 

E S M A L T E 6 A B Y . — Para o br i lho e pi\ra 
a belleza daa unhas é este eamalte um dos me-
lhore* que até h o j e t em a p p a r e d d o & venda. 
Formula de um Uluatre clinico « l l e m i o o ea-
malte " G a b y " não deve f a l t a r e m nenhum f i -
no toucador. T emos em duas tona l idades : bran-
co e rosa. 

Oa pedidoa deste preparado podem aer dirl-
( ldoa a eata r edacg i o acompanbandos d® 5$000 ; 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — T o -
áa a donii da caaa pode Ung i r aeus vest idos, se-
j a m de I I , de a l g o d i o ou de aeda, c om a maior 
faci l idade, e a menor despesa, usando aa ceie-
brea t intas " G e r m a n l a " . 

Pa ra o aeu emprego , não requer es te pre-
parado — o menor conhec imento t echn lco ; bas-
ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
paeetlnho. 

Pedidoa neata r edacg l o acompanhados da im-
portância de I$500 , mala $600 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E G E R A P U R I F I C A -
DOS. — Do is esplendidos preparados de f a m a 
mundial, que recommendamoa áa nossaa le i to-
ra*, s i o o Creme e o Le i t e d e cera pur i f icados. 
Centena* e centenas de atteatadoa p rovam elo-
qaen t emeMe a txceUencla deste* dois prepara-

• do*, quer no embe l l e i amento da cut is no tra-

tamento dessas manchas, cravos, etc., que tan-
to enfe lam o rosto da mulher. 

O prego do Creme ê d e 71000 nesta redao-
çiio o 7ÇÍÍ00 reg istrado pelo Correio. 

í o b u a í 
E ' O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
Op in l i e de um grande «c ient ista Uru-

Sua y o 
"A minha opinião é completamente favoravel ao 
fortifioanto VIO OU AL. Para mim elle tem tido 
de grande efficacia contra oa ocddentet nevropo-
thico» $ em outrot coso» derivadoa de empobre-
oimento do tongue, a tal ponto que não lanço 
mão do outro tônico em minha clinica." 

(a.) PROr. DR. D. AUBRAN 
Montevldeo. (Firma reconhecida) 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 
l.o Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

so. S.o Alimenta o cerebro. 4.o Fortalece os ner-
vos e oi musculoa. S.o Tonifica o estomago e o 
coração. 6.0 Excita o appetlte. 7.o Accelcra as 
forçai. 8.0 Regularlaa a menstraacfto. 9.0 Cal-
ciflca oa ossos. lO.o Evita a tuberculose. 

VIGONAL: E' o fortlflcante preferirei para 
os Anêmicos, Convalescentes, Ncnrasthenlcos, Es-
gotadoa, Djrapeptlcoa, Arthrltlcoa, etc. 

VIGONAL: E' o restaurador indicado aempre 
que ae tem em vlata nma melhora de nutrlçlo, 
um levantamento geral daa forçai, da actlvldads 
physlca e da energia cardíaca. 

VIGONAL :E' o reconstltuinte lndlapensavel ás 
aenhoraa durante a gravldes e depois do parto, 

.fazendo augmentar consideravelmente o leite. 
VIGONAL: E ' multo rccommendado ia crian-

ças magras, pallldas, lymphatlcas, racbltlcaa, lhes 
calclflcando o aoasoa e favorecendo o cresci-
mento. 

VIGONAL: E' o remedlo Ideal para os Médi-
cos, Advogados, Professores, Estudantes, Nego-
ciantes e ontros que aoffrem de lnaomnls, perda 
de memória, fraquesa nervosa o cerebral. 

VIGONAL: B' de gosto multo delicioso. Rlvall-
sa com o mais fino llcOr de mesa, e é recommen-
dado especialmente âs pessoao delicadas. 

A' VENDA EM TODAS AS PHABMACIA8 
• DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8$000. Pelo correio 101000 
Pedidos aoa Grandes Laboratorloa 

A L V I M * F R E I T A S 
CAIXA POSTAL, 1378 8. PAULO 

TO LU O L- T O S S E , B R O N C H I T B S , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 
E G A R G A N T A 

Veade-ae sa i toda* a * boa » D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 

MANCHAS DA PELLE 

POMADA RENY 
I N F A L L I V E L 
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P O M A D A KENY . — Pouca» pesfcoas, em 
nosso pai/, não terão ouvido faiiar neste ma-
gníf ico preparado para o toucador que no tra-
tamento das affeeções entaneas costumam ado-
ptar só preparados rigorosamente puros, a di f -
fusão desta pomada tem sido verdadeiramente 
extraordinaria. E* por cose motivo que não va-
cillamos em aeouselhal-a ás nossas leitoras que 
desejam possuir uma cutis bella e suave, isen-
ta dessas pequenas manchas e sardas tão des-
agradáveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da resiiectiva importancia. Pre-
ço : 5*500. pelo correio, registrado. 

C R E M E BELDADE. — Eis outro eff icacls-
sinio preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 8*000, pelo correio 9*000. 

L E I T E DE L Y R I O — Remedio ideal para 
as nsperezas, manchas, pannos, espinhas c irri-
tação da pelle. Preço do vidro, 12*000. Pelo 
correio mais 2*000. 

H Y G I E N O L — Para a limpeza da pella, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de es-
pinha, cravos etc. Preço: 0*000; registrado pe-
lo correio: 3*000. 

K I N O L F O R M — Loção tônica para os eabel-
los, rccommendada com êxito no comhate á cal-
vicie. pnrasytas, etc. Não tem perfume, porem 
('. agradavel. refresca e tonifica as bases capi-
lares. 

' Preço do vidro, incluindo o porte do Correio 
— 10^000. 

Dl « S O L V E N T E G A B Y — Porá tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já Imprestável, na-
da melhor do que este preparado, cuja marca é 
de sobejo conhecida para que o elogiemos. Pre-
ço. remettido pelo Correio, 5*500. 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — E* a ultima 
novidade em cremes para a pelle. Faz desappa-
recer sardas. espinhas, cravos, paiimas, etc., dei-
xando a cutis clara, fresca e macia. Remettel-
o-emos indo Correio, ao preço de 7*000 o pote. 

BORISAL — Indicado antiseptieo. desinfe-
ctante e seccativo. de vária e util appllcnção. 
Pn-ço do vidro: 5*000; pelo correio, 0*500. 
Duzia: 52*000. 

X A B O P E GLORIA — Innnmeros médicos o 
rccommendam para o combate ás diversas nf-
fM-çíHn das vias respiratórias, com especialidade 
a coqueluche. Um vidro: : ;*000; polo correio, 
mais 1*500. Duzia: 35*000. 

F O R T I F I C A N T E DAS CIU ANCAS — Formula 
do reputado clinico dr. Margarido. Usado com 
grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 0* f l00; re-
gistrmlo pelo Correio: 8*000. 

L A C T O G E N I O — Conhecido fortl f icante, for-
mula do prof. Marjan, de Paris. Reconimenda-
do ás mães no período de amnmentaçiío e ftf 
crianças, que com o seu isso se tornam sadias, 
fortes e robustas. Cm vidro: 7*000; pelo Cor-
reio, registrado, mais 2$000 para o porte. 

A R G I L L A V A — Excellente preparado para 
o embellezamento du cutis. Empregado com 
grande êxito pelos modernos Institutos de Bel-
leza. Um v idro: 15*000; pelo Correio, 10*500. 

C R E M E T H A I S — Especialmente prepara, 
do para f ixar o pó de arrox e proteger o rosto 
contra os rigores do sol c do vento. Preço 'Jo 
pote: 7|000; indo Correio, mata 1*000. 

COLD C R E A M T H A I S — Formula scientl-
f ica, em que entram matérias oleosas, a f im de 
alimentar a epiderme e eliminar as matérias iui-
puras acciimuladas nos póros. Preço: 7*000; 
pelo Correio: 8*000. 

P A S T A T I I A I S — Outro preparado dos mes-
mos fabricantes. Ideal para a conservação e 
afornioseamento dos dentiis. Cm tulw»: .'1*500; 
pelo Correio, 4*000. 
ção e 7*300 pelo correio; o Leite, H*000 yesta 
redacção e 10*000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A UNHAS. — E* um 
artigo de primeira ordem, que muito reeouimeii-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma duz4a custa nesta re-
dacção 2*000; pelo correio 2*500. 

B R I L I I A N T I N A ** A T T R A C T I O N " (Granie-
r i j — Recouimendamos ás gentis leitoras esta 
admiravel brilhaiitiuu, não só por «eu perfume 
suavíssimo como pela purezu dos ingredien-
tes que entram em sua fabricação e que a tor-
nam absolutamente inoffensiva. 

Preço do pote, .1*000; pelo correio, :t*500. 
M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , ó o mais enér-

gico preparado para combater a aeidez do es-
toinago. De e f fe i to raphlo e seguro, tem, ainda, 
a vantagem de não contri uir para* as dilata-
ções, tão commiimmciitc provocadas pela qiiasi 
generalidade dos anti-ucidus. Preço, 7*000. re-
gistrado pelo correio. 

P A S T I L H A S R IXSY , especifico ideai para 
todos os incommodos dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu mau fiiiiccioiiameuto. Pre-
ço, 5*000, registrado polo correio. 

BRILHANTINA RENY 
PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELL0S SUBSTITUINDO OS FRIZADO-

RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 
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H Y H P K P H I A , iimrnVIIIIUHU íiretmritilo ameri-
cano para a mira du disiiepsla e excel lente pre. 
v f i i t l v » contra todnH as moléstias li itestiiiacs 
provenientes ilu insuf f ic leur in gastr lcu. Pe lo 
correio registrado, preço 5*0111). 

A t i f A 1>K C O L O X I A BE.NY — Pnru o lllllllio 
i* " tn i l e t t e " (; o i]iii> )m du superior, Rccoliunen. 
daiiioi-a ás nossas leitoras, como um dos molho, 
res preparados cm seu geuero. Preço du gar-
rafa — iimiuiinii, 8$000; .mediu, 12*000, polo 
correio. 

KAFXIDOX, — B ' u pasta denti fr iclu mal* 
Indicada pura A hyg l eno da IHICCII. I im todo o 
f i l io o e legante toucudnr não devo fa l tar nlllicn 
um tubo dcstnexcci lente pasta. 

I"r<'i;<> ilo tubo : 2$500; polo correio, Í I Í000. 

A íSUA 1)13 C O L O N I A . (Orn i i i e r l ) . — Para o 
liaulio, (• uma das agitas du ( 'olonla mais indl. 
cada». Nilo lia pessoa alguma que depois de n 
ter usado não a rccoiuniendc a suas relações de 
amixade, eoino sendo lltn dos nmls f inos e c f f l . 
caxes produetos do genero. 

Preço do v id ro : 0|000 ; pelo correio, 7*500. 

S A X O U I X O L . — K ' um maravi lhoso f o r t i f i . 
eante que muito recommendamos ás nossas pro-
sadas leitoras e que vendemos em nossa reda-
cçilo ao pre to de SfúOO e pelo correio uo de 
7#B00. 

FIJUXO S K D A T 1 X A . — Outro excel lente pre. 
parado, que combate com van tagem todos os 
l i icommodos das senhoras, c o m » hemorragias, 
eólicas iitcrinas, etc. 

P reço : 0 *000 ; pelo correio 8*000. 

( I H K M I ) A U R A . — O creme " A u r a " G fabr i . 

eado segundo a formula descoberta por um 

grande dcrmntologista da Univers idade de Ox-

ford e rccommcudado por sclentistas e artistas 

de renome como í ta la Ferre i ra e outras. 

Temos ú venda em nossa redacçíío e pode-

HUM envial-N mediante a remessa de 5*000 por 

eada frasco. 

C U T I S O L R E I S . — r r e p a r a d o sem substan-

elas Irritantes, combate todas e quaesquer man-

chas da pelle, que conservara seu hrlllio, sua 

maciez e sua f ragnnela . Seu uso 6 simpllclssiino 

o «eus e f f e i t os seguros. V idre , pelo correio, sol) 

reg istro: 5*500. 

P Ó ' I )>: A R R O Z R E X Y — Considerado, dcs. 

do seu apparccimento, ramo um dos melhores, 

REVISTA FEMININA 

o¥. Víez 

VESTIDOS 
— E — 

CHAPÉOS 

Rua Barão de 

Itapetmínga, 

— 66-A --

TI . Cidade 7256 

S. PAULO 

ont.ro os produetos nacionaes e, mesmo, estran-
geiros. Caixa registrada polo correio: 2$000. 

S A P O X E T E E L I T E . — .TA conhecem, certa-
mente. nossas leitoras esta excellente marca de 

•sabonetes, justamente apreciada pelo sen per-
fume, macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registrado 
é rs. 12$000. 

P A S T A R E X Y . — E ' um dos preparados pa-

ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos 

e f fe i tos . P r e ç o : 2$r>00. 

D I G E S T I V O P I C A I U ) . — E ' um tonico di-
gest ivo lncomparavel em todas as fôrmas da 
dispepsia. Produz bem-esfcar gastro intestinal 
em todos os casos de mA digestão, azia, prisão 
de ventre, acidez, mflo hálito e outras enfermi-
dades do tubo digest ivo. 

Vende-se nesta redacção . fcm frasco, fl$000. 
registrado pelo correio. 

Fígado — Esomago — Intestinos — Febres (maleita) 
De grande suecesso contra as moléstias de : 

Medalha d e T h i r o — Expos ição Centenário — Annlysada e approvada pela Saúde 
Publica sob o n.o 001. 

Das pharmacias e Drogarias — Deposito: Rua Cons. Furtado 157 
8. Paulo. 



Mio mancha — completamente Inof-
feniiva. Cada tubo acompanha um proe-
pecto com Imtrucçóee para «ua appli-
cação. Um tubo dá para muita* veie». 

Preço pelo Correio registrado .. 12S500 
Pedido* á redacção da "Revlrta Feminina" 

BL'A CONSELHEIRO CHRISPIXIAXO. 1 

S. PAULO 

wewwwwic JUIMUÍW wc jinm i mm JI wnmi* injimiMiiiiiciiiiiiwnnicriii mwnw: _ 

A' BASE DE HENE> 

A melhor Tintura para 
Cabellos 

P E T I L I N Ã 

Loteria do 
Estado de São Paulo 

DISTRXBUE 75 o|o EM PRÊMIOS 
PRÊMIOS MAIORES 

100:000f000 (CEM CONTOS). 
200:0009000 (DUZENTOS CONTOS). 

f 300:000*000 (QUINHENOS CONTOS). 
1.000:000f000 (MIL CONTOS). 

Única loteria esíadoal que pôde ser livremente rendida ern todo o 
Estado. — Necessita-se de agentes directos em todas as localidades 
do interior do Estado. — Commissúo vantajosa. 

Para informações, com os nossos viajantes ou dirigir-se directa-
mente aos concessionários MOSTARDEIRO, DEMARCHI & CIA. — 
Rua Anhangabahu', 22 e 20. — Caixa postal n. 2794. — S. PAULO. 
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Para Vossos Filhos.» 
Que desejaes ver sempre fortes, risonhos de 
vida, — o alimento indicado, melhor entre os 
melhores, é o que t raz a marca VIGOR, compre* 
hendendo estas tres excedentes qualidades: 

LEITE CONDENSADO 
LEITE HYGIENISADO 

LEITE EM PO' 

Sobejamente conhecida, também, é a MANTEIGA "VIGOR", que 
não conhece entre suas congeneres uma só marca que a iguale, 

em sabor e qualidade. 

S. A, Fabrica de ¥rodados Alimentícios 

= "VIGOR" = 

R. JOAQUIM CARLOS, 148 S. PAULO 
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li REVISTA FEMININA 

a 
As mulheres começam 
emancipar-se na Turquia 

C O X t f T A X T I X O P L A , j ane i ro ( U . I ' . ) — A s 

mulheres. durante muitos uiinos consideradas noa 

paizes mnsuliiHinos eomo um ser infer ior , util 

apenas para os prazeres do homem, começam a 

cmai ic i ia r .se na Turqu ia , d e v i do ao novo espi-

r ite de -modernização que domina uetualmcutc 

esse pa iz , porém, e l las t ém ainda uma larga estra-

da a jiereorrer, che ia de muitas d i f f i cu idades . 

Nesses termos expoz a situação. Mez iha Mou-

lieddine haueii . — a ult ima pa lavra , s igni f ica 

senhora, — presidenta da União das Mulheres 

Turcas e uma das .principaes educadoras do paiz. 

A distineta dama concedeu uma entrev ista ao 

eorresjHUidente da " U n i t e d P r e s s " em um mo-

mento : le fo lga en t r e duas aulas ua Escola dos 

Crphoms que ella d i r ige no cent ro da velha 

Stamhul. na qual dec larou: 

44 E ' inútil suppor que o f ac to de que a por-
centagem das mulheres turcas que apenas téin 
uma instrueção e l ementar não é impor tante . U m 
por cento apenas da população f emin ina sabe 
lér e escrever . I>epois da revo lução! as mulheres 
turcas trabalham em todas as secções da in-
dustria, mas a sua educação a inda se acha aban. 
donada. Nós nos es forçamos para mellioral-a, 
mas levará alguns annos a g rande obra de ele-
var a mulher turca a nm grau .de cultura que 
lhe permitta occupur um logar no mundo polí-
tico T e m o s uma associação de cerca de mi l 
membros em Constantiuopla com sticeursaes nas 
graudes cidades da Anato l ia , taes como Smyrna . 
Angora e Eskichehir . 

T emos f e i t o um pedido ao part ido popular em 
Angora a respeito da admissão «Ias mulheres na 
vida polít ica. Xão pedimos por óra o direito de 
e leger mulheres para o Par lamento , nuts soliei-

Casa Lemcke 
Ine sortimento em artigos paia 

Toalhas para rosto 
Toalha*, Roupões 

L MAILLOTS, ROUPAS 
\Toucas do borracha 

^ESFREGADORES 
LUVAS 

üjjiMra * Panos para t 

* ° * sabão 

ImiHirlmrilu 
i] Íruuiíi 

S. PAULO 
Rua Tjibnrn Baila-

rõ, 100|1 

SANTOS 
Itua ilo Coninirr-

cln, lil. 

iSHSH5iSHSESESaSSSESHSHS2SESaSES2SHSESESES2SHS 

tnmcw o d ire i to a e voto. A s mulheres Mm su f f i . 

c iente iutell iKencin para col laborarein com os 

homens ile largas v is tas lio part ido popular. El-

ias sabem bastante a respeito das questões re-

lacionadas com o bem estar da nação turca. l"or-

LINHO BELGA 
Par t idas d e l lnho, a dinheiro ou á 
prestações. — Direc tamente da f a . 
brlca para o f r e gue * . 

CASA BERNARDO 
' Rua Bario de Itapetlninga, 53 

Te lephone 7910 Cidade 

Caixa postal N . 349 

S . P A U L O 



R E V I S T A F E M I N I N A 

que u carregador de água liídc vutar e ml» «na 
irmã. a luvudelraí 

Devo.se começar neossfln do viilu lis 
tuullieres i|iie poiwunm nina e luciicflo primaria. 
Issn é uma questão <le ilelallles. (I que imporia 
é «lar á mulher turca a opporlimidiidc de ean. 
perar com oa bomeus tio domínio da política. Ou 
dois sexos têm o mesmo interesse e desejo de 
fixar uma neva ordem usas." 

A sra. Mouiieddiue. é diroi-tnrn -ie um soma-
nario turco chamado " A fcstradil da Mulher" e 
estíl em correspondência leaders do ino. 
viiu»uto feminino em tortos os lniiy.es ilo iiiumlo. 

Klla foi convidada para parle no lll.o 
Coinrresso de Ailinnga Intel- ional 'Io Siirfrii-
Sio Feminino que deve realizar-se em Paris lio 
proximo me/, de maio o espera que a Asscinblé.-i 
de Antrora lhe dê peraiissilo pura representar a 
Turquia offielalmeiite lieísn Collferelieia.' 

A nossa entrevistada continuou: 
-Sou uma das que nfio aereilitam que a mu-

lher turca de hoje dos* vantagem tomar 
parti tralialho do partido popular. Kn não 
desejo que ella faca isso. Natiiraimeiite eu re. 
coiiliei.-o que ns mulheres têm os mesmos*direi-
tos que os homens. O partido tem muito que 
appreheuder -Ias uossas irmãs reforiuadoras. es. 
IH*cialmeute com reinicio á proteecão das crian-
ças. o drsenvolvimeiilo das escolas, orphamitos 
e instituições ile caridade e do '-'> i-ii-cnte Ver-
melho. Dc fucto muitas mulheres se acham ac. 
tiuiliuciitc dedicadas a essas actividades. K* 
niiida cedo porém para almittil.as n:i vida ]io. 
lltica." 

\M\uim it casa si emprega is pniactis| 

/PEPPEKKA" 
P O R Q U E ? 

1'orqne oxt«'H proibidos MAO 
fabricados wjouid» O mais 

_ f |H>rft>ltii sysh-ma Alirmlio. c 
ritin as tuclhorcx matcrla*. 

1TIHM KM l*o' - PBWKKKA" — ftobwnnnn refnni-an-
ritlvii. rumo tainlu-m i'XM»lb'iitf. alliiiinto 

para «-riam-as. - Fabricado mm s«»«wliit«'H gostos: 
Aiiiriulo'1. Chocolate. Ho uu Ilha. Fromhoczn, Morou-
ou <• Abacaxi. 

1»0' 1»K IJArXII.IIA TKPFKKKA" - Hn-omim-mlav.-l 
calda. para junliir nos pudins «• nas comidas doccs. 

ASSIVAIt I»B ItAI Xll.HA "1'KIM'KKKA" — l'»m fi 
no «osto «li» liaiiuillia. in-11-ssarlii para a fabriciM.ilo 
•Ias mais filias pastcllaria* « doce*. 

FEKMKXTO "PKPPKKKA" I»«' nina aci.flo i|iic nilo 
s« póiic sobrepujar. i• sem jr«st«» partlcu-
lar. scmlo portanto. indispensável para o fabrico 
ile doees i' p.-istcllarias. 

K s s e x n u s "PKITBKKA" - rara doi-es finos e pas-
telhirlas. «MU JÍOMOS «li- diversas fnieta*. 

SO' A MAItrA t'OM HSTA CAUEi.W OARAXTE A 
OPTIMA (JTJALinAin: 

E M I L M U E L L E R — Fnbrb-a 
<bimbu — SAO l ' A r i / > 
R I ' A J A C E < i U A Y , 95 

Te l . Central, 2-0-4-2 

Fabrica e 

Deposito : 

A' VENDA EM TODAS A8 BOAS CA8AS 

MAES- Pala manha em primata» lugar, 

p r o t e j a a s a o d e d e vossos o i n p t 

Não ha nada que fatça mais a felicidade de uma mie do que 
ver o» seus crianças sãos e robustos. Os males que commumente 
os atacam, como febres, dkurheas e desamnjos do estomago, 
podem ser impedidos somente com o uso de um pouco de 

« • S A L D E F R U C T A S " E N O , em um copo com agua fria ou morna, pela manhã,—o que faz 
com que os intestinos estejam sempre foipos, interiormente, evitando, assim, as enfermidades seria*. 

ENO 
(MARCA REGISTRADA) 

"fruit 
SALT" 

"SAL DE FRUCTA" possue, em forma concentrada, as propriedades mais valiosas das fruetas frescas e madura» e age 
com a natureza, estimulando suavemente os orgãos digestivos e eliminam-os. Restitue a limpeza 
interna perfeita, tão nece.-saria que é para a conservação da boi saúde e para o restabelecimento 
em casos de febres e ou:rm males commuiis. É una bebida espumante, refrrscante e saudive], que, 
por mais dc cincixnta anno., tem causado a felicidade de jovem e velhos, cm todas as partes do 
mundo. Pode-se dal-a ás creanças e tomal-a a qualquer hora. 

A venda cm todas as phármactas, em vidroM de dois tamanhos 
l'rrpanttlit tseliuirrtmrnte pwr 

J. C. E N O , L t d . , L O N D R E S , I N G L A T E R R A 
jhjentrs exclusivos : 

HAROLD F. RITCHIE & CO., inc^ Nova York, Toronto, Sydnmy 



f 

I 

J-

I 

Mme. E* Morosoff 
Off ic inu de roupas branca* e seeçrto (le 

chapéus para senhoras 
Faz vt-sl! ! m modernos, con fecção em 

tail leur fantasia , 
l ispecial idade em Vest idos de theatros 

e casamentos. 
Fazem-se aper fe içoados e f in íss imos bor-

dados á mão com toda a e legância e 
novidade. 

Ú L T I M O S M O D E L O S 
RUA MARTIM FRANCISCO, 17 

Te leph. Cidade 3131 — S . P A U L O 
Acei ta encommendao para o inter ior. 

fn5252SZS2SZSZ5H5H5H52SH5H5H5H5?í 

s vestidos manchados com s s i r i 
G 

K' muito :*i'Ii» vêr [ 
iiimi senhora ou moça 
rum H«'ii vestido mau-
«•liado pelo suor, isto 
pftdn evltnr-si' asando o 
maravilhoso preparado 
MAQA\ que é um 11. 
«Iiiido que Hiipprime a 
transpiruçilo das axll-
las, evitando as num. 
clias dos vestidos e o 
uso dos horríveis suado-
res de borracha, fazen-
do desapparccer até o 
mais pequeno odor que, 
AH vezes, com o excessi-
vo calor, p/ide dar a 
tr.inspiração. MAGIC 6 
o unico garantido. inof. 
fensivo aí saúde, peleis 
Drs. Miguel Conto, Aus-
tregesllo Terra, Aloyslo 
de rastro e Werueck 
Mãcliado. Será possível 
ter maior garantia que 
os nomes destes incdleos? 
Assim pois não ha ne-
nhum receio cm usal-o. 
Experimente hoje mes-
mo. 

Vende-se nas phn raia-
das e perfumarlas do 
Brasil Inteiro. — Pecam 
prospectus aos depositá-
rios tíruz Curti, Praça 
da Sé. .14. Silo Paulo 
c no Kl» de Janeiro, 
Caixa do Correio, 433. 

§ 
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VÔ: 90 MTMICTM 

Qualquer senhora ou seiiliorila pode ganhar 
suavemente ein sua própria casa leccionando «3 

línguas inglcza ou frauccza. 
.1* KhcuIuh IittvrimviniiUfH fiivpfíivim ciimliilntiiH 

u eu tu huiiroHU iirofixxilo, cm uoitvo trui/i". 
Escrevam pedindo mais detalhes a 
ESCOLAS INTERNACIONAE8 

Caixa postal 045. — São Pau lo 
Rua Onze de Agos t o N.o ? -A 

PÍLULAS de BRUZZI 
o melhor especifico vegetal até hoje desco-

berto para as fíOXORBHB'AS. Tanto assim é. 
que o autor garante e contracta as curas, nada 
recebendo se nlo se verificar 

FRAQUEZA QENITAL! . . 
J& se acham i venda nas drogarias da M s 

Paulo as gottas estimulantes do DR. JONKS 
3RATJZ, que tanto successo têm obtido neste Es-
tado, para cura da fraqueza genital. — Encon-
tram-se em todas drogarias. — Depositários: 
BARDEL a CIA. 

Pedidos directos a J. BRUZZI. Caixa postal, 
N.» 2012. Rio de Janeiro. — App. pela Saúde 
Publica sob n. 149, de 81|7|tll, e 2248, de 
10|1|924. 



Sempre a Mulher! 
SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE UMA 

EXCELLENTE EDUCAÇÃO, DEVE HA-

VER UMA EPIDERME SS. 

ESTE PREDICADO OBTEM-8E FA-
ZENDO U80 DO 

Creme lie Cera Frank LBoyd 
( P U R I F I C A D O ) 

P R E Ç O 7 $ 0 0 0 

A' VENDA EM TODO 

0 BRASIL 

C > 5 0 & E : B A n 0 D E V I G O Ü A D O Í l oo^ C A B E L L O } 
O cabello merece 111)1 carinhos» tratamento, pois cons-

tituo o mais hélio encanto da humanidade. 

A queda do cabello? 
A cal vicie? 
A pellada? 

** As caspas? 
I A 

Use o Capillotonlo. 
Use o Capillotoalo. 
Use o Capillotonlo. 
Use o Capillotoalo. 
Use o Capillotoalo. 

QUE FAZER CONTRA 
I A. 

seborrhea? 

Agentes Geraes para todo Estado de São Paulo 

HENRIQUE DE CASTRO — Largo do Arouche, 104-A 

NA "NORDESTINA" 



FORTIFICANTE das CRIANÇAS 
formula do dr. Maipldo 

Estimula o appetite e regulariza as func-

ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da pri-

meira edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 

Incomparavd em seus effeitos e no seu 

sabor agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. 

EESE5ZSHM 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortif icante para o organis-

mo materno e para a crian-

ça que augmenta sempre o 

peso, tornando-se forte e 

sadia. 



P I L O G I S I s T I O 
SERVI -LHE 

EM 

QUALQUER 
CASO 

PERFUMA,— 
— ONDULA, 
AMACIA E 
CONSERVA 0 

CABELLO, 

/ N ^ ^ M M ^ I M W M \ \ l 

«ó. I V 

Be j á não tem, serve-lhe o P I L O O E N I O , porque lhe fnrA r i r 
cabello novo e abundante .Be começa a ter potu-o, s iTre. l l ie o 
P 1 L O G E X I O porque impede que o cabello continue a i-alilr. Se 
ainda tem muito serve-lhe o 1 ' ILOGEN'IO porque lhe gnrniiu» 
a higiene do cabello. 

A inda para a extincçâo da caspa — A inda para o tratamento 
da barba e loção de tol lette 

PILOOENIO, SEMPRE 0 PILOOENIO 
venda em todas as pharmacins, drogarias e perfumaria*-

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
Dm medicamento verdadeiramente ideal para cr iança» , se-
nhoras Iraeas e convaiescentes é o Phospho-Thiocol Granula. 
do de Gl f fo i . ; . Pe lo "phospho-calcio phys io log i co " que enccr. 
ra, elle auxilia a formação doe dentes e dos ossos, desenvalve 
os musculos, repara as perdas nervosas, estimula o eerebro ; 
e pelo "su l fo -ga laco l " toni f ica os pulmões e desintoxica oa 
Intestinos. Em pouco tempo o appetite volta, a nutrição é me-
lhorada e o peso do corpo augmenta. E ' o fo r t i f i caute lu'Hs. 
pensavel na convalescença da pneumonia, da inf luenzn. da 
coqueluche e do sarampo. 

Receitado diariamente pela, HUMIIDADES 11EBICAS desta cidade 
c dos Estados — Km todas as pharmactas e drogarias. 

Deposi to : D R O G A R I A G I F F O N I _ Rua l . o de Março, 17 
B I O D E J A N E I R O 

ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS, 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 
APRE00AD0RE8 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E S 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do Phaco . Francisco G i f f o n i ) 

porque n i o s6 curam como e v i t am todas as doenças da 
bocca, ' a garganta e das v ias respiratórias, a saber : 
Iryngite, pharyng i te , amigda l i t e , trachite, aphtas, esto 
matite, gangiv i te , uiceraçfcs, granulaç fcs , angina, m i o 
hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüen-
tes a ics fr iados, influenza', bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlatina, e tc . T o n i f i c a m e reconstituem as 
cordas vocaes. Subst i tuem com vantagem os gargare jo * 
líquidos. Como preservat ivas e para garant ir o t imbre 
da voz bastam 3 pasti lhas por d ia . A ' v enda nas boas 
pharmadas e drogar ias e a o deposi to g e r a l : 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
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e z a t e u 
Cutisol-Reis 
Produeto Scientifico 

Extingue complctamento as sardas, 
espinhas, cravos, pannos, sem irritar a 
pelle; faz a peile feia tornar chie e mi-
mosa, c a velha fienr nova e belia. 

Clareia a culis, fixa o pó de arroz 
e realça a hellcza. As maiores summi-
dades médicas do paiz, entre elios os 
profesores dr. Miguel Couto, Rocha 
Vaz. Octavio Rego Lopes e outras attes-
tam a sua efficáeia no tratamento da 
cutis. Vide allestados que acompanham 
as hullas. Toda pessoa que delia faz 

Depositários em S. Pau l o : Re v i s t a Feminina — 
N o R i o : A R A Ú J O F R E I T A S & Cia. — Ourives, 88 

uso apparenta a mais hella juventude. 
Para massagens, depois da barba, 6 

o melhor; evita as irritações e garante 
uma boa cutis. 

Não confundir com as imiiações e 
nomes parecidos, exigir sempre o legi-
timo 

CUTISOL REIS 
Vende-se em todas as Drogarias, 

Pharmacias e Perfumarias desta capi-
tal P das cidades do interior deste Es 
fado e do Brasil. 

Rua Conselheiro Chrlspiniano no. 1 

Casa Moreira 
Fabrica de Abat-jours 
Armações de arame, Columnas, 

Castiçncs, etc. 

Abat-jours e almofadas de luxo 

RUA DAS PALMEIRAS N . 6 8 
T t f e p h o n e 839 Cidade S 

8AO PAULO $ 

LUSTRES FINOS DA B0HEMIA 
Esposiçi lo e Agenc ia da Fabrica 

L A R G O S. F R A N C I S C O N.o 1 

O T T O S C H L O E N B A C H F I L H O & C O M P . 



Um P r o t e s t o ! 
^ I I I M I f H M W n W l l l l » 

H O M E N S S E M H O N R A ! 
De volta da minha ultima viagem a Nova York 

e Buenos Aires, t ive a surpresa de ver que augmen-
taram muito nos iornaes, durante a minha ausência, 
as copias e imitações mais vergonhosas dos meus 

; annuncios. „„ 
No R io de Janeiro, São Paulo e outros Estados 

do Brasil. 
Em Pernambuco um pharm&ceutico teve a au* 

dacia de copiar, palavra por palavra, o annuncio do 
meu remedio -Ventre-Livre" 

Em São Luiz do Maranhão. outro, t i o cymco 
quanto o primeiro, também copiou palavra por pa-
lavra o annuncio do meu remedio Regulador 
«Gesteira». 

Aqui, em Belém (Estado do Pa rá ) ainda u m ou-
tro com uma velha drogaria de terceira ordem, le-
vou o cynismo ao ponto de passar a assignar-se Dou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re 
voltante, os meus Livros, em que explico a acção dos 

. meus t i o conhecidos remedio* 
Até Is to" " 
E assim muitos outros mais, todos elles t i o in 

dignos, tão ris, t i o desprezíveis, que tenho repug-
nância de cital-os. 

Só queimados vivos, estés pat i f es ! ' 
Augmentando, cada vez mais, o numero destes 

deshonestos, resolvi chamar a attenção dos doentes, 
para que se n i o deixem enganar 

Um homem que imita e copia annuncios 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 
publica de que é um homem sem honra e sem 
intelligencia 

Sim sem honra e sem intelligencia 
E um homem sem intelligencia para escrever 

Ium annuncio ou um Livro , não poderá nunca ter 
capacidade para estudar e descobrir um bom re 
médio ' 

Publico este orotesto para que ninguém seja 
enganado 

Ha. felizmente, em todas as partes do Brasil, 
pnarmacias e drogarias de inteira confiança, onde 
se podem comprar Regulador «Gesteíra», "Ventre-
Livre e "Uterina" sem que sejam trocados por be-
beragens que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-se hoje en. mui-
tos paizes importantes 

Tão grande é a procura no estrangeiro e t i o 
exagerados e exorbitantes são os impostos no Bra-
sil, que me vi obrigado a montar outro laboratoris 
na America do Norte, para poder fabrlcal-os e ven 
dei-os. nas outras nações, por preços mais baratos. 

O endereço do , meu deposito na America do 
Norte é o seguinte- Uaiãen Lane 129 - N O V A 
Y O R K 

De lá é que eu remetto para todos os paizes es-
trangeiros. 

Da America do Sul, basta fa lar em Buenos Ai-
res. a sua cidade maior e mais populosa,-e onde ba 

um enorme rigor na approvaç io dos r e m e d i o u 
Pois bem: em Buenos A i res os meus remedio » 

a o vendidos de uma maneira t i o ex t raord lnsr ls e 
vão augmentando tanto de procura, que resolvi es-
tabelecer 14 um grande deposito 

Os meus depositários em Buenos A i res s i o os 
grandes Industrlaes Srs. Badaracco k Bardin, pro-
prietários da "Pharmacia Franco-lngleza". a maior 
pharmacla do musido, leiam bem, a maior pftarmu 
cia do mundo! 

A grande Pharmacia Franco-lngleza. t i o admi-
rada em Buenos Aires, s i accelta a representação 
de remedios de primeira ordem e inteira confiança. 

O endereço da ••Pharmacia Franco-lngleza" ( o 
seguinte: Cal le Sarmiento n. 581 — Buenos Aires. 

Com os endereços que dei de N o r a Yo rk e Bue-
nos Aires, qualquer pessoa poderá ver i f i car se digA 
ou n i o a verdade, escrevendo, para o o ter informa-
ções 

A verdade, a grande verdade é esta- os meus 
remedios se vendem tanto e v i a augmentando cada 
vez mais de procura, no Brasil e paizes estrangei-
ros, porque s i o realmente bons e preparados com 
todo cuidado, o máximo r igor e consciência. 

S im! — Regulador «GesteÉra», "Ventre-Livre' 
e •Uterina" s i o esplendidos remedios descobertos por 
mim, depois de nwi to trabalho e prolongados es-
tudos! 

Os homens sem honra, nem intel l igencia que 
copiam é imitam os meus annuncios e L i v ros , per-
dem, portanto, o seu tempo e n i o hão de poder en-
ganar a ninguém. 

P a t i f e s " 

UMA DECLARAÇÃO: 
O Dr J Gestcira julga também conveniente de-

clarar que não tem f i l ia l no R i o de Janeiro , nem 
em cidade alguma do Brasil. 

O seu laboratório, no Brasi l , 6 em Belém, lis-
tado do Pará. 

Declara-o, para evitar que certos indiv íduos sem 
escrapulos continuem a exploração torpe de seu 
nom», dizendo-se seus soclos no Sul do Brasi l , co-
mo tem sido informado por dedicados amigos. 

UM PEDIDO AOS GERENTES DE 
TODOS OS JORNAES 

BRASILEIROS-
f a z endo questão de publicar este meu protesto 

em todos os jornaee brasileiros, sem excepçáo de 
um só, desde os das grandes capitaes e importantes 
cidades aos dos logares mais longínquos e modestos, 
peço aos Gerentes de todos elles que me escrevam 
informando o preço dt pub l i c ado n t 1 * . í . « • I . ' 
paginas. ^ ^ 

Quero saber quantos Jornaes ha nc Bras i l , sem 
o esquecimento de um só! 

Belém, Estado do Pará , aven ida Nazaretti 
n. 95. 

Dr. J. Gesteira 
TVI». I'Ai;i.lHTA • Ullll Asscillhl)'!!, 5« 
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